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L I C A DO BRA s i L 

DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

CONGRESSO 'NACIO~Jt\L 
PRESIDf~NCIA. 

SESSãO CONJUNTA 

Em 15 de fevereiro de 1968, às 21.30 hora;; 
(QV!NTA-FElRA) 

( 
ORDEM DO DIA .. 

.- . Discu~ão. em. tô.ltUD 11.~1co, do Projeto de Le1 n9 3, de HiES {CN), Que/ fL'i:l?. w efetive:- dcs Quadros de Oficiaist Gent-rnis combatentes e de Off .. 
~iaJ.S ào Quadro nas Armas e _Mat~rial Bélico do Exército, tendo Parecer, scb a() 3, de 19r;g .CNJ, rla CO!UJ~Eâo !.ll!:ta: sóbre o Projeto -.favorável 
~om em~.:.úa de n• 3 R: sObre as emendas - ccntrário. . . 

---~----------

SENADO' FEDERAL 
Fa.ço saber que o Senado Federal e.provoli., nos têrr.1os do a~'t 15, n\f 1!, 

'd.a. Col~stit'Jlção Federal, :-! e!.!, A'.lro Moura Andrade, Presici.ente, promulgo 
A segumte ' 

ac m:r:lcina, bc:r::J. ccrnG L1.:;~rnmentos méd1ccs, sem prvtluçã~ slm~1ar no 
Brasil, dcstll:adc..'l a.o cqui~an~e.--lto da scrviçcs sanit§.rios e cJ.lrus ll~.:.tit<ü .. 
ções U.aquele Est-ado, desde que dilate o prazo da \'aHdade da cltut,ula 2 do 
contrato base. 

Art. ~'? o prazo do ccntrs.to terá de qt:at!'o ano.-;, com juros -de 6% 
(sela per cento) no 'ano, c~Iculadv..; a partir Ô9. dat:J. da emisr,âo dos cJ .. 
nhzcimento.s de embarc:.ue .. 

Art. 19 É o Estado de Ma;to Grosso a1.:torizado a. contrair o empréstimo 
externo constante do cont:at-o de· fimmciam.ento até o valor de US$RDA 
6.000.000,00 ·(cl:rlco milhões de HDA õólares), firmado em Cuiabá, em 22 
de junho de 1967, CO!ll a 1:'-euh'.cll E:q;.c.rt and !r:Iportgesc!1ec.het3 Feinse .. 

Art. 39 Esta res-olução entra em vigor na data de sua pubEcac_:-.lo, re--;o .. 
gadas as disposições em ccr!trário~ 

S&>w•dp ppr1e]'j"?l en1 J4 Ô" feyer?irp de lP,GS 

Chanik Op~il:, m.b.h., com sede cnl Berlim 102, Schiklr;rstr l, i:l~púh~icjl, 
Democrática Alemi!, p,_ra. &Q.'.:'i::f-;âo de aparen~cs de Raios X e de t_:":cnica p .. csidente Go Senado .t..•ea.erãl 

;ATA DA 25" SESSÃO, EM 
14 DE l''EVERElRO DE 
. Hl68 

ATA DA :!!;a SESS.'iO, El\I H DE 
FEV~llEIP .. O DE lJêS 

. 1 ~ Sessão Le~l-siai:iva Extracr .. 
éinária, da_. 6ª Le.-r·coiatura 

pr.:ESí'Df.!.JCl.l _DOS S.f!S. lHU~R.<\ 
AUüi{:i.Dl~ ~ GUiDO 1.·~0\/Dr.J 

As 14 TLosu~ c 20 ?:"ir!'b1;~'S, n::;zam· 
se preser:.~-:s CJ Sr~. scr.ná01cs: 

Ado.l'bert;) :::::~1a. 
0ZCJ.!' I·::: ::,:;2::; 
Ldlnu:-~c:Jo U:.-d 
Milton J'ri:1''2.1c 
Ca.ttc+z Pi:J.·:Li~c 
Lo!:láo .:~~. Gil/h ..1 
Clod.:-n:::r .u::J~~ 
Se!Jas::..-..o At· ·:,!.": 
Jos::! Ci'lndidv 
Mcnez~:> ?l:ae;l~Cl 
·wnson GJn~·a:ves 
Argemlro de FJZ:>.'..eiredo 
Arnon dê ~'tE:ll' 

"-Leandro l\Ia_ci&l 
Júlio Leite 
José Le!te 

--------~----------
Aloysio de C~.rv::t1bQ 
Cm·los L!nde::1b~rg 
Raul Giubert 
?~;u!o Tôrrt:s -
Vascm'!C~los '!ün·es 
Hálio ::\!art-ins 
.ln:T~lio Vianna. 
Gilberto Mari..J.ho 
Nogueln. da Gama 
Cc.rv:alho Pint~ 
Lir..o de Mr.ttcs 
Moura Andrc~de 
Jí'i'iD Abrah::'!o 
Pcdr;:t I.ud.:1vico 
Fernando Corrêa 
Ney .E'1a,;a. 
~·!e~:o B--a~!l. 

c ulc:o ~l:ontiin. 

o Sr. 19 secretár!a lê o teguinte i que as m-esm~1.s e;;tão SPjeita~. n.l c0n-

EXPLp1E~~E' I ~~r~f~~a~1ea d~~~a~~i:h~ l'â~u1~~~;.:,t~~ ~i~ 
· 1\-IE..Vo:JAGE:'\,::, Exército e na M~xonáutiea z..n:::ar. 

Do sr. Presidente da RepUlJ1icà. nos E' funa.a..m~utru r;:1;.·a uz Fôrra~ Ar· 
seguintes têrmos: mades que a di:ocipiina e o re~9d~o à 

· l'llEr~SAGEM hien:rquh s~!am m;.n, ;-~'Js em t·j:.:- 'i 
circunstânci:!.s. A- redur;"lQ tlo !'e:r,:-

f\19 58, DE ~ 968 do prazo podBrt. p:Jss.ibilit::tr que :.r·.:!J. 

(No ()G'CS NA O!tiGE1i! P!ac;a.,_co:I? apenas cillr.J e.r.os d_e _::(!'"' 
. • ' _ ·v.ço, ·1ndJferentl•s a es.,a d:>~Jt,:'t"l, 

..r..xcei.entl~sim:)s. Sc.nhore.s _::\o.!.embros provoque a nm prtíp!'~n exp:~~si\.J, rt r­
do ccm:elllo N:!cwnal. . ta. de ql.1<! t'S ·.::eus l~e:·àe:iros c-<'~~:·.-> 
. Ter1ho a .~·wnra. ele com'.liliCar a habilitados a um amparo do Fs'.::::!o. 
v .. c.~.:;a~ __ Ex:ce.ç,n~ms que..;' .n!!. uso ~'!-s Ç.on-vém, pois, qu~ seja m-..,;ü'3 a 
r.tubUlç.ocs oque. n1:e con.te-H'IJ-1 os a.t~- vfuculacão dcs conscitos de •·óir.':·a 
1c~ _62, §. \·;. 83.~ ü~m Il!. da con_;Sti .. à pensão•• c de "e:>::liJ:lidade''. ·n t.m 
L.mçao_ re...,o.\1 n-e6a..;; s~nçao t.o ProJe~~. de que não. haja, no futuro, H r-:;: .. 
~te Le1 da Camara. do ... Depul.ndos. nu . cussôes disci-:Lin::u:e.. dc-.:f'a-;-orâ\'CiS. 
n:.e:·o 80-B-57, de 1961 1110 s~nado Fe- • . ~ 1_ ~ 
de:ral n9 139, óe 1967) que dá nOva O pr{)j~to de le1 em Qll~s--a~ .. "m, 
rcdarii..o ~;:t '}larágmfo único do arti- ccrtamcn.e, a ,mesm_a motlv~çno que 

O SI!. PR:C:SI:lll~;TE: go 20 da Lej nlf 3 _765, de 4 de maio levou o Poder Executr·.-o a e-;:t,vtn.r JJH'n-

( r <l • ) r t d · dA F'BO (Lei Ca'-' Pensões ~lili'ares) sagem ao congresso Nacll)nal, com 
_ 11 oura. An rav.e - A_ lS a e pre- Õ·· y·ul á~lo cN~trário ao int~.,.ê:;~e projeta de lei. propondo a c.Gnrc.~-"40 

:;ença r,.cu.:m o comparec1mel}tO de 35 P. ~bl; J g I ., • t' . ,. • ~~ de !JelJsão esr:-er.ial aos benefici:.\rios 
Srs. Senadore;:;. Havendo numero re- pu .co, €-m a ... _ !-'-05 n10 nos quv pn~ d •'d 'bl' 1 1 s 
gimcnta!, decll;'.ro aberta a sessão. Vai w

0
a expor:d a · d . I t 1~~1~~~l~re~a Pl.ei te~, 4~65~\ ~de ; 

ser lida n ata tJrazo e rz anos e serv1ç0 que , · · · la Lei.·ctas Peusô~s Militares pr.e\'ê para junho de 1865. 
o •Sr. 29 secret{(rio procede à que os herdetros à!'ts praças expulsa..<>\ Por essa lei, no entanot, cão bene­

lciti.'ra da ata da sessão anterior, possam fazer jus à respectiva pensão.! ficiaC:os os nerdeiros d~ servidores 
q.~e e sem debate aprovada. decorre do conceito de estab:;iidade a que, a 9 de ~brll de 1964, ntingldos pelo 



262 Quinta-feira· 15 --c====D;,IÃRIO DÓ qoNCRESSO NACIONAl (Seção,.;l;_cl)~~ 

Ato ·Institucional D' estavam com E X. f-~. E o· .,. "E N' ·y· e::._-·~ 
a sua estabilidade assegurada. · _ - .u - L: 

O projeto de lei em causa, est.en-

de.ndo o benefício da pensão a todos flEPARTAMlNT0
0

'"D"TEc•I·MGcp·••R"El'ISA -F'-~AC!O>~I;.t.. ntingidos pelos dois Atos Institucio- · 
naís, nãÇ)· estabelece, .contudo como o 
fêz a Lei n~J 4. 65B, de 1965, a ressal-
va de que "c-essam automàticamente ALE-RTO DE BRIT_TO FEREíRA 
os benefícios desta ki, desde que o . I 
&el"VidOr OU empregadO VBllha a 8X8l'- DHEFF. DO SI!!:~YICO CE r"UBUCAe61'fS 
cer qualquer cargo público ou emprê- J. B. DE ALMEIDA !CARNEIRO 

CHf!:I"Q i:l""- !SEÇ_ÂO Oi:: RliOACÂI1ôf 

FlvRif-t\'0 GLIIMAR.i-.!!'S 
go em Sociedade de Economia Mista, 1 

ou de que "os benefícios desta lei não 
poderão ser ncumulados com venci- DIÁRIO DG CONGRES30 NACIONAL 
Poder Público, r'essalvado o iiireito de· SEÇÃO 11 ~ 

' 

do Planejamento e. Co:Jrdenaçã."J C e­
ra!, o seguinte pzdido de. infor::t a­
çõEs: 

)_t) E' do conhecimento dêsse ~ i·· 
nistél"io a cobranç~ que."'esüí serdo 
·feita pelo Instituto Bra:ileiro de G1 9 .. · 
grafü~ e Estatística às Prefeitu as 

_Municipais,, nas oportunidaCles em ( ue 
-é SóllcifadO ptira efetna1· censos? 

2,\.> NO caso positivo, teria o IB E1 
amparo legal para efetuar essas o-
branças? · _ 

3.1? C~mhece, ainda; o Sr. Minis l'!l 
a cobrança de 45 mil cruzeiros o­
vos que o IBGE pretendeu fazer do. 
Prefeitura Municipal de São Vice1 te, 

mentos, proventos ou pensão outra do ) 

ttptar. artigos 39 e 7')) ou ainda que 
~r 05 beneficiãrio8 de serviços públicos -..eeoo na1 oficfnas do Oepartumcolo de lmprenS& hJacfonal _ llRA.SÍL.J.Q 1~0 ~st~do de São Paulo,. confot ~ 

._ 1 (lênuucJa do vereador Emll Fons ca, 
optar, artigo 39 e 79) ou ainda que · ~ 
continuam a perceber, por .qualquer ----· 
modo do '!'esn:Iro Nacional ou dos rns- Lei da Câmara dos ·ne 1utados núme- PROJETO A QUE SI-.: REl··k:JtE 
titutos de Prêvid€ncia. não farão jus ro 35-B, de 1967 (no Senado Federal O VETO 
à' pensão especial instituida por esta nQ 125, de 1967), que "inclui, nas ...en_,_ Inclui, 1ws mílidades consigiwtárias a 
lei." tidades consignatárias b, que se refe- que· se refere 0 art. 171 da Lei nü-

·----- ·- no 10'1 Encontro Nacional de e-
feitos e Vereadores, publicada na. 
·'Fôlha. de S~ Paulo", n() dia 9 do 
corrente? \ 

Sala das sessões. 13 de fever iro, 
de 1963. senadoh Lino de Mat os. Como se· vê, t!·ansformada a propo- re o art. 171 da Lei ·n·' 4.328, de 30 mero 4.328. de 30 de abril de'·lrfil, 

tição. em lei, surg·irá t.ratam~n~o de- de abril de 1964, o ·clube de Oficiais o-czuDe aé Oficiais. da Resen;a e REQUERIMENT') 
sigual entre e:..:-servidores publicas c da Reserva e Refonn!'dos· da. M&ri- Reformados da. MamJha e a As.:;o- ... , ... 
ex-militares, puh ela nenhuma restri- nha e a Associação d Taifeiros da ciaçâo de Taijeiros da Armada ·e 1 -N9 84, DE 19613 
ção faz 1 uanto á possibilidade de v}r Armada e Clube Benef cente dos SP,r. Clube Beneficente dos Sargentos du 

1 
.
1 

. _ d 
.o ex1militar, expulso, a obter ~mpr~- gentos da Marinha", p l' julgã-lo con- 'lltar·nlw. · . ·. . ·.· So icl. a mjormr;çucs ao. f!_O .e: E y-
go mesmo em Sociedade de -Econom:a trátio ao int.erêsse púJflico. em face 1 

/ cutlvo, .. a traves do Mmtsterw (1.:~ 
Mi!:ttl. com o que passa a ter um pn- dos motivos· que passo a expor: o· congresso )racional decreta: Educação e CuU.ura - Depara-
Vilégio. Art. 1v Ficam incluídos, n:J.s CI)ti- m<:nto do patrimônio Astístico e 

ACresce ainda qutl aos be~efic:ário~ Ao negar sanção ao Projeto Qe Lei 1· Histórico Nacional - sóbre co 
· f · ct·ct da ca·m,o.l·a n' 3 _22 ,_ <n'o oeJJado nu·_ dades consignatárias a que se re ·ere dos ex-servidores civJs 01 conce 1 a · ~ oJ 0 art. 171 da Lei no 4 _328. de 30 de ções deploráveis da Casa de S 

uma p~nsão' especial, enquanto que o mero 60-67), destaquei 'que 2s ent1- abnl de 1964 0 
Clube de OflClaiS da tos Dumont, em Petrópolis, Est 

projeto êm te!a pretende alte~ar um~ dades_ pre~Istas no pro eto de lei em Reserva e Reformados da Marmlu e do Rio de Ja?teiro. 
Leí de caráter geral. -como o e da Lei q_uestao, am_da que .m.ei •ça apoiO, pas- a Assoctacão d~ Taifetros da .Arm.üia ( DOR v c:or 
n~ 3.7\15 de 4 de maio de 1950, uara t f ancwnada a Do SENA · ASCONCEL .;;J 

nela"1nt;oduz.ir diSpositivo partic\Ilari- ~anam ~ mns em, :>e s . - ~ C1u1Je Beneficente do.E SaNentO':. da TORR·ES). . propos1çao, para a A IJmstraçao Fe- M .· hU 1 " 
znndo situacões pessoais de ex-inte- d 1 d~ I ann · 
grantes das 'pnrr,as Armadas. · era' encargoo; qut>' >em_,:oer :,JU~ • Art 2° Esta ie1 entra. em vigor na 

Leve-se támbém em considera('"i0 ~~brecarreg~ndo a,.n~a .maisc os 01 : data de sua publicação. 
(}ué, .. sendo o re.ferido pro.ieto de lei ,aos PstataJs enca.re"'a tos d ... e~~tua4 !'\rt 3o Revoo-am-se as 'd spa:;ieóes 
sancionado, no\::u: reivindicações m- fJ, p~game!l~0 pess'~ 3.1. )os servt~?re_s e~ _ç~ntrano. o • 

derão se.- anrf'sentadas, ensejan.do be- publicas <'lVlS e m11Ita es". E írBeJ. · · 
nefíCio. idêÚfico às pracas que con- aind::r, na. ocasião, "que a exg~riêne1a A Com;ssão· Mista, 
tem pouc'o Inenos de rinco anos rte tem demonstrado que a: e:ontribuiçõês: MENSAüENS DO PRESID:•!'JTE 

.servico ):l::tndo em que,..ti'io novamen~~ mcma5s- devem ser r cebidas pelao; DA REPl)BLICA 
o nrãzO crítico de hibilitação às pcn-· ll!'óp.r:as entidades as ;istenciai'>. f~ 
sõe~. • _ . indispensável. para iss , que elas se 

Eão êsses os motivos que me leva- organizem devidamente deixando dC: 
Tam à negar s.8.ncão aa pro.ieto P'11 transferir tais ônus par L os ó:gãos da 
ca.m:a. os ouais ora· submeto 8. P1'.õ!vad-:t Administração Federal' . Aduzi ta;n­
c"Jno;;id~ução dos Senll:=~res 1\I.Iernbros bém que '·constitui f a· o comprovado 
do r;ongresso Nfl.ciona1: que o recolhinlento de contribuições:· 

Brasília-. DF, em 12 _rle feve:eiro de[ a favor de entidades a 3'stenciais, es-
19S8. - A. ·casta e Szlva. tá constantemente suj ito a atrasos, 

l'ItOJE'ÍO 'A cnm SE ll!~f'EW: prejudicando a e:ficiênc a de seus .;;er-
a VETO viços assistenciais, pela falta de nu­

lJá nova redaoão ao !)flrã~rajn único 
do art. 20 rÜt L oi. 1,:<J 3. 765, ds-- 4 d"! 
maio de 1960 qm 1Hspõ{'. f.ôbr1'. as 

·pensões militares. 

o C~ngresso .Na::!c.na1 decreta: - - \ 
Art. 19. O pal4.~!',1fo úni~:J do 8rt. 

:20.cta Lei n9 .:1.76.1j, de 4 Ue maio de 
19-SO, que dispõ~ &ôbrn a:; pensões I!ü-· 
litares, passa a Vi5on1r com a .segu·I~­

te re~ação: 
"Parágrafo únlco .. Nas. :nfsmas 

condições do nrtigo anterior, a praç.a 
contribuinte oorigatória da pe~u:~o 
militar, com mais de 5 (cinco) ancs 
de serviço expulsa, demitida ou !!can­
elada; por fôrça de Ato Institucior:ul 
()U mesmo por sentença judicial e r;:x­
-pulsa ou não relacionada CGmo reser­
"ista em ·virtude de ato de autori­
dade' competente, deixará a seus her­
deiros a pensão militar conespon­
dente". 

Art. 29 Esta lei entra em--vig-or na 
data de sua. publicação. 

merário no momento .d :vida. para as 
aquisiçõês .mais· indisp tsãye:s üÍledÍ­
camentas, aparelhss, equipamentiJs 
etc.)". 

As org11nizações mili res estão bas­
tante sobrecarrega(j.as fom .tais en­
cargos, pois, além das E~ntidades run-­
signatárias relacionadas! no art. 5'? da 
Lei n9 1.046, de-20 de j meiro de 1R50, 
in-úmeras outras consta n do art. 171 
da Lei n9 4.328, de 30 de abril de 
1964. • 

Art. 39 Revogam-se as 
em contrário. · 

Po!' -:-utro lado, rei va · corisiderrn· 
qUe se as ·-entidades co Jtempladas no 
referido Projeto de L i n\1 35-B~67, 

têm suas equivaleu tes o art. 171 da 
Lei n9 4.328, de 1964, á mencionada, 
iião havendo tazóes p ra que se es­
timule, com o ~apoio q~e a cónsigna­
ção em fôlha repres·entf, .a prolifera­
ção de . associações c •ngregando os 
mesmos grupos de en dades, com o 

disposições .. conseqüente enfraquecl ento . de tô-
. \ das et.~.". · A Comissão. mista. 

MENSAGEM 
N9 59, DE "1968 

·Acresce, ainda, que o Código. de 
Vencimentos dos Mili ares est{t em 
fase de revisão, oportu. idade adeqml.· 
da para um exame criterioso ·do as­
sunto. 

I -- -ReStituição de autõgratos de 
Pr~etos de· Lei sancimwdos: 

:N9 5í-68 (n° de orig·em' 65-58) 
de 9 do mê.<; em curso - nutógra.fos 
do Projeto de Lei da Câmara núme­
ro 143-67 \n? -l1-B!..67, na Casa de ül'I"­
gem), que pr-orroga o p~·azo de.· vi(~§n­
cia da io:;enção tributária. conce:iidlt à 
Companhia idrelétrica àe São -Irran­
cisco. {Projeto que se· transformou na· 
Lei n9 ;).3R2, de 9-2~68). · 
·. N9 fi0-68 (nq de origem 68-68) -~de 
12 do m.ês em .. curso ·- autó'l,l'afos: do 
ProjetO de Lei ·aa c~mara nQ 129-67 
(n9 628-67. na Casa de origem),---que 
concede reforma a militares asilados 
e dá outras providências. (Projeto 
que se transformou na Lei n9 5. 31:13, 
de 12-2-68) . 

OFíCIO DO PRESIDENTE D1J '.LH.l­
BUSAL DE CONTAS DO lfNiiiO 

Nv Hi5-P-G8, de 9 do CO!'rente ntês, 
solicitando restituiçã-o dos dois pro­
cessos e sete apenso-s que acompa­
nharam o AYsú n9 755, de 9~8-66, d.a­
quele Tribunal, tendo em vista a re­
jeição do :.:>rojeto de Decreto Le~·is­
lativo n° H-67, comunicada ao Tribu­
nal pelo Avise ng 1.15.5, desta Ca-sa. 

O SR. JlRES}DENl.ll: 

(Moura .~lndrade) - O expediente 
lido vai" à publicação. 

O. SR. Pli.E3IDE.~TE: 

Ol.fcura Andrade)·- A Pres:dêrtcia 
def-eriu, hoje; os requerimentos de m· 
formaçõts dos Srs. Senadores Vas­
concelos Torres, Lino d!~ Mattos eJú­
saphat Marinho, encaminhados à me­
sa na sessão de ontem. 

São .os seguintes os requerimen­
tos deferidos: (N9 67-68, N AORIGEM, 

Excelentissimos Senhores M~tm­
bros do Congresso Nacional; 

São êsses os motivos que me "leva-
ram tt. negar sançáo ho projeto em REQUE~iM :N ru -
causa, os quais ora su~meto à eleva-- N9 33 ::>E 1068 -renho a haUra de comuniCar a 

·Vossas Excelências. que ... no uso das 
atribuições/ que me conferem os arts. 
62, § 1'?, 83, item III, da Cons~ituiçáo, 
resolvi neg;:~.r sanção ao l?l·ojeto de 

da consideração dos E;enhores Mem- ' •. · 
bras do Congresso Nadional. I sr. pre.s:dente . 

Brasília, DF, 12 d~ fevereiro til': Requeiro, na forma R€gim"enta~, .seja 
1968. ~..A. CosTÁ E Sn.vA, · encaminhado ao Exmo. Sr. Mmts,tro 

Sr. Presidente, 

Na forma da preceituação regim 11·­
tal vigente, requeiro informe o Po er 
Executivo, através do ).1inistério · da. 
Educ"ação é Cultura';........ ·nepartame to' 
d"J , Patrim"õnio Artistico e Histó ic'.) 
Nacicn81 _ - quais as urgentes ., e­
d.idas tomadas para re.::guardar a o ... 
:Jrevivência da Casa de Santo::; u:o 
mcnt, em Petrópolis, Estado do io 
de Janeiro; que se encc:nlra em C! n­
dições deploráveis? 

Sala das sessões, -em 13.2.63. 
Senador VasconcelOs Torres. 

REQUERIMEN FO 
N9 85, DE 1968 

Requeremos que, observadas as n r­
mas regimentais, sejam solicitadas n-~ 
i"ormacões ao Pod.er Executivo; or 
interrllédio dÓ. -Ministério -cta Just" ;.a., 
sôbre se a.dotou prov'ídéncias e· q is 
fcram elas a propósito de ato a u ... 
siv{) do ÚlSj>etor Pompeu da Si v~ 
Oliveira, da Polícia Fedéral, que a s­
tou o regular exercicio da profis á1> 
a advogado habilitado, segundo e .. 
núncia e protesto da _Ordem dos ~ d­
Vogados do Brasil, Seção da Gua a­
bara, largamente noticiados na i -
prensa do pais. 

JUstificação 

O ato. de desrespeito ao exerci"i!l 
regular da. profissão de advogado a 
que se refere o. requerimento, foi am­
plamente noticiado na fimpren.sa, do 
paíN, sobretudo em· face da. denúncia,. 
e do protesto da Ordem dos Advo .. 
<Tados do Brasil, Seção da Guana ... 
bara. Junto, algumas das notícias pu .. 
blica-cias. . 

Segundo o Estatuto da Ordem do3 
Advogados do Bra~H - Lei n.\.> . .215, 
de 27 de abril de 1963 - "no seu 
ministério privado· o ?-d':"ogado presta. 
serv1ço público, consti tm?~o, , ~om ?.3 
juízes e membros do Mm1steno PU·­
hlico, elemento ind~spensável à ad­
ministração da Justiça' '(art. 63J . 

n::mais, na f<lrma do mesmo Esta­
tuto, é direito do advDg:ado ••exercer, 
com liberdade a profissão em todo o 
lerrii.ório nacional na defesa dos di·· 
reitos ou interê:-ses que lhe forem 
ocnfiados", assim oomo lhe eabo 
•·comunicar-se pessoal e reservada­
mente, com Os seus clientes, ainda 
quando êstes se achem .presos ·ou de--­
tidos -em estabelecimento civil ou mi­
litar. mesmo incomun"icáveis" <ru.·-



Quinta-féira 15 
.. 

f 
tlgo 89, I! e LII) • Por tsso, também, 
Ule é assegurado "ing['essar livre-

I 
llllente•• nas salas de reuni es e ses-­
sões.,_ de audiências judiciais e nas 

1 ó'delegacias e prisões" (art. 89, · VI, 
a, b e c) . 

De acõrdo oom a denúncia e o no ... 
ticiãr'io, es3as garantias foram viola-
Vas: · 

E': justo que o senado conheça, 
para os de-vidos fins, o procedimento 
do Govêrno diante do ato abusivo da 
autorida-de policial. 

s.s., em 9.2.68. - .Josaphat Ma­
rinho. 

REQUERIMEN ro 
N~ 86, DE 1968 

$olicita · injonnações aO poder Exe­
cutivo, através do Banco Central da 
República do Brasil, sôbre · lança~ 
menta de quotas de FUndos Mú~ 
tuos de Investimentos ao portador. 

<DO SENADOR -VASCONCELOS 
'I'ORRES.l. 

Sr_:. Presidente, 

N-a f-orma da preceit.uaçãiO regi..­
mental vigente. requeiro informe o· 
Poder Executivo, atavés do Banco 
Cental da. República do Basil, quan­
do será autorizado o lançamento de 
quotas de Fundes Mútuos de Investi­
mentos ao potado, como medida ca­
paz de aumentar o interêsse dos in­
vestidores para essa modalldade de 
aplicação de poupanças, contorne 

Jl.oontece•em vários países mais adian­
tados? 

Sala das Sessões, em 13.2.68. - t 
.Senadcr Vasconcelos Torres. 
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REQUERIMENTO 
N~ 89, DE 1961! 

Solicita injormaçõ'es ao Poder Exe­
cutivo, através dos Ministérios das 

Minas e Energia e da Saúile, sôbre­
extração ilegal de Tabatinga pela 
Cerâm-ica Guaraciaba, em Coelho 
da Roera, São João do Me-r_iti, Es­
tado do Rio. 

E' a E-eguipt& a R-edação Final 
aprovaü.s. ~ 

PARECER 
N9 . 93, OE '196!1 

fat-o de, até hoje, não estarem con­
venientemente resolvidas as situações 
das tt:rras compreendidas r.,;,~ seus Ii­
milec;, principalmente das que ficam 
na~ sua.s divisas. Tal fato, c·omo não 
poderia deixar de ser, vem gerando 
~escontentammt~ e, sobretudo, atra- Redação Final dn Projeto de Lei do 
sos sintomáticos _no' prOC€?80 de ex- Senado número e o, de 19'67. 
Pansão econ.ênnica elo Distrito Federal, 
una vez que, não se efeti1iaHdo as Re1ator: Senador Filinto Müller. 

desapropriações de interesse da mu- A CQmissão apr·esenta a redação !i-
VASCONCELOS nicipal~dade, fic.::m os legítimos de- nal do projeto de lei do Senado Il!.t­

tentores de glebas na região dese3- mero fO, de 19ê7, que dispõe sôbr, a 
Umulad'JS de emp.:e:ndercm qualquer a~senLadolia por 1rnplemmto tl0 

Sr. Presidente, investiment:> agro-r.as~orial, já que tempJ ch contribuição no (lesempr~>· .-,. 
Na fcrma da preceituaçãJ regi~ estão imposs~bilitados de registrar as sa:a das Ees:::ée.s, tm 13 de fe\·er,•,o 

mental vigente, requeiro informe o suas escrituras ncs cart<.rio3 comp:::- tle e:s. -- Lobão da Silve ra. Pr~>.,;l­

(DO SENADOR 
TORRES). 

Poder Executivo, através d'Js Mitüsté- tentes. deiite - Filinto Müller, Rflator -
rios das lVLnas e Energia e da Saúde, . O que,. em síntes2, o present~ pro- , Carlos Lindenberg. 
quais as pl"'vid~ncias tcmadas no Jeto f~~ e dar pra:..:> _f.'lla que. fiqu~m ANEXO AO PARECER N9 9:1 DE Hl' 8 
sentido de· coibir a extração ilegal de resolVIda.<; e esclnrccJdas as s1tuaçoes ~ ~, · " 
Tabatinga pela Cerâmica Guaraciaba, dessas terras. a_ f~m d~ que sej_a in- r..edação Final do Projet~ de LCt an 
enl coelho da Rocha, município de 

1

. crementada n 1mc:ati•;a particular, Sennio número Gl, de 1BS1, que d ~· 
São João de Meriti Estado do Rio ccmo fator de ajuda e cJmplementa- 1JÕC sébre a a]JDsentadoria por Pll-

de Janeiro, que, alé~ da ilegalidade çâ-.'.1 ~'J _processo da d:.ocn·,alvimento p~emento de tempo de contribui{'ãa 
do ato, está deixando valns, onde. pro- do Distrito F:::jeral. no de~emprêgo. 
liferall?- mesquitas, trammissa.res de I ~ala das S2.:sões,. e·n 14 de feve- , 0 cOn--re·:s~ Nacinnal decre-ta: 
moléstias? reiro de 1!=:68. - Lmo de Mattos _

1

. ~ / 
Sala das Sessões, em 13.2.68. - .Filinto Müller. Art. 1Q Ao contribuinte da pr~~·!-

Senador Vasconcelos Torres. I - . _ cA ·~ . _ Jêncm ·s>c~al. que tenha mantid',.. a 
I , As CC1nlS$0fS _de. C slStldUÇaO e q;.~alidade c:_~ S<:!gmado, med:ante o l'e-

O. SR. PRESIDI>:NTE: 

(Moura Andrade) - Sôbre a mesa I 
projeto-de-lei que será lido pelo Sr. 
1.9 Secretário. 

E' lido o seguinte 

PROJE'(O 
DE LEI 'Do, SENADO 

N~ 14, DE 19Gd 

,t1lStlça e do Dtstrzlo Federal. ca!lú11!'11to de contribuiçées no des-~·t,-
prêgc, é garantida aposentadoria Inr 
itnplem:::nt'J de·tempa de c::n:t~·bul .. Jo, 

U'f1cura AndradeJ - O Projeto l:iú apés o p:1gamento de 3'0 íttin. ) <> :;5 
;oerá publicado c em seguida d-esu,~ ' ctrinta e cincOJ grupos de 12 ld•q ' 
chad.D à:: Ccmis::;õ~s cc.mpetentes. · j rr:'lttibuicõ-es mensais sucessivas, r,,m 

_ , . ,80",, (cnentr: por cent:JJ da "salário 
O SR. PRESIDE:';'J'};: r r' e J.;enc-fício". no pr~meiro caso. e. :n-

ü SR. PRE3lDE \"'.f'_t~: 

UVIoura Andrade' _ o Sr. 1a _ . .,_ 1 .t'-':ra:.m?n~r. no sebundo. 
cretáriG irá pl'::Jceder à l2itura de ~-~- ' Ar!' 2° Fsta l"i entra em vi~Jr ua 

· . d u -- . ... - 1' da!a rb spa pub1icaC'áO, rev"JgadaJ as 
querllr.en,o e rget~uu. di.~·pbskõe.-, Clll contrário. 

REQUE~IMENIO /Considera, para efeito de registro _e, E'li~'o 0 Seguinta 
desapropriação, zona de pecuána O S:L PF.E:·HD!!:~'H~: 

N9 87, DE 1968 leiteira a área que especijícrt. ' REQUERIME~!f'. (Mcura Anàradel _o Sr, 1o ;--e~ 
Solici_la infonn~ções ao_ P. oàe •. r I!..Xe~ I O Ccngresso Nacional decreta: NC? QQ, DE .1958 cret::í.rio irá p:ccedc à leitura de ~ 1..-

t I d M i d - 1 tro R~cu~l'im~nto de dispem:-3 de :lt..-cu tvo, a raves o l1tls erw a A ·t 1 o E' ·de d zo d" "- : · ~ 
Edu~açáo e Cul~ura- ~Campanha cuái·i~ i~iteir~on~ar~a e~eitc~a d; ~;_I Nc-; têm~os dJ ar~i2,0 .,23. n9 5.b dorblicaçfl::~ de R~dação Final. 
Nacl~nal da A~onentaçao Escolt:fr gistro e desaprÔpJ.·iacáo previstos ne:>ta F!e;iml!nto Inte.no, requeremos '1'· : E' lido e a]J101;a:to o s&gumte 
:- sobre fornecim_e?_tt? de materwl lei as úr.:!a.c; c·ompreendidas nas fai- gE:ncia para o Fr~je~o de R~sol•It;ao 
as escolas do _muntclptO t!--e Itaoca~a, xa; de 10 ldezJ quilômetros nas di- número. 13. de 19:8, qu~ dispõe sóJ;·e REQUERlMEN 1'0 
Estado do Rw de Janeno. visas do Distrit-o Federal. a a::m n:stra:;ão dD s-erviço Gráfico Nt? 92, r. E 1960 
(00 SENADOR VASCONCELOS, Parágraf-o único. As âreas de ter- do Senado Federal. \ . 

'.rORRESJ. ras abrangidas pelf!.. di.Spos1çqão déste . "E ala das se~~ões. 14 de fevereiro ('.e N s termcs dos arts. 211 letra u, 
Sr. Presidente, ) ar ligo só poderão ser alienadas a ter- gca. Filinto Miíller, Lide r da,. e 3'. ~·.do n~g~mznt~ In_tern.o, requ"1~ 

1 ceiros, se expressamen::-~ recusada a ARENA. ro dnpensa d-:o publlcaçao, pa!·a :nL·-
Na f.::rma da preceituação 1·egimen- ccmpra pelos pro-prietários de terras SN PRE;;ID':.':Vl E. dia, a di.scu:·são e votação, da reja,_~aa. 

tal vigente, requeiro informe 0 Podet· confrontantes. 0 "' · final do Projeto de Re.soiurão n9 o, 
Executivo, através do :\1inistério da Art. 2.'' A Prefeitura d::> n:s~rito (JVIoura Andmdel - Esse Reque,·i-r de 19.J8. que autoriza o E.st·~d~ ct~ Ma-
Educação e Cultura - Campanha Federal, no p1·azo de 1 luml a.no, menta será vetado ao bn da Ord~:1. to Gros2:~ a ccntra.~· empre~tlmo. c .m 
Nacional da Alimentação Escolar - contado da vigência desta lei, efe- do Dia. 'a Deuts~h Export und 1mpo1'tgese;1s-

. qu:~is as providências tomadas n() tivará as desa.propriaçõe.;; julga.:l:'-s lchaft Feinme:hanik Optik m.b b., 
f)entid-o de ~er feito o fornecimento, n~cessárias ao interêsse social, fican- O SC. PRESIDt:.'iTL: com sede em Berlim, República Oe-
oom regularidade, de material esco- do liberadas, para efeito de registro (Moura Andradel _ o Sr. 1° se-~ mccrâtica Al:mã. 
lar ·- quats a.s providências tomadas nos cartórios competentes, as terr~s cretário irá proceder à leitura de R~- Sala da<= f·2ssões, em 14 de teve-
no sentido de ser feito o forneci- não ctesaprcpriadas objeto de escn- querimento pedindo dispensa de pci- reiro de 1::>-68. - Filinto Mütler. 
menta, com regularidade, de mate- turas relativas a legítimo dominio. bllcação de redação final. I , . 

. rial escolar às escolas de difícil acesso § 15' Para efeitc.-de desapropriação .0 SR. fRESIDt:.,_\. fE: , 
d-o muniçípio de Itaocara, Estado dO - a ser atendida por J?agamento em E' lido e apr-ovado o seguinte (Moura Andrade) _ Passa-se, em 
Rio de Janeiro. uma vez que a auM mo.eda corrente A do pats, no ato da consequéneia. à discussão da Reda.\-aO 
sência desta ajuda 'está· provocando assmatur~ do te~·mo - o valor: da REQUERIMEN ro FlnJl do Projeto de Resolução n0 ~6. 
t;éria baixa no rendimento._ dos alunos terra se-ra o arbitrado pelo Instituto N9 91, DE 191ib de 1958, rue autoriza o E~.;tado de ~.hl-
da região? · ~rasileiro de 13eforma ~g_rária, acres- to Groo:so a contrair empréstimo o.e 

Sala das Sessões, em 13.2.68. c1do d-e_ correçao monetana, ~alculada )l,c.:: têrmos dos artigos 211, letra p, fl'nna com .s-ede e-r Berlim R~públi~ 
Senador Vasconcelos TOrres. a partir do lançamento ate a data e 315- do Regimento Interno, requ-~(,:-( ca Demccrá~ica Alemã. (Pausa) 

do respectivo pa~an~ento. ~ cls.pe.nsa de publJcação, para 1ro.-- Nenhum dcs Srs. Senadores dese-
REQUER!MEN rü 
N~ 88, DE 1968 

~ 2,(1. As. benfeltopas serao indeni- dm1.a. discussão e votação, da reda.;ãc jand'U- íazei uso da palavra pan\ dis­
zadas mediante_ ac::or·~'J ~n.tre as par- final do projeto de Lei do Sena:lo I cussão, dou-a como encerrada. 
tes ou p~r a.va~1açao JUdiCial. . .. número 60, de 1S87, que -dispõe sôbr1~ Em votação. 

Solicita ínformações ao Poder l!.'xe- Art. 3.· O disposto_nesta_lei SC!_al-.a aposentadoria por implemento rJe Os Srs. ~IJadores que aprovam a 
cutivo, através do Ministério da cança as glebas. de dJmensao vanavel tempo de contribuição no desemprêgc.. 

1 
Redação Final, queiram perman~ter 

Saúde, sõbre surto de pollemiellte entre. 100 a . 5-~0 hectares. . . j sala d~s seSsões em 14 de feverw. sentfldos (Pausa) 
no mumctpw de Nilópolzs, Estado Paragrafo umc_o,. E'_ permitido o ro de 19~8. - FiÚ.Jtto Müller. ·• Está aprovada. 
do Rio. , 3:grupame_nt~ de m_ea:3 meJ;)Ores para o I o projeto vai à promuloação. 

I fim de atm~Ir os hmJtfl) fixados neste. o SR. PRE:J!.Di~\''l"E': " 
(DO SF.NADOR. VASCONCELOS I artigo. . E' a segumte a Redação F11W/ 

TORRES!. Art. 4. 0 Erfi qualquer caso. só serão <Moura Andrude) - Passa-se em apror ~aa 

Sr. Presidente, 

Na. forma da preceituaçá:J regimen­
tal vi;ente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Sa.(lde, qnais as medidas tomadas no 
sentido cte coibir o surto de poliemi-­
elite qtle vem grassando o município 
de_ Ni1ópolis, Estado do Rio de Ja­
neiro, lJem como as providências ado­
tadas para reencetar a campanha de_ 
imunização da população local? 

Sala das Sessões, em 13.2.68, 
Senador Vasconcelos Torres 

compreendidos nas disposições desta con.sequência, à discussão da Reria 
PARFCER 

N9 94, DE 1 Sõ3 
"lei os imóveis que, comprovadamente, ção Final do Projeto de Lei do Ser:a­
comp-ortarem, pelo menos, 1,1.1 (uma)- do, número CO, d~ 1S37, qlJe dispf;-e 
cabeça de gado leiteiro para cada 5 <:ôbre implemento de tempo para ap(}-
(cinco) hectares. sentadoria. (Pausal • Redação final do Projeto de Res•J:u~ 

Art. 5,9 Esta lei entra em vigor' na Nenhum dos Sr.::. senadorf:s d~~:>P- ção n9 16, de 1968. 
data de sua publicação. jando faz-er uso da palavra para d:J--

Art. 6.9 Revogam-se as dispos:~ões cussão, dou-a remo encerrada. 
tm contráxic. Em votação. 

J t .1. a - Os Srs. Senadores que aprov~m a. 
us t lc çao Redação Final! queiram perm:mecf-r 

O desenvolvimento do Distrito Fe- sentados. (Pausa). 
deral é a tônica do presente projeto, Està aprovado. O projeto vai à Cá-
A sua razão de ser está estribada no mam dos Deputados, 

Relator· ~tJ.ador Filinto Müller · 

A Ccmi~são apre,'\"nta a red-:\ção n .. 
nal do Projeto de .aesolução n<? lfJ, 
de 1968, que autoriza o Estado de 
Mato Grosso a contrair empréstimo 
com a Deuscht Export urm: Impott­
g~sellschaft Feimpechanik O p ti k, 



.,__~~- ~:;i.~~ra 15 . DIA RIO DO c NO~ ~sso NAC!~~A~ ·c:;,J,:e,;ç,;,ão~r,~,.,>',·',.,=,====~.,=F,;e;,;v,;,er,e,;;ir,;o,;â;;;e;. 1;,;;9;,;;6;,;:8_,; •. , .\ 

rn·.b.h .. com cecH~ em F~ri4'11, Repü.- ttudo, esta"~ tai.·delmento. :&st"~?l?s. na. ~rist.'ll, de uma Ãpe~~~ Jl~, e;n .ca~. 2CO b!as!J.eilx.s. 
l;)ltco. D~mocrática Altmú. , llat':l. !untar o mo,;u ap~l a.cs a.pews crise umvr.r.slta.!~a~ O~Z!'ilVSO ~ue n s_eguno.o le.lO_ num:a.. eskt!st.!.ca., c;l:..e .:e.: 

s~.l?, dae scssõ:s, cr.;. t3 d~ f:vel:eu~-: q_u'! o G:rvérn::> tem 1c::.: ,ido VisJ.ndo cl.e:r.1andc. 11!':.o. c~=--·e;;;;=cnd'3 na l:ú.m€ro. à Unlv,~r.sidn:ie •. ert.qua.n!o qt.:,e no.:; "E..~~-~ 
de 1963. - Lob!J.o dit- 5J!:;erra, P1·-cs1 .. t sC'·,:t.to Co.<> prcl)}~~<!S dos r-x--::e- d~ escolas SU!.J.~i·io~·t}s .C.'!l~i'.ente.s~ 01'·· tadch Unl:ios wn ciu ,.qU!!.t.!'o. ;) 
Gente. -· Filmta l'lii:.licr .. Relator. d?r..t~:; 

4

1-..::!S :nasc:l;:; t·:::ctJl ; de e:.~~1~ ga:oiza.rr.-~ v::st~!:q.i.tr~!: -;ue a::.: "\i:.t- O Sr. ·Vat(}();u:elos 'Tórrt!il - Nl.o ·(i:, 
car(.:Js Linc!emberg.. ~ ~ "" s..:::~:tl'l~. ~ ·da C eiras eh..lr.::u!.:;tz,. c::.:.c..r..:1s; o~ Dtimts:rr:.o- m:m. E' uml estatis~lca. qua: 
A:-.r~-;xci AO ?!'1R~CER N!J 94, DE'JH8aj _4:.. Il"..:~t:...'\ A:r .. ,.o:z.s c1.1lr DO~l'..l~a;;5:o é bram-s:r ta.::rM c1e?a.das. l:l~, matrlc..:.l:.t~.. foi msnipnl:adn. .pelo 1\.IinistGxio ;iÓ" 
J:edação rtncl do p;-ojetçf de Resc•t".lçdo Co:1&.t.::•.lL'.J. c.~ ~ s:::.~~ cte a.naif~!.-~Xs; F..n(í,uati.i;c .u~o, o Cons~ll:c. l"edenl dJ .?lrulej.:mNnto, a.íiJclit ontem . 6!...a1fí 

n9'·1s, d~ 19€8. · · · · br~Eiit.:rc:: que, r...J.o ten 1:>' c!.l!pe.~ _de ectuc:nr:t.~, rt.,po-.-..sá·;cl <1..:-Eto ',_ a p~lo ex-Ministra Robarto CamJ:os, 'lQ 
Faço· sà.ter que o Sans.d.o ~Federal .r:ãb h~.ve1' :;..prer.Ci.1o a .er, sao, no (~uem; n<.:.:.te= ~ns1aj.1te, lUE.!s t!Xa v::.z l .;eu .!l.rtigo em ."0 O!IJb.O" r;õ:Ore }.)1 o-­

aProvou, no5 tênncs dJ. m:t. ~5. il9 Il, en tantG, ~nmid,.o, n.a. :ç:i ,;.;.iznl!c.$ d3 ,r>ct:so c acJ.!.san:~ s.empl'e ·q..IC m& Htr tb1em:t.s .univ-e:sitári-G-3. De maneira. ( ua 
d,a.Constituiçú:J F3den~.l, e ea, ........ vida públ;ca., pc:i3 s::! lz.e; ret.i,::::m os ~}.'errr.ti~.ic";o - tem. unu PJUt:l. i:mer.s~ tenho a est~tisbca. fre;:;cn na n:emó~ 
• ~ .. , .•.. _., Prcsirln1~C prcnu1óo a .s~~ d-ireitos conferidos t:.os ':I1..daos, eo-- p2.ra. a'Jtori.zar o fur..clo.;:-,.amc.nto d~ ljrta. Cr-eio que, se V. ~a. che;,!tr iO 
guinte "l - · . : mo o- de vota: - A:n~~ .:tas. tan-J~~m escolas rientficês. e. tecnológicas. ::.e teiTZJJo. .cient!f:.co, e tcr.no!égico, vult 

Fí:"RSGLUCXO NQ . :. , ... DE. t9ea · svire. por 2/{Uê!-r-s qu~, t~n o. epr271d:'...:l0 3e batê à !;"J~t.a _co C~n~s',~-~10 par& .~b~ 

1

Q.1f3 a eir~a é ?timist~~. po1ó.ue é zr~ 
í..w - " ' . . a ler ~ a C$crever, tenuo- 1 Cl~'J o cu·::;o ter uma e~.o.~ v'! rnu:ilca. ou uma t?.- vlrgula nao sel qu::mto, m~nos de -.~ 

.A.utc.ri;~a o E:;taã.a do lYIG.to Gros:;o a. ::ientifico, -com Janta. d ficu:idae.e. e culdc.~te de t,Ire:to, pràtlc:J.mrnb . o por· ce::-..to. · . · 
contrair empréstimo .com a Deutscttj t:·.ntas- àirpêndiÕij, cncont ·am o cami-· prcce::.s::. a.1ci:t rã:11do. Mas· es;;a.m<.'S · o SR. AR"'-; OI-r ])2-:M.E:.!_O - A 

._Export und !mportgcS<.:UschÇlft Fet:t- nbo fcc!lacto para pross .. {'..ür os s:;us dia:lte di!-s~a. rcc.l!-tb.de crua., te:rifel est:ltislica. que V. Ex:a. cita, 1J:ofà­
·mc.c.hcz~t•~ Opt-ilc •. m_. b.h. ', cam. -~~~e es~udcs e (J.bter ·um ·~llpl r. a. de cm'so que V. J?'a. _f-l.;;abOu tH:. dêsenh~r n~ ve!rn..;~nte se :r,ere~e t o3. matti::ti!l.!t'1oSr 
em· Berrrm., .Rep1~bleca }) ... macw,_zw :.•JpCrlcr. seu .E"staoo, ~.:..n: de rrsr.1 em tcdo o enquRL.to a. ·c;ue tenho sa rcre:-re ;ws; 
Alemã. Brai,J,~r .. .::is" .;~ o Norde.:;:~ curt-e ê.s::~e que concluem o curso. 
O Senado F3deral re:olve: 

·Art. 19 E' o Estatlü de Mato Gro~­
so· aut.crizaCo a ccntrair o ·~"'mptés~:n\'J 
ext-erno CJ!1St.ante dv -Ç2Utrato d~ h­
mim:~arr.ento a tê o ·~alor-· de USSRDA 

. '5.1JOO~OO'J,QO (ci.l.~~o !il.ilhões de -RDA 
· dól::l.le.s.) fb:mado em Cuiabó., fu""ll 2~ 
de -iuf....ll.~ de ..i.SG~t • com a Deu tsch E"..r­
port und-- Jmp::>rtg~ellsCha.ft, Faln~·~., 

. ch!mik Optik, m.b.h., cem sed_e ~m 
~BerJlm 102, Sclüklerstr' 7, ·Re_.puoh('a 
Democráttca Alemã, para aqutsic.;.â.u Cl~ 
apurelhos do€ Raia.s-X e de téCJ.J.ica. de 
·medicm.::t, bem êomo instrume.'lics n;.é­
dicCIJ, r, em produção süiiíiar no .Brc..; 
sil, "de.3tin.ar~cs ::tv -2~uip'amento de -$H-

· viçoS sanitá!'íos .ou .outras 1r.st.!tuí;;.io 
daf•u-ele· :S.:;J;ado, à.e.:;t:le que dilate c 
·pr.âzo de validn.de ·tia' cl~usU!Q 2 tlo 
contmto base. 
· A~t. 29 o pr::zo do contrato ~et·8. 

-,da quatro ano~. com jures de 6% (mts 
pm.· Cento) eo t:.no, cal~ul~dos a partir 
dt\ da..tn da er.'l.iSSão dos conhccimt:n­
tos de P-mbarquc. 

Art. 3~ Esta re-soluçü.o entra em vr­
cor na data de sua pnblicação,. revo~ 
gadas as dispcs.lções. em co::&trário· .. 

O SR. P~SIDE.NTE:. 

(!lloura Andrade) - O Sr .. 19 Se­
cretário vai proceder·,à leítura de L'o­
municaç:ão do nobre -sena.dor Duar~.e 
l'llho. 

E:5TU!..ANTES D"!!i I\ EDIC!N A , 
. 8.msrr:;or, b.to sabe V. r:xa. qU3 em. AF:tr.O· ··o PR~STD"'""?~TE 

..-'\.ou: e.stfw, em Br~i!.i 1, vá:·i:1s jc·- Éstàdos cade 4 popu!açfto estucLat:~;il n ·~ ~ ~ú'< 
veni alt:3c::mc.s, exêet.en~cs e nrn""·j cresce. cxis~ e a mesma !Ciculdad~ p:~.- · Preten.:!o m:ar 1n·e.vemente · dúta. tri~. 1 

~éutantes Clus seus G01-fg S exceC.em .. es,rn o inzre.s;o;o n:>s univer~:idade:;. Ncs~ b:mr. na .. ra fàlir sóbre o. sistema um ... 
dn F-aculda-de d-e :Wied.icin- .. c:e Ala..,..;~.~. te Pni::;, E.-er:r.ci.or Arnon de Melk, on:- ver&it.ár1o brasileiro, que ccn;inua \)b-
quz: a.lca!lça,rani excet.en :;:.:$ notas r.os de 's.penas l'::J d1~>5·a. :.'ts univz..rs.Uades soleto e crla e r.gr&l.:! problemas, ca .... 
exames ve~tibulares a (}'e. se .'ll.i.bx_,r-~ e ser:n. rH'CE5s.U·io- que p.::lo menos mo êZtes, de::; e:::;:ccàentes. Não e pes-o 
t~ram r:1s.s p-enn:?..hecem . barraci.c..s nü 10% chrgc.:s,!m :ts esco1i:l.ll tecnológ'icrrs sível que, ra. era da cj~nc~-a e da (.ec ... 
p:Ltamar da escúla p~a la:lta à;? va- :J c:entit.lca.s, o. OOn.seJho .FederaJ 6~ nologin, nas Univer;üdades E.e Ill.ln .... 
~;as, Sáo 114 jovens _que des<Jja,m es- ~uc::q:.ão, e...rn3tituido dos Réttores tenhnm L"'lS!lficentcs as vagas para a 
tuda;r medicina, neste ais que tem das Universidades e outrc)s element·Js, juve-ntu.de intere:::sa.da· no estudo,; da, 
24 OJO méJicos istt é, 1 médieo pare alguns de grande !?;ab3.tito tnte1edt19.l ciências t.?.~icas, e Sej&m e}~crs.5iros oa 
Z.bOO habitan,:es, e um d nc:t "Clt: 40:000 - isto ea laço quesrão de res.salt.~rr. lugares em cursos que, ndema:S, nãci 
r.1édicos c t:6.0CO cnfe ... l'"il-as; rtcs:t 'p9rque não sou contra. IJ.S Conselhc~!.- asseguram mt>l'Z:ldo de trabalho aos; 
.r.~i:s de qUatro mil, e H .ntos mun!::::i- ros, ~ou contra. o OrganiSlllO -:-- r-~::me- que o faz~m., criando-se,. com isso. pa ... 
p~os, d:JS quais mi! ',uov cerLtos e em- se cínco ·vê?.es p.Jor mfs. E:nki.o 1lC(J.'J.- l'::t. a Naçãn, novos problcma:s, 'oo;no q 
qüeUt~. não dis?õEm d um mé:Uco tece que para uma fgculdadc ·ter li-j do desemprêgo. . -, 
seque:..·, valendo r~ótar ~i 1dc. que. da-:- cenr;a l!e funcionamento, o conselbei- senl:m·es Senadores, tenho no :o.naior 
queles m1..miçípiaJ, 2.800 Eã-o dhpõel? fO - por exemplo-, o .secrr:tá!io de :.onceit0 a.r; ~.Itas .vjrtudes di3 homem. 
de :lgua e- esgotos, .o Ql e torna ntaie s"-.bcte de Mmas .Gerais, o ex-Mi-ni~1im público_ de S. E:<i!.. o Sr. Pl·esillcnté. 
pcno_;sa h- situ.iça\\ :.an' .(n:-a e mais Clóvis Salga5o -·não podendo dispor da. Re!pública, e de-sejo dr..stacu--lhe 
ameaçaà&-':o, port:.u~to, a: populuç[Jes. do prcces.sJ, ficR. pedindo ::;:indicàncif.s; especialmente as qualidodes humiUlaS~ 
.'3ão fitllos do Nordes~e )lnburido. nâç, -e;:;tz.G sâ-:J aread:d~<; e novas .smclicün- As.sim, dinjo-me ·com 1r.uita es'leran~it 
apen:2s pelo· problemas da sêco.- mas cias E~o soli::itaêt1ls. Vat Q Senador ou ça a a. Exa., para fa:.:.ér-lhe uffi ve-' 
snbr'f:!tudo p-eios nrohlem l.S de ~u"!Jde·· o Deputado, cGmo uma espécie de -etnenttt apêlb no sentido de- que fl.s j~J.- -... 
senvt'lvimcnto, entre us c::uajs :m des~ tratador de pl.".pé!s, <l.nCa!ldo pelo.s em:-· vens alagoanos, !Ilhas. de um Estada 
taca. grave, agudo,. ass ;stadm', o ctel rec1or~s do Ministério àa Educaç~.o. no e de n:na regao tão ~u9rüL:adc3 po-.. 
sRúde. · 1 5~ andar, on'de funcion:l. o Cons-~l.ho Ias doenças, sejam ~tendidos nos 3eu:J 

HA' VAGAS NA FA::::GLDADE Federal ~ê Educsção. Vai a prünl)tta, justos an.se.Jos C:e fstudarem mediei-• 
.. DE !.JIREI'l'::" a. :segund:l, :t ter~e1ra, a quarta vez, e na para. cuid&r ê.a saúde do povo, L., 

nada. Quere- citar q cn.so da. Facul- <Muito. bem! M11tto bem! Palmas) 
t~nguanto, Sr. President \ I).§. o há va- _ria de de IV!eatc!·na de Va'5souras, pron- . '",, . 
gas, na. FaculdaJe H 'edicma, paru ta há quase deis anos, temos tódos os 0 .. §R. PP..ESIDE.n F.. 
jovens aprovad.os com as-not~s.nos re::un;cs, salas d~ aulas. o corpo do- (GuicZo Mondi-it) - Tem ·a :Dala,. .. 
exames ve.stiburn.res, - na Faculdade cente mnis gabaritado dêste P.afs, vra o nobre Senadúr Erlmundo l~evi., 

E' lida a :u;guirite 

·Em 13 de fevereiro de 1968 

êle Direíto c'e A1a;;o.a-: - act::ntue-se p0 ls está se~du recrut.ado pelo Pro-
··.- há excesso delas co 10 as J·lti ain- fessor. Olimp:o da. Fonseca ·Filh~ e. O êR.· EDMU~DO LE\'1: 

da na Fac!llds.de··de E ::ot'!lllarb • .1.\.s- por um ci-e::.1t~sta de ftnome interna- Sr. Presid~nte ,e Sts ' senr...dores. ,; 
Senhor Presid-en ta 

Tenho a. honra de comunicar a Vos­
sa E:·wclência qu5 me ausentaN! do 
Ps.is dentro de poucoe líías, p.a.ra, de­
vidamente auto:-izado pelo Senat!o ~. 
forma óos artE. 38, § 29 da Con:s­
titu!ção e 40 do Regimento Intenw, 
partici~1ar da V Reunião do Conselho 
Interaruericano da cultub a reàlinr~ 

sim, embora jâ tenha 10s SUD~::-pro-- ci-onal, 9 Prof. snva Nt:to. No ent:~n~ segundo t~oria 1ela.tivameate i,"JOUCo 
dução dS: ba.::naré!s em dir{';ito, a!ndft to est~rr.os andando de seca a. me::a, distaute, a ft....maz6n:m. teria sido um 
su multiplicanl\. e sob:. lugares r:.os ::lguerd:mdo 'o pro!lunciamento ·dos grancte· mnr, f'!~h.aflQ a.., nascente e 
curFOs juridico.s;-como .tn1.ení~:; cun- C.onr.e~heiro:~. aberto para o poente. Estg t(!cria; 
vi te~ para, que um l!l lo r r.úmcro n bz.seada em c.i.?ocese~ ·e estudos da 
&le:; se candidatem. E ) mzsmo tem- Ern::.'1.GIA ATO!\IICA g~ólogos, transformou-se, :amai, ntllru:\· 
po as p::-rta.'S da Facu! ade de Medi·- o Sr. vns~O!:cebs Tôrres ~ Quero tese que vem ecnrlo aceita p-elos gran·• 

se na V~nezuela. 
Atencinsas raudat;ões, 

Duarte Ftlho. 

cina se estreitani (~ já Stl encontia.m cor..gratular-:11e, rm".iS' do que c,ong:rn- t!cs pesquúmclores tf"a Região~ 11esde 
fect.~das aos que pc.r! am em obtcr1 tulRr-me, que~~o da:..· m1!U entus!-ástico o;:; começos -Clêste sér..úlo ~. mai~t1 doa 
os diplomas cte méd1c . Esquec3n~o-' apoiQ à f:lla de. v. Exll. l?P.rec::. que ·úns da centúria pa.ssmh.,., até po-r 

s e na d 0 :r nos,_ P?n•entura, dt q "' ests. Naçf..~ h.i. quak.faet coisa rontra: ·a müv-ersi- nquêlei3 ci~ntistas que ccuceber:a:.n m 
que lVl:lguel Berafra ch mou .a e vast7 daà~. ne:rtr: Pais. Qu~ro acrc:.:en-:ar idéb àe con.:truh' ·no foca, um gran­

O SF.. l'RESIDEXTF;: 

(Moum Andrade).- o senaUo con­
cedeu cutorizaçfw ao sr. se.nadnr 
Dua.xte :F'ilho parà aceitar a missão 
objeto da ·comunicagão. que. neste ms­
~nte, !oi lida. 

O SR. PRESIDEXTE:· 

. (MoUra .Andriute) - Tem à pala.Vra 
o pri~neil:o o:redor ir..scrito, nobre Se~ 
nador Amon de llfela. 

O SR. ARNON DE nlELLO; 
(Lê o &egumtc àisccrso): -

.hospital, t~!ll 36 ~~·lhõe.. de se?~ _!ilhas 2.o discUrso dD> r...1 r,u em!ncfi!,e. e digno ~~ lag~ um medit-~;r~,m·o · de águ·a 
a~cados ne mala.ri_a,,~a ·10 ro.L1oes ~t amigo, SeiHtdor Arnou de Mel!o,:que a~c<:! .. ~r~to~ ct~ .. '·tPOifM o rtr.ssa 
~hlstcscr.!C<::e, cu~o. m:nc \ é e~ A}'lgO.:.r~ tem voltado a .:r:.1a atuaç&.o pa.rlamcn- gzª.nd11~ue-n~:. EucLlc~?s. ~[! C'..1~1ha:~• 
ay:.cados d-e ma.!al'HI, 3 ,:!.O_mllh•J-!5 de tar nm.'a t.-<·mas de gra:nd-lr att:.alidadc Co~~ebel,l-a·, ..... m .•. err.m.eJ~,_e ge?logo 
aoe:..1ça de Ch~gas, _e, mda ·a ~olp~a r.aciÚnal, qt~.e mesmo nest.e p-crlodo de au..,t~ia~o, r:'Iedm .. cu_ K~t ... t:I,:· ; e~.am~­
incrlveimen!a a "\larl?· que a::r_:a au~ convo~açã::> extn.orctiná,._ia, Já .t9.vr.m no~-a ~m gran~e. estu;l~SO ... u.ço, .~ue:_ 
menta ta.da \'"ez tr.S.IS ), ~ua t'd"a dt! I t•. ntoo:: ma'-!nificos, abor:tando s situa- petlUS. tto~ Sql;le1~S pl~.,:l.S~ r Hoje, tan­
dom:nio, f~zer:..d? de l ás, brasi.l"eirO"$, ção ·da. t:nCrgia at6m~'l!a no Pe.ís, que to o .emmentissm_to ,;Ie~o~ta Hetm.:-~ 
a sua Z:Ifi-Wr ntiJ',?a·. otre. tct!os os há uma lei _,·v. Exa.., que ar..àou Kahn ,como .. o .Bt,,e~.;e~ro ~ob.e.~.to 
paises deste bem!méno . p<>lo n,undo todo 3"abe - lei lrl·•~vo- tPanerc •. c~:m.il.rmat..:~ aqtle.a lHpu~ese • 

E com. que t;.isteza tririca:-nos quf' .gâ"\'el do c:e3~lwo'lviCJ.ento- econô:r..;ic-o: qu~ asslUl ;se .. tr:J.ns.. ... ~l'T'~l~;~. num~ tas~ .. 
o prcblea1a no c:'I.~O a.l:lP"Oano nem . 1 r ,.. ~ , 1 ,· ~ _ NUtr..[l'""'~-S"t:Lse m .. gn,fl .• h- s lE'Spelto , • . ., , só poue n~ver de»er.~.,r-o.ur,lento quan t"'es-·t cc•,rnmcia , .. , {""l"ê'J.I-'1! um gran 
é QC fr~lta. de ~alaS . (je aulas nrrr.. do há Universidade, pOl'Cj:lC Un1·/éi':;.i-lde ,:,~s~,;oi.so '.1<> o··t:.;;io. 'amazõni"llo­
r.'lesmC' de·t~!ta. de "'i'f!:"Ja mas <la ne ... dn.de rep:c<:;2nta cifncia e. nescu:isa. l' n· Bl-. t hl.'"" · :~ .. !,·· •· h.,;."'1"' cess.ldr:tde de uma Illiltis a'"'P.,...ra""':l d.'<' ~ - :1-J.- •3 Uil se I, &L.'1. .... t ..,:31• s. ·l~~çr a 
t. 1. . :; .:r d' f -~- ... ,'"' .... '

1 .. ! .. - Talvt3 r.s suu.s palavras chC"gUem aos .co o 1\tnde Vz1e da Et:rr:li:-:.t,o: mm~cira; 
r iJUl~ ... n ... as O~a,..oes pala. o E'L.SI::-0 .::lwidos d<:· enpnentc Sr. Pr.·e3!dcntc I 

$cn.'1or Presid~nt~. Senhores sena- ~uper1c-r.! _se ... outras ., :tculdzdc.:; :nn.') d::;. ne;Júbl:ca E~ S. E..'{::'!!. ve'nb.n a pas- . "Ajuizar a nt~tór1:1- ~1.!ül6r,lca :ta 
dores, d~veria ~u u~upar hoje e~ta Lêlll cand1da•.os em I:}Um~ro coi"Tês-: ~ar rea:n~ent..:. uma ve:zsomada e..."ll .P.m:tzõnia ~ ,pJr estes ratos, bas-
tnbuna para fruar scble o ~r~~m.-aJa._n., !J"(Jn-jcnte ao3 J:1g-are.s f o.ce ofere.::em., ··e"r~ r""'·~ Mi»i-~éria da Ed!l"Ev':i:-1 t.:t.nte difici!. E!.1cnntramo~1ws só-
ou SeJ·a a e•nc,•·'c'ç"" d" "erebr'"' a "or qt'" n·,~ "'"''I·cat ,,, erb"s ~,,. 1 

"' •-'"'~". -• "·· '"' " ' ,....., .. ,., '"'o ·,,,, .. ,do "'' c· "<ll · 
• '. • ... ~ .... ~ ..... ~ .""' "' ... ~ .... ..,,_,.. ....,. ,J ·:..v "'""!Jl · r v "'· •• , .. s ~ue n!io esta :!.CGil'.p.!!lll!:l.tdó '' d·ô'se:r.- ~~~t-n~~'"" 1 .cu ,~.-.·r c" 1~1-

em:e;rr.çr ... - <i')S nvsso~ ~lêt:.tJ.St_a.,,. te<: ... ad~.:::.~a.d:l!!le::te, conter;:~1al"dn r:3 l!,a.- ~::-~vi.me~tc do País. ::nenra. J1: ce!.'t<J HJ:tezw .. J, f"o~.,ue a 
nólor:.os e m-c.sm_o tccn:cos. po.IJ o cuiW::.des .qu::! d~ia,<; .. pr~cu;:?..m'? • _\ms.ztitlh - cte1:~~;-.ni.J ôr:. J?.do o 
g1'a11:;.e merCa::'i ... de. trabalho da Ar::.é- o Sr. \~ascon.:e!(;s 'i··rrcs- P<:!n.aite O-sR. AR~ON DE :r-:!ELLO - !in.llte' orie~its.1 qu:c dE-.Ye fi."tUrar 
rica de. Norte. Infelizmente, porérn; V. Ex:t. 11m aparte? ;· 1 · MUitQ obrigado pf:Iu seu âpn.rte, no-" cmna a parte r-.lalt enuga, apc-
ta.ttam-:ne a!ncta ê.et.ermi.nad-as ele- O SR. ARNON DE .1ELLO - com 1 bre Se:!ad.V!· Devo, no e_-rltant.o, chn- ·-sr..r de se rs.z.~r o e.';~oamento jur.-
mentce de 1nf-orm.açá·a de que careço pra2er. · · /ma!' a ntenção de v ... Exa. pn.m o tameiite i)O:r ?..li - i:r-ve-sc ch::t--
pat minhas .... consi..ierasões a respeito o s:·. 'VascOr.c2las T r;es ttste, .;;r.u otimjsmo. U"n1 por cento d'Js I'Jra-- :·:<.11\r, :na. língcm dcs g!OlcgoR, um 
"de tão grave assunto. Valho-me, cou- ~cg-à,velmente. é o a ;unto dQ mo ... j sileircs não chega à lJnivers!dade. p:1!s rc!ativarilente ndyo. Nus eras 
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em 'Vashington, ao · Geofraphic R a~ 1 ziam aqu.êles mais exalta&1s, relati­
tional, mapas do fundo çlo mar -- e vamente ao proble na da_ internacio­
os trouxe e, mais ,tarde, ·irei ar.re- nalização do Ama onas, abertura do 
sentã-los ao Senado. Então, vamos rio Amazonas à -n vegaçã_o mUndial, 
ver que precisamente _na. parte atlân- que as águas do 1.mazonas segulam 
tica. da costa brasileira, ao contrário para o Norte e e centravam-se com 
do que ocorre· na costa do Pacífico as águas do -Missis ;ipi, em um ponto 
da América do Sul, onde a parte ibis- pouco distante de l:uba; _qne ali não 
sal é· imediata· - no nOsso caso, não s'eria difíctl uma canoa amazônica 
é as.:üm. No caso do Atlântico Sul encontrar-se co:m um barc::> norte­
ela prolonga quas~ à média cte 30 m,. americano. E a cor.clusão: a nenhum 
40 m e 50 m numa extensão d~ 300, outro Pais mais l~~gítimamente per-
400 e 500 milhas, e só se vai encon- tenceria a ·riqueza amazôriica, do que 
trar a parte abissal perto da Africa. ao nosso grande 1· ~inho do norte. 
Chamcu-m3 a.· atenção especialmente Tavares Bastos intetizou essa his­

- por exemplo. a part.e Teferenfe ao tória da .seguinte anelra; "Eis como 
. tEstado G.G Espírito Sa,nto - muito 0 Union· de ~ashngton, em dezem­
. bem representado nesta Casa do bro de" l852, justif!cava o direito dos 

Congresso pelo nobre Senador CatloS Estados Unidos à navegação interior 
Lindembzrg - em que a Ilha •de do Brasil. •' As ccçrentes do Míssis­
Trindade, frorlteiüça, é quase seguida sipe e do Amazotas c:mvergem em 
por um istmo submal'ino constituído um ·porito._não lo.t\ge de Cuba, e 0 
de uma série de ilhas submarina!; e barco nm:te.:ameridano e a canoa do 
:fronteiriças. em -qua"s::: têda' a ext.en- Am~zonns, entr~g~Ies à sorte_ e às 
sã::> da costa espirilc.:.c:antense. Na correntes. encontrar-se-iam naquele 
oc::tsí:'io em que debat:o.mos ês&e- nro- 1-endez-vous. · 1 

blema, na delegação b~asileira. tive E, pois, aos Es~ados ·unidos. ina~s 
oportunidade de apr~~~en~ar st:~es- que a nenhum Oljlt.ro povo pertence 
to_s para qu_a~do o_ p_abLma fm ~ a riqueza. do Ama:mnas". 
deb!'l te ger~l, E.~ preciso_ n~t~i" que ha Vêem, portanto! Srs. _Senadores. 

_ mmto A ~a1s ~uro, aLJmm..o, . fcrr_o. 1 que há outro objdtivo que não apa­
. tungstemo, enfn~, todos .os n:u~ent!~-~ rece_u na idéia daJ construção do lago 
no f~mdo do mat ~-do que ~m. to~os o, amazônico. . 
c~m~mentes ... EJ?-1ao, a agencia mt~r- Talvez seja, juS amente, isso: tam-

.. naciOr-_al ---: P?ts que ~e prete~1de m~ pm1ar a. planície f;om água para fi­
~ .terna910nallzar o _m0~1 •• ele na:? sera car aquela vasta tlegião com uma re­
.. prop!Ie:fade c:_e __ .~m,uem. a __ ~ao ser serva de minérios e de riquezas gara 
. no _,_limite das a~uas ternto11~1s e d:;t 0 futuro daqt<.ele ~ais que conquistar 
lJl

1
a,aforma contment.al ~- PJOCeclera a vasta_ área ou que assumir total­

a· uma pe~agem, num estudo a ser mente a .lideranç:~. e o .contrôle do 
.1~ito atr_aves da Orgamzaçao das _N_a· Mundo. . . '· · 
toes u_mdas e pelo qual_ os benefiCIOS Dai, nopre· sen~dor Mário Martins, 
usufrmdos_ n~ exploraçao ?o fuq_do também 1 ehtende que além deSsas 

~ do mar VISa~·ao a atender. as naçoes aparentes ju.sti-H acões há assuntó 
:m_b~es~nvolv~d_as, _Ie_vando em_ ~ou ta: muito. m3.is sério, tituito ;nais grave 

_ exL~sao teultonal, , f?Opulaçao, e~- do que aquêle qu • os jornais tradu-
tens~!? da costa manhma e tr!l-diçao zem. , 
~ant1ma - no caso qe_ ~etermm_ad~s Pretende-se faz ~r uma fissura nó 
llhas, como ;t In~lat~rr.a,_e. a Pl:opna solo brasileiro, ~tendo uma cunha 
lii:ta dt. Maha. N~ ocas~ao, ~pt·e~el}- de água para se arar parte do Bra­
tet ~m .. ade1~do, JUnto. a. D ... Lgaca.:> silo a. região nort da Amazônia (Pa­
Brasllen~, pelo 9ua1, -.mdepen~r:J'J.te- rá, Amapá, Ama mnas e Roraima), 
:mente desses ~atores,_ levar-se-Ia e~ daquela _ oUtra g ande parte brasi­
<:on~a a descarg~ fluv~al de cada P~u~ lelra, justifican , assim, futura­
ASSI_!ll,, cada _paiS. tena uma P~rtic1- merite, essa· in te nacionalização pela 
)Jaça o .-.n[,\s lucros da exploraçao .. do qual debatem ·e ~esejam. 
fundo do mar, baseado na sua' area . . -
territorial, costumes, população, ser S~s · Senadores amda uma das 
subdesenvolvido, ter tradição ttiart- van:a~:ns aponta· a,s. pelos que se eilJ,­
tima, e acrescentei a descarga flu- polgJ.l::;n com a ~dem.: re~\lmente e~­
Vial. E o fiz justamen. te impre:3sio- polga1;te, da con~·ruçao do lago. Dl­
nado pelo nosso -Amazonas. Sabemos ze~ eles ,que ·- 1elhoria. o teor de 
que durante séculos, milênios, tem umtdade o.a reg1 , , ame_mzaria o cU­
havido descarga das tiquezas do in- r_na, _d~ndo po~ conse~umte melhores 
!f.erior brasileiro para o.. A. Uântico. c~ndtçoes d~ VId~a todas as popula­
Quem passa pela foz do grande Rio ç?~s que ~os~em instaladas nas re· 
'Vê como êie empurra o Oceano fi. 300 g10es m!lrgmai~ . lago .. 

"' tnilhas de distância. ·A água· muda Mas e o prop ~o Sr.- .Rober~«? ~e-
de côr a 300 ~ilhas _da embocad. ura. nero que· aponta! as l~convem~n?;~s 
:E• que acumulando toda essa descar-· re~ul~antes da f·x~cuç~o da 1de1a. 
ga, foi-se formando um levantamento Diz e~e .t;~ma P-qbllcaçao ~o li Jornal 
do território no fundo do mar de do Biasll de 1 de fevereu"Q do cor-

. modo que a plataforma marítma Can- rente ano: / ' 
se_qUen.temente, foi-?e esten~'?.~do. , MUDA!NÇ

4
<\ TOTAL 

Nmguem pode imagmar as nquezas I 
acumuladas nestas trezentas milhas, · ~anero ach t q~e o nôvo mar 
riquezas estas que pertencem ao Bram (p.ovo pmqUl· ser1a a reconstr~ 4 
sil. E' o diamante l que é rolado, 0 çao do velh mar que a própria 
ouro carreado, énfim todos êsses mi- natureza se mcarr.egou de cons-
nérios citados no trabalho do Dele- truil') - na área da Amazônia 
gado de Malta Dr. Pardo. De modo !)oderia ml?d ficar a climat-ol?gia 

. que estamos Preservando o Brasil e do continent americano, afeta'.t o 
.. a Amazônia contra essa pretendida. equilíbrio eco ógico d:::~ região. a:f~ 

·interferência. Queremos impedir a tar. a _vida · tiológica no Oceano 
,W-';erhadc:maJizacão da Amazônia ou Atlantico e até provocar movi-
melhor, não adlnitimo's que um pai; lllentos sfs~i 'OS d€ ass-€ntament.'!J." 
tínico venha ajudar-nos e . pa:ssar a d-evido ao P o das águas represa-
ser condômino no Território Nacio- das. 
nal. Estas as razões que nos térll-lllo.. Diante d~ es risc:>s prováv-eis, 
bilizado, a todos os membros desta ·e de outros esconhE·cidos, o ma.r 
Casa, especialmente os nobres repre- da Amazõni constitui um o.ro--
sentantes da· Amazônia, que têm a - jeto fantástir-o. para desenvolver 
preciência; a inten~ão aue .caracte- a. 1·egião e .integrar econômica--
riza essa luta, luta pela-·soberania mente. o Brdsil a Bolívia. a c,: 
nacional, na qu'al não podemos jogar lômbia, o E;quá.dor, o Paraguâ!. 
o futuro do Brasil. · Peru e Venetüela, países vizinh'JS 

o SR. EDMUNDO LEVI _ Nobre das margens! do grande rjo, C1Jjo 
Penador Mário Martins, 0 aparte de. caudal- repre~enta 20% das águas 
\T. Exli' muito me honra e faz-me re- fluviais do ~undo". 
lembrar uma idéia surgida at: Por Portanto, Sr. Senador Mãrio Mar-
\rolta de Hm2, em determinados seta- tins, e demais lsrs. -Senadores, um 
~ do _sexto país apontado por v. dos próprios ínt!~ressados~ idealizad.;;r 

•. Pi2!a-se. naquela ,época ,ou d!- do plano, já coieçou 11 apontar ~ 

Fevereiro de 1963 '· 
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perteza, toda a. slraa brasileira, este.~ P~enârio, to~avia, o. sez:.actor Au··!,';tw; O sn. FERNANDO COR.ltt-:;A: · I c~a~nções em certas l'eg,iõrc da, Ama.. 
Jna& cóntra a iJéia da construção do Vmna, depois de discutir a ma+;.a.'!. \ (Para emitir patac~n _ Sr. PrP- zom~, ou do !'-ma_~;l,n~s. prOJ?na'?en­
!ago. porque, "~_,;mo u1Jrmou há pou- apresentou duas emmda<; ao a.r".''?' siderite. a ·comisüo de Finanças faz I te d1to, pela. ...,m}nHenc_m. ate, d1zem, 
cos dias um ('ientista. inglês: .preten- ·19, ~ que d~te~mlnou a sua. -1 :;l•a. a~ l suas as palavl'as do ~~eJf!tor da Co- d~ ordem come~-:~?-1~ yu:_Ja venda cte 
de-se uma snluçã<J •11uito fácil para com1ssoes tecmcas. . !missão de CoHr.tU.uição e Justiça,IPiu_~d~tos secund ••• l.rJ.,, ;~ur.~s da m­
problemas tão difíceis, Iríamos des- A emenda n 9 l objetiva adiar .a ma-l aprovando 0 proi~to e a r•mencta nQ 11 d __ ~tna em certas<~ ~~·--rmm~das 1e~ 
truir inúmeras cidades; iríamos d<:~ joração da ajuda financeira à Pl ~lrt--1 e rejeitando a J-:;memb n•· 2 . 1 g1~es, por preyos G11ü. o mteuores ao 
salojar n1ais de 5{10.000 habitantes da zia- do Rio Negro p11-ra 0 C"Xf>l-clcio l}e · : Pieço do comerCl_<J. _ . 
:região a montai1te da barragem; irÍa- 1969; enquanto a emenda no 2 és ta _I O SR. PRESIDENTE: Mas esta. que<>tao. nt:o é ent~·e m.m 
~'i~nft~r.;~ ~~~i:;e:dap;;_a r~~~de~ b~lece qu~, a partir . de 1969, cs~a · (Moura AndmclJ) _ u Parecer 'la I ~s ain~~;~~:~~u~01 ~10r.sfuecf~·o,doe 1~~: 
"' aJUda sera ~levada pata NCrS' ..... ·I cmnissáo de Finanps rol íavoráve1 zona E . : .. , - - . 
apenas a uma idéi'J. que, por certo, 500.00(),D-0 (quinhentos mil _·cruzeiroo~~a Emenda nt' 1 -J c.m~nirif à Emenda I •ra's· Srssa p?:te!..tct"e·a. e o Gov,:tno. 
tem outros objetivos que não o de novos) e não NCrs 7Cü.OOD OC (.-.,ste-- Q ., _ 'v • .- re31 n,e, &precsnt.n.a 
resolver, como r.üs convém-. us p-ro':lle~ t -1 ·: ) . . 11 ~- . . emenda semclhJ.nr,e a ebra se. J.cses. 
mas que enfrenl''lll-'"'f' .... a Amaz•nia cen os m1 cruzenos novos , como Ok-

1 
:Em votação ,) prGii..'!O, sem prejlll- Pl"PJ~ta P'lo G ê ' 

" ·u" •· 1 põe a projeto. d ,_, · . v ~ ... . ?V 1110. uma SUJ.?-> <1.-':J 
,(Muito bem. Muito l'lcm. pa.f~nas). . . . _ zo a~ emen ... as. como a qae ·:sta contJtl::.. no pro;l'tO 

COMPAR"CEM MAIS OS s••'NHO- t A Ptrelazmf dot Rdlof :::-.;re~ro, yr~s·.a~ I O SR. AURELIO V! \X::'IJ.\: e acho que, em Se concedendo ~-L,-
"" _o.:. el?en e, en rena 1 Jculaades ~nw~1- - nhentos milhões de 1·r;:zfiros anti-

RES SENADORES: ce1ras que amea_e~''l :· r1r:J.ll~~ca_o! Sr. Presidcn e, peç.1 'l pàlavra. gos, ou quinht~H:.us mll crli'Zetros •lO-
José Guiomard 
Alvaro Mala 
Arthur Virgílio 
:Petrõnto Port~.ia 
Sigefredo Pact•êCI) 
Dinarte Ma··i\1, 
Manoel Vi!1::tçr~ 
R.uy Carn•:in 
nomício G m.]~:n 
João. Cleofa.s 
José Ermír 1 u 
Teotônio vre:la 
RUi Palmeira 

'Josaphat Marinho 
Aai-ão Steinr)rUch 
Benedicto Valladm·e~ 
Jos<?, Feliciano 
Filinto Müll-er 
Adolpho Franco 
Attilio Fontana 
Daniel Krieg2r · 

O SR. PRiiSIDENTJ:: 

(Moura Andrade) 

t_otal d~s suas atw1da_de:> .. Isto ~l~l1l-· tMou.ra AndTt·Y) -.-. ·.nn a palavra 'VOs, aumentanc!o b~st!{.·~~~~ tt ~jurla. 
f1;~ oA f1~ de _u'11 va~ •. ? ;-;,:::4:·3:.ma .. -~c I o nobr~ Sci:actar J\~~~~·l:(J Vmnna, para lll.nanceira que ;;. n-_·elu.-1a dO Rio NP-
a_s.stencla socml e d_e .I'•~<?:raçao ,_,iJt-- ençammhat a Y'Jl,a!,<l•J. . ()"l'o vem l'ecebendo Iatemos a cru· a 
tur.al que e-=sa e11bda·io n • s o·:.-· '"' · . ' ·~ .u 

_ ~ __ ·L- L~ 1 1•.:.:w 0 s.--. A ,HELIO VB.'-'N·\· · coisa que so pode receber o rec:.no ·~ 
de~envolye ~~ I'egmn. E.m "ca:·atcr U1f1-l -'- · _ U _ _ · _·. • • 1 cjmento daquela ;·c~··üt'J. pc-rque, ama-
l'l,~l~O, ha ce.ca de 53 dn::J.S ~e u:ue -~f'-. (Pcl_!·a cncarntnJ'.ar n •: wçao). (SE:'l nhá, quando •K.Il •.:...::; •.(l'Utf·~ relt3:Hsos, 
p1e ... enta um a:erv:o de 5J e::.~olas _:s:~ rep1sao do oradvn -. Sr. Presidente,. mt·lusive q...:ancto, ·_)·_ttrus set.ores .1a 
la~as ~ 31 mstrtu!os _"'.S:sist~uc·:u!s, fm o autor jas .tua:::·~J·1fndas, uma !Igreja, que tam1Jel1l m.;om na Ama­
c~ turms o-~ educa,cw~a:s_: _aLing.'ndo ctas quais !eccbett patf'CF:!' íavorável zbnia e noutros Bst.•t:ios ·:o Brasil, re­
e":'colas a~.r1co!as e ~nd.!sl.uaJs, .<pr. n- ctas Comtssoes co:updcr:ccs para op1- clt1marcm mawr "iUdll t-J1•1nceira 0 d~zadcs ma~cu_lincs, patr;~~tos f"r:l- 11arem sobre o rnefit.o. · Govérn~ poctern di~~c oJ~ ~ 1mpo~si­
nmc~, .. h.aspltals, . n;nbumcorw_s_ .r:>. t:'!.s- :Na pnmewa, r~tük~m~~·:; o pro}et.o vei, (.m face 1;a :::ituaÇ 1 ~ -tmanc~ira. 
:pe,?s.anos .... ~a~eu~udactes. cteeh·.s e que__estabeleec _!, Or:_;:l.lr"J,tt, Gêr~l •:<:t do Pai.s. que é dif:-•'1 proLlama~a "h'JO 
J3

- dms. ~~ . 11_1 1 ancta · . 1 Utuao: ''de a c r~~·.:! o com_ ;) que dtspoe P_ropno Govérn J. · :'fào JYrle:ra jus ti-
O _Mmts!eno do PlaneJamcn~:.>- c Ja o artigo unt:ermr, l'.HJ"Jt'>·et dotaçao i tear-se em :ace da nro~msiçfio que 

G-omctenaça-J Geral. em Expos1 ~ao de correspondente .'::·lh a 11'l'l1'l:t. de Or- apresentou e 1.1c ora. n1<-! sendo vo-
Mc-tivos ditigida- ao ?resldent~ da çamento, .no Anexo ,:0 rv:austério do tacta. · · 
República. retratou o quadro ··eol d~~ Interior". Digo. Sr: Prsêidente. 11 ~" razõe 3 '1Je 
situaçâ::) da Pre!azia e 'Oljcitou hs~>:; Ora, se o Art. 1() e~.-t~l·~·:eec que, a apresento e des~a ol"iem e ap;;ndS 
aumentada a subvenção ~onc~r! t''t partir do excr.:l'>lO tte ,yób lica ele- desta, porque; lHJ (!!~;-.;o.1üpenho do 
pelo Governo Fed~ra1, ~m det::J!"•','-1· vada para NCrS -700.•YI{ld} ou .... m~u mandato, (ll J~ão r:1t1ingo reH­
cia da<; Leis .ns. 2.515, de I de ht~~H.' CrS 700.000.000 n :tJuda financeira gioes, aPenas IJQSt::''IJ üf· projetos que 

\ de 1955, e nll 3. 37R. de 2 d<.O -abi il ct::-

1 

anual conceclid<t á f'l'r::azm do Rio no!; são a(neseat·Jct<.s ~ • .:ocuro veti­
Passa-se à: 1~58: ?Dl' ter ~ mesma <;e t{Jrnr.'l'• in- Negro e. se _o '-_lf',''ct' lE-1'1 1J _úe 1968 está tJCar se cs rtlv-:!LWS g"t !•OJ religiOsos 

1 s1g-mflcante ~ dmnte _ do_s encarg~s ~;_('rr.. 1 <~m. vi~~or, ja lo1, "Jril t'\'l\0. votado, ]a estâo empreganr..i'J, t: l.Cul os dmhei;:: ORDE3i DO lHA 

I 
a manut_ençao de ta o 1mportan ". ~"ir.t 1 esta em exec.v; \'J, n,l'J poderemos ros do Povo 1ue Jue3 .i:J'J entlCJUes. 

Item 1 e,~ tambem, em liista da rechtc:'.u :mlass1m 1nclu.t, 110 OrrG.mentc de 1968, Apenas 1sto, ~~r. ?re•,t(L'r~ie. 
. O-der aqmslttvo da lllceda P::)r •slo o qbe dispõe o P'OJ~"ru 't,•J.do um ao.- JII 

Votctçao, em turno úmco, doi suge'm que se ptocedesse a CJI'"~cãÚ Xlllo flnauceno a Pr~''~ll'"t elo RlO Ne- as. remto, lJ.!:.:l IGnr.mar: se a 
ProJeto de Le1. da camara nurrw1o ca 1mpcttânc1a até :l""Ia conr~d ,..,., ,.,. 

0 
Sltuaçao tmau~.:~Ga c1,1 e[.J~ e mesmo 

• o 7G B-67 c~-' ~.., ·' ·1>:>1 · dihc1l como ~a 1 181. de 1967 <n . 7.-. ; na ,a/. a 1 apltc~:mdo-~e os ín~ice5 eroonô:mcos 0.1 1 "A partir do 3x'}rncw lll· 1068 tlca no · o, .: ~ ven !~, ~ll'OC ama 3 
de ongem). de u~wl~tzva do ,c;, Fundaçao Getulio 'JmgBs n'o~ :elevada para NCJ, Sl':' 1 ... 1coo a aJU-r ~- s, 1 ~oposlCwnJt;;t, s, o JI•O'}_?ecemos, 
Preszdente da R~pu~llca que alterp I acusam, de 1958 ate esta d<tta l..!:-1 da tmancen·u .,nh.l• e 'll.::lmda a Pre- ~"1 1 aJ entendo um pro;1etc c.e~te 1p01 
o wt1go 1° da Lel numero 3 378 r:c ctesc1mento 20 vêzes supeuor. 1 azm do RlO N<><>ro. um aumento ::<:SP11 J-',•t l'>SD, sem 
2 de abnl de 1958, que eleva oora O S<>nhor PtesJdent" cl:l R'"'r:úb1 C"l , Sr Pre~tcten ~o c •m•J ~~ clf' o Ser. a- clm.nmn. sem 1G;,ar 1-Ytr:... plano se­
CrS 35 0~8 CGO a ajuda financeP'fl certan';ente por C"11Slde,ar aL·m·•c11dl:ldo \~lllJC; na~ int~fll s ~~1 tra o j);O- icundano 0 pen,.,:t!-1\2,\tn t;Onsubstan-

~ ..1 , .. ,.. s·es Sales·ar•as ~ - ~"" · ' • 1cwdo no prOJero ted''ll 1 ' d ('Once.,.._lu.~ as luls o _. l ~ .
0 

s~llcitada _dentro da fJicsofia. .o "<~ Jcto, contla <i'l,!tq~ ~r propostto rio to..<; mll cruzeiro '
0

., ",.L·~ a uzen-
do Ama_ovcts- Prela,.,w àa W verno de mteorar a Amaz"t1m nL c'P- GoverPo oe 'tU'"llt:Ctt'r q r .xtllO fwan-[ 1 . s 11 ' 0 '· 1-•:J..,ando, P'll'-
Ne d . ta p ov'dê f'ln'' " ... ' ' 1 · ' " .. auto ae sctcce 1!vs "ar" 11b t QIO, e a ou r 8 r l n " """'nvolvnnent"l 'l!lCICnql P a Pntancto c:eJro conced1d.J 3.•1 w u'•''lte a Pl'e- ' · • ~ ." qu 1 en us. 
tendo parecer javorá-vez (no 2-ílS' para o papel r~levante 'ctesemp~enh~.,, la"la do Rw z.:i'enl,,' r,u.: .1B 'e de ai- llltl1 cruzt>uos :.lliClS, o -h~IJlo a Pre-

p · a c · ~ d F' 1 ,,,.~c 1 '"' • .., ' _. I az1a do Rw ~1·'>:1.'0 (' , t 
ao ro1 eto. a mmssao e Pl!l1- pela Prelaz1a do R r o Ne~· o nest<> fen- guns milhares fie .::ruze1rc•s anua1s. erC'w ue a 11 : -~ :, ~' r 0 momen o, 
cas e d-"pendendo de Pareceres rf.a tido encampou a suo estão de su, C' f- I O que o Go·pm~ n Q 'f> c Execuh- q q des '~~o;os amigos re-
co,n·~~ão de Constttuição e Ju,<:l!-1 cretàna de Estado e~ enviCu o Jl' 'i ~Ln Ivo deSCJOU 101 'a rvime'~; substanct'tll eotlllecenam a r)::'~ nt.<<l<'ao que não 

"b. n p ~et a emerdtt~ - f - 1 ' ' · ' e contra eles •n::~s .1 !:tvm r1 ge . cn ~n I f' T•n ° e 8 a apreciaçao do Poder LegislatiVO para lOO nulh1t!S rl;> !l..l''f'tros mlt1- ' ~' ' ua neta-
ao Plen!i.110 (numeras 1 e 2): ('da I . ' a- d . d N' - d lldade. -
CoPzi.~~-1'1 de F"'nanças sôbre a.~ O prOJet~ estabelece, no un. 2.V,I?os a a_Jil a (!Je a .. l.aú conce e\ Era ::.ó Sr. Presidente (Muít bem) 
eweJ•do<: · ' . que (\. dotaçao correspondente ao ~~;- aquela Plela_zm_. . , (Muito bem.) ' 0 

· • j mento de ajuda financeira a qw- se Mas o proprJO E.{c~at~vo anunctou 
A discussã·~ da matéria foi. er:.cer-

1 

refere o artigo 1\l será i9scrila no or-- q_u_e há um. de1icit à.r· ry.1xa de 1 _tfJ-: , O SR. FILINTO !UULLER. • 
Tada na ses~ao de 24 de janell'o. çamento Geral da Uniao. S'1b d .. fo 1·- lhao ou mats tle 1 tnlha<J étf: cruzen·os Sr. Presidente, :J='io a palavra. 

A. Comi.::são de ConstitHição e .ltlf>- . .,.,.,, Cl<> auxilio; i:to an<>xo r'h Miinsté- npvos. · I 
ltiça.. através ""de seu Relator, o Se-

1 
rio do Interior. Acontece, uo'"él"!.1 Os cortes já p~·h ... .~.:;p,u·am. as enti.- O SR. PRESIDE'NTE: 

nhor Senador Carlos Lindemberg, tle- 1 'que o projeto foi aprovado peJa Ci- ctades assistenciJ.1S; relig1Jsas ou não, I 
verá pronunciar parecer, neste ü:s-

1 
mara dos Deputados em 27 je no- já esLão cieutes de que v&o perceber, _(Moura Andrade) -Tem a pala na 

tante, sôbre as E"mendas ns. 1 ~ :! . 1 vembro do ano próximo _pas;;>1r!o êste ano, muito me:1o:; rio que o que 1 0 nobre Senador Filinto Müller. 
<Pausa._) I aliando .iá estava. aprovado o "-lr~a- está inscrito no On:am~nto da Re- O SR. FILINTO M'ÔLLEí:: 

, , ~ . . ,..., _ m-ento Gerai da União para 1V'i8. p(tblica-. · . 0 SR. U\hLOS_ Ll~DENBJ.~'-'· ] A~sim sen~o .. a s~tbvenção, com v Então, Sr. ?r·~i;i(lent.e, diminuimos 
1 

\Parq ,.e~c-i.mmhc<"" G votaç~o) . 
O presente proJeto, encammrtado novo quantrtativo, so poderá c0nstn1 um pouco o que Ptctewtfl o Govérno [3em. rensao ~o orador) - SI: Pt~­

ao Congresso Nacional com a Vh .. t1- 1 no Orcamento da Umão a parti· df'. conceder àquela Prd"J,!i,l., mesmo por- ~:?ente, _no dm em que se dtsc~t:Ju 
mgem n~> 703, de 1967, do Seu.l;.or 11969. Procede pOrtanto, a: Emt'rldR que, se não l1á diferenç_<l. no trata-~ ~;)}e Pl'?Jeto,_. !.I~ S_enado, e o notJre 
Presidente da. República, visa a a1..1- n9 1. que tem êste objetivo: menta às divers~ts ins~itLJçôe2 religio- .... ~nado! Amei:o Vmnna lhe ofereeeu 
:nentar de NCr$ 35.0Uü,t10 (t.rinra i'\ A Emenda n\l 2, que eleva 0 auxilio sas e as d!vo:;rs.As ~:e.t1g1Qe~ no que as em_endas sobre. a~ q_ua_~s aca~am 
.J"inco mil cruzeiros novos) para !'T('.r$1 r·n~nceiro l'rrl qn,ntitn tivo inferior ao tange a educação e assister·cta social d~d oplp~r as C?nussoes, tiv·e cporti1-
10:J.OOO,OO c setecentos mil -:ruzeiro:: 1 nroposto pelo Executivo, apesar de entáo o Governa, ror ~c;üidade, ir:!l 'm ad-e e r,nam:estar a _s_. ~xa. o 
:tovos) a ajuda financeira con<:e:!idal constitucional é no mérito inconvc- cortar aquilo illf! propf•e rtar à Pre- meu po~to o.e \Í::.ta contr~no aqu..!l~S 
~ela união â, Prelazia do Rio NP.;-ro. niente vez qÚe 'não oferece' os ffi•'ios !iazia do Rio Negro. c:nen~as e dandG ~s raz-oes PCJ:r. que 

O projeto, na Câmara dos )~pu- necessários à manutenção das 'Jb .. a~! A c~1enda foi de mirha autoria, é ;Ivergm ---. cem mmto pesar, alias-· 
{ados, receben pareceres: da 0omts· 1 dn Prelazia. Ide mmha m .. eir.a resrmnsabii1dade, e S. ~~.,_· . . 
são df> Constituição e Justiç.a J:.a 1 Dia e do x 0 0 A rt., ~ não envolve o pe11~8.·ne11tc de qual- _o nob:'"~ Senador _Aurého Vt_anna 
conc:tituci'"'nalidade· na ljomlssü.(. de - ntd e "t st 'S-m.ost pel, w.o- quer dos meus c~mpRnheiro~ de Pnr- nao precisa, Sr. Pres1den~e, jushfi,:ar 

O'f';ment~ fa'·o~á~el com em~_n•iõ e 1 
'. acaod 0 oprese ne P~'~J':_ o, com 2. tido Faço-o ·nct~'-,·v ~ . ..,,,.1"que te·~- ~erante o s_enado a_ sua atitude. fo .. · · · "men a n- 1 e pera re]E'lcao da :mcn- · ' •· .. · t• , dr~" · · v.::!"o vencido do Senhor Mena~f de • d 0 2 · do sido relator de 11m t! JS anexos do --~ z:.os 0 co .. necetnoJ e todos nos ren-

Mora\s; e (la Comissão O.e FiiiC.\\~;za-: a n · orçamento, veridqu :i o.::~ 't'mpenhh do de~os a~ ~~ss-as .ho,menagens ao seu 
ção Financeira e Tomada de :crnas.j o SR. PRESID:.<.:NTE: Govêrno de. •mo fl''mc~h' despesas, clevad::J e.si?mto publico. 
favorâvel. No nlenário iaque!a C;;>Fa • - · . • ·.de reduzi-las nesmo, en dwersos ca- Todos nós sabemos que S. Exa. 
do C::Jn~resso, foi rejeitada a .eni'"'ll-' (M_ou!a Andr~d.~) .~ <? Patecet .da sos. E em conv~~lienri.-t, r-str aqui no 1Jl'Ocurou emenda1· o projeto, ent,-.11 4 

da da Ccmi~~âo de Orçamento e ~...,ro·: <?~m~ssao de L~l;,tl .. ·:t(,ao r. e Justiça meu próprio proj~~o. I dendo que, desta fo-rma, estaria m-e .. 
vado o pr.:'jeto nos têrmos em ,1u~ fm !o~ ~avorável a ~m~lh•a I> 1 e con- Negar-se à flre~a·~;·_a do Rio Nep.:ro .)lor defendendo os interêsses do re .. 
pt~opostó pelo Presidente da P.CIJÚ- trano· à Emenda :1· 2. . _ o que se an~mu, q··1:: ve:r: prestando\sourc ~acim~&L . " 
bltca. Solícito o parecér óf>. C'omJssao de grandes servtços ft Reg:~o Amazôni-. Continuo a divergir de s. Exa. 

No Senado. n Comissão de i'n:e.n- Finanças, que dl"!vcr.'t ~~;;r prolatado ca, onde atua, não é possivel não I Ainda há pouco quando fof lido o 
~as aprovou o parecer favorável ~::lo p~lo nobre Setmftot·- Po:'rnando Cor- temos dados para istc•. Apenas 'ouvi- parecer ~o _nobr-e Relat?r _da emen:la, 
11ustre senador Oscar Passos. r ...... ra rea, a quem doa a pv I:; vrn. 1 mos, de um e Je outro, que há re-

1 
n~ cor:Oissao de Constltlllção e Jus 4 
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ficou l;em r~ss:l-1t'RCa .a imptrt1n .. J!"c3· e vi, cem ime;nsa tr!st za, que a!ch2.mar :r.. ü.er~ã~! :aon.:ah::lo .to ~.'~N!!te..~· êc:n --~- SriV-:coi~ ~~;...dm(;~J 
'cta obrJ. que C!:d~e desempen:J.:r: a n:r(:!a-Bàw.:-03,_ prn .. · exemp}o umu. d.S..S Exa.., q:1e é o L!der de A~ENA .. E' que a.~nova Fnntit'.Ç'i') v:enh~ a rc.-:.l~• 1 

· 'az~a do Eio :t-~e;rm. ,m_ajs ímr,;o.~·~ames do'intcri r do E:-a .. lpara f}:::se ponnt!lc;: qu..;ro- <ç·ci propc::- z::tr. nG ~tzr.if}r do Bra:::i!~ JJ.G 3.mJ::}r~­
_,·IJ.ie.-se, sr. )?.l·r:!',!ent.e:, de Pn~«.- en_ ~s.ti ho]3 ,_l'~d!-i_?icla a ;.etds.detra dona1·. provàv5~Jmtm;te, m,c~h.or~m C:.i~~ P.os. e.~ç~~;;enas, ump. abr!t ben.emt!J·;:.Jt.. 

C!UIJ abl?..nze úr.er;t cc mais de çm I m:.:erm, • .::liburv.Ld.rc;a.. em :p_::qu.;nos pa;:~ os t<::b::t~n~~ores br~u:u:cs. DiZ e pa.trit'.>CJ.. · . • . 
~1f:.o e trcz:::rrt::~ mil ·qnilf:m~tl 1JS gr'.l!J:JS, c:l<::'os <le VlclO;; e .:mc::!.mln:!w c.q'll o Sr. M:!!!l3(TO d·3 ~·.~.u.te.lame:.ltO Mc.s· o certa, Sr. P.!·eshten.±-2'1 (! .;_ue 
bsdN:;, áre::t. iuteiramr-nte r1es9to- tcs pnr enferm!d~d;:;; ~rn vez de e C-oo-rd.e-n~~;fio GCtal, nc. eY.PcsLçáC'I nn. região il.z. I?reiatiJ. de. Ric HegT::>, 

~ ~e re••1rso;; úr-~a <;1.lt! v a~ ·,::ttõ a. êranslorm~.-c .. se· 1:um .:el$11~ ttn ét..Tlico cte motivOJ depois de declsre.r aue da êSG.!l -cb1·a. v,;;m. ze.Ddo rea..lizn::l_a w·n 
.... ter a~ d~- v'e:u.ezu~!a .. • c-crno vai para fcrtai;>cer a et.ilia. lJr sil.::ira. O ·NCrS· 35.oo0,DJ. dc~·e ·'l :rubven;;~Õ :li..::.S"' 2:ra'hé.es Sf!C!.'i::.ícios, ,!!OJ:fhn co.m grn.:J•~.e 

o€m até a frcntéit'•:l. d::~. Colômma, ln·;~:no cc::~.:rc c-o:n o:; X<.tí ;.1t:!s, que, sar para ~iCr$ IZCO~O:JJ,GO; eíic!tncia, -pel~s i:!a:ie!;ianos; 8 frtu~a 
1. po-..cad~ qu::u:~~quc e~(.c!usivam.en- hi ;nm poUco temp~, nã} •. ;.P:1t.i.nh~:m .a . -c ""'" ........ _ ... dos <"i!.lZis_ !.'J!~or~:tr2.:se ..ttuslm-mtz, o 
>-Gl' silvi;;C:laB ~.-por r:a:Joc!.c~ m.uitct ccllt3.t.o.s c_om os ·civilJ-zrt~o; e 2gora _ .• , .. ,.., ... ;:,a .... ~, .. n:~u: ... ~:~ao. dt;> prelado- Dcm __ ._.,,_'flgU~1 .Ala~}a· _ 
:es, vbctus: quase·se:nprc, dO Nor- qJlC .s.e. ~P!'OXU,J.::-w:am: Es~ao e:n_n-r2n· at1~:,f~'-!..._ .. _s. bfu:l~~" ~ es . .)ê_,J.o. • .lms d~ ~zism~ ~omo n ma-:.oraç~o Pl'OP~!=~11-
e brr:sil2i_r0-. • _ de ___ n!Ímei·,o._ :::g,rup~d~s ~-n. :::luil!a s~- Pr<:.!:.::.."n. ,;_a~ RI ... ~~.err:~>. to-rz;,:-s: c?t\Jr.spnnete ~ t~~!a. correp.o moniJ-?·:l-
'o -•ufer~- p-·e·,"- ...... _.., r'n"·~ "'"' ne~ :.,-:.:.ro.>la. ac- .He~u:e ·lv'J."' . .:. a.ent'o l'!e i!ldl~ .... n ..... a\~ll rto .. ~r.nl-O. l:.l.Uv s~ rm.- corno .nuna bem rs:mbrcu o n~ '"" rt _ .... 1 't"'''-'- '·- ~'"" .._..., .<:.,. • . • ~ • 1< e 1 " 1 ... - , · . , , .... · 
ma. quãiiàade p~,ca dar cuiD.P..~- algrat.,s au·.:m, êstes de.:;:;1p:ar.;:: z:.·ê'J·t:J.m- a Wl''. ~-t. • el!13 ·:ça._o ts..c .. :;na. ClillWl Ore SF...nsdo-:o ~\H:r!o Mar~:ns-=-- .... 
• to à t:li.s~?.o "CJ.'.l3 1!1-e _incm:lbe _de b~m. comó-· d.esavaLH'Ci.:>,m cs Gua·.t'!;; D? st..nti.:l.o c.e I-õ.~u~ .. r..t r,. :;ub.ven,. o Sr. ll'lá:-io 11Ia:rtin.1 - Jã. sat.e'!.l'! 
izar Urr.'ã v,rnta zona d.ú n-oi!m m- e c.s BarJ::.ad-o.::, C co"ino está desanaJ Cw _ção am:J..lL d~ ~Cül:_uo (}0ín cs_ t:-.:.- do, de .:mten1ào contar com o t..:paio 

'JT ?.tnàz(.~i~o. do m.ais aíost2-cto c::nôJ os BJml'ru-e t:~.utos mtrG$. pe- dice~, ec~~~·nrd:_.ls . da ~-t:da~áo de v. E:m. ; 
:br n.mazl~n,ico :· Lo.ÇO que 'ela !ci _lr." f'~.mta-t.o 5ue niahtéi!1 cn 1 a ciVJli~ G~iU!io V .,.6...-g'J;:,, ~u.e.,_~ 1~!'=Ci; }qttelJ O _,SR.. FII,JNTO M.t.;"!,LT:!_R. _ : • •. · 
da, foi ·cte.:ngno.o:Q para Rrel_S:dJ D. zaç-::0. f .- data.._,r.-c~._J.n~_~m c~~-~~311~"q -GC! enfio !oi feita meram-ente para !:!e:::.~ .. 
ro Iviassa., que. hoje anaa_yiJ:' t:.Aé;.:-1· Nr~ Prclf:.Z!S.- do ~o ,Neg ·o ~5. êste 20 <;·~t!. \e,,~ ~t-~~~~_:c~~ ~...._o ya-· fir,ial:, ~ara atendet• a uma solicit=.-~ilo 
~e se -anos de 1dade e '.tedlc?_,H to~a 1 renome~!o 9-ue para n·Js: leve sery1!' 10~ .... q,I • ..~tr~o. ~a ,~.t-u .. t~xc.a atÉI, entendo qu~ 0 senado.- e p:eçc· à 
13 ~-"rà~ ao lrP.baJho de pasl_L•C:!1;uo cte mom•o de or;;:p.Iho: f., t:3 os ~,1- &fOI~ conc ... dtda.. Casa.- mP.:..ltcri o total estubelecido3 
t-r~bos de silv!c-o;las e d~ nroc\1,·~r_ vic::U~ a:i e.:;tf..o l.::ern. o,_..~ Jízad'-:s ,e Estou ir:tcir~mente d') 

4
'l<.:ôrdo com no projeto-c:"!~~ rei e,m e-K:ime. 

:r. entre os ~tlncotas; um ~t-ndd-o p~ar-rao mtegrar.-;;e à vh.1 t na~:ona.., .0 lv'IIni::t.::o elo Pla.!l.ej.lil1.i>lato. Ma:; Q:mnto à Eme:J.-:l.R. n? 1, r.~m e_m,Jnr .. 
tl'ab;lhl>, um senti~o <te ClV!llza- v1ndo _a. • c~nql<.ecer a f nn"'ça~ daj sEria e.sta, de 19·04 par,a- cá, á nrir.;lei- r,o do gt~ht!e uc.:lt:".m.;-:.tto 9ue -:r..ereco 

'· ~ A~P.st::m-.se, pelt_t- !dade. _dr.q·.1~1a ra.r-_..:.1 ~rasllmra. - ~ . m vez que o::-ço e:;t~ ·O::Jr~E:nü.o~ qu-e é v nobre Sen:l.1;Jr Aurbto yutnr.a: 1e:n .. 
çr1.n '\ par~ s~JJ5t.1tl11··1o fc1 .de,:,r~- O Sr. Fernanr!.a co-rrca Pcrnut•:J vcrd?.de!ra.! -· de quC el1l 13 unus. ü b!"'O que, .:;e H. emEnda f[Jr acel~:l-, o 
to peio V-at~cano iJ Bis:pclD. l~~JueJ v. Exa. um apa.lte? indico d•J i'~õ.a. su:O.íu ':w 1r:!zes. ora, projeto :í!cn.:·ln_.;~-~m -sentid-o, porque o 
gna. o SR. EILLI>J'fO MDLL H. - CJm no rr.c:nento t·m que o Go;rêrno f.l.Z t) Orçamento já ... 01 apl'Dva<Io . 
. 'l'aJJ.;-~Jha n. ZvJ:iguel Alagr.a n:t r1- !:1Uit2.- sati~açao. · I &êl'ôtho salr..rjr..l .citbre tortos os. tra- Diz a.. al~eraC;6co . .eo art. tQ: 
~9 de C.u-ru:<.J.b~ no. •\rin.to Qr-cs.::o, e O Sr. z;·crrna.~o • Qúfl'êa. }- Ccr..h:.ço bn.lhrit..1.ur ... ,s - e nr..o quero dfs~utlr ~ 
ses ano::. r~allzou uma obra nota· D. Mrguc-1 Aiagna, come .. E:<~<~.., na nem confro.nt:..l·. pol'q'.le i'-Gll votrtr ::. "Art. 10 A. parti::- do .... C:!:êrCJC!o 
. uma obra c:.:c~pt:lnnu.i, extraorc!:-1,-,ua. '.3X',mnrdmarul. obra d C-oru.nbà. favo:- pG·: ent.ende-·..- que o ecrvfço a";é de HH!n f!r:a elevado para :: .. .• 
~a.. cem us poucos cecua.us de !-l.ue f.~alE':3lallO ctr. pnme!:'a Ol'd 'ID, n:1 es· merece llll4Íi..<.') ;.baís _ quefo-· aue.c~ns NOrS 700.000100 R- a.jl!dfl,. íiua;:-tcei .. 
l,a dlspcr. A st:.a ::.d_a p:ua a• .~.~re- tê·n in;.pla:at~Lao escolus domés~~co.s, mc.&t::.·:.>.r o- Sí:3"Ginte: é ialD.€ntá.vêi quE: ra. anual ~v.;:!red!c"!:::. à Preln.zin do 
;.a, n_o~ dá P. garantla d.t: q\le a·IJ!Jra ercc!as' para r.pe:·?..-nas, g .,.tt·s:cs. c o ?vílnist~o d>' P!aneJan~ehto já n".o Eio 1-~~r;:'o. · ·" 
lel!lcnta. iniciada_ !.JGr_ L .. Pedro .::oru:t:!'u!u a: mtt2dra.l a tn .s m&~~')t-o- tenha ~.dv~:tido o. Gové!'C'-O d'l ·crü~H~ .A.:-t. 39 "O 0-:çt'..mentu C~rcl. da· 
ssa, e_~-elc.s r;a1esLano:i dJq~ela re- :.;.1. de ~f"atn Qmt-so,':í!:s.!c 1 <1mem tra ... qu-e vem c-omtte.n<fp quàmlu :Üá:> -cer- , União, de ~eêrdo crJm o q:ue dis-
.o lcngmqua da Alnnzon1a, e.·.::s Qalhava a~rca de !B hor s pol· clJa.)mite :;~ue 3e<Jti.."':!t" .os clnpr;:sál'ios ·an·· ~õ~o~a.câ',;i3"~o~~J1~;~~€n~t~c~~ber: ·a ~cuí. P:'{Jsscgl!-ml:en:o porq\1-e, ago-j Po ... • eesa razão,· a. Mi~~ã sa:'-nana, mentem~ cs . sa-l&rms dos seuíl t!'abt'.o- forma de n.nxilio, 110 a::..cxo do Mi-
. ha ~n- · esp_Ir!to .~ov~m de~lcado, 1 co:n a retira-da do ~relactu c~ o Ri0 Ne~ lha:i~res, umr. vez que êl~ .'>róp:!.'io re:: nidério de- Inter-!oru. 

um v~rdactmro pwneuo, a lmpul- gro, ccnv!dou ess3 · ex.tra::>1 Umário c r .. cr.nhec-e que o custo Cu vlda ~~";Jmen-
nb.r a f'rebz.ia.. par:! QTie ela pos~~ gani:::adcr. ê:)se exqepcior:. ! tr::s.bá2lla .. teu de 2J· vii:es er.:t 13 a..'t"J.os. o re- Se o nrt.. ::!t> diz que se~á~ uma. re­
lCorrer, C.e fürma ,o;;egnra. para 3 ctc1·· para a Pre!az:a do ~ io Neg~·o. gi.stro, f:lOrt~u.to. ,que qu:;.ria fazer, é g!'a que ir::'i. p-ermR.necer :pari', os anos 
ilii(;ação e o engrandcdim:-n~o da- Eu sei. cnmo v. E-xa., -enador Fi- no sentido de ver S·J c Govêrno 5~ set,ruinfes, e o fato. dn a:.i. )Q fn:~e-: 
::la regiáo. · . . Iül'o :r.,!üller._ ~do traba!l'! extlacràiw hun:s.niza. .e. ao .ma::m:> tc-m!Jo, ·a1 .. ,a, l"~!er~ncia. a r.arUr di) ·ano de :!J!SS: 
A .. 1n:portân,·ia fixads.., Sr., PreSJ.: nár1o da I•,1lssao SaJe.;m · em levar .. s-uns m~moros desta Ca!õa. que a.qtll - "fi~a .elevada parà 700.('00 crur.ei•. 
nte, pcio M!'r.istór~~ elo P .::rnep I para os lugares os mrus nóJpitos, os 

1

. !".;presen.tam o -Govênl(l,. auantb sur .. ros · nO\"•}S" - cria. sltuaç.á!l par~ o 
•nto n5..o o foi aéreamente. A Fre- m:t•s difíceis, a m.struçâ. em M~to gem 'pv.!;i~,;ôes vis::.ildó à :ne!horia. de Govêmo. Pols; n.pro·.ra.da a leio Gov@r· 
.ia~ cort.o d1sse, não dispõe de .re- Grorwc, . Eu a.cco que, h ·e €les sã:> vida àítqueles que estio sob 0 coi~- no êst!;:rá. na obrigaçfln de pedir a.ber­
rsos pfóprios. g,_tão, o Gpvêrno J;.e novo3 an-:hietas .. ~;. E:~a. sl!b8 que, fisco- ta!arial; se n~ V':'!'C:ada conf:n:- tura de crédito pare .63. Jú nue no Or· 
·~abelecell, no rm:.> de mil novecentos aci!na do Rio Araguaia., existe uma.-~ me ·atesta e autoridad-e maiot 0 iV.U~ çam-errt.o Geral da Ur.ião nã-o foi Jlati­
cinquenta e tar.tos, uma. subvenção, prtkz~a isolada .. : Lá. ":s a. a Mis:3âo nistro do. Plar..ejainento- r: C~:rC.ene.· s!vel b.rluh· :? dotr.cff-o cottesnr.nd~nte. 
qual se tomou nbsolutament<! _in<:>u- s~;.E:siana can;t s=u gmas!o para L'lZnL- çao Geral, ho;n·-c êsse :acr.;!scuno é Oom:ide1·o import:mf:P. esta d(}tar;ã."" 
~iente ;Jara que o m·~me!ito por ~la nn::- • e menin3.s o qual colhe g:ran~ claro- s~r dv nosso de"V~.r 5C..:nr'rer pa~a a. Prelazl:?.. rlo F.-ia Negi:'o, mb 
ga.i'l-izndo seja cumprjc:s;.. O Mims- dl3 part~ da pÓ_pulaç:'io f' ntei;;çJ:t. do aquêl€.'>- que. rle.se1ripen..h:ru tralJaH·.c r ..... ~na ti~ ver- P•lr::r.liozada~ "'"''!:\<: 'Ji:rra<;, 
rio do F!anejemento atendendo-àf: Estadt), de GoiG.s .. Está a c senador rutament~ mcri.tório, em plena. .sal-v·a se EprovaãO tn.I. como Veio da C<lmru'!i 
·nãera~ões que 1l1e foram arl!:esen- ?ecro Luãovico para. cer iicar 0 ctue aw<:zônica. e, t:unbém <:.~l''"'>Com U'"" dos Deputados. A m·o~osicão corres .. 
"•• m • u estuda· 1·e·a ~on"a ...... l.J.J nc11àe ? ·nma finr~!idáde "hlm'~"--"l hur..19.• · .... ~. anu.o · ... , ' 1 

_['·'""'._., • cstnu dizendo. D~ man· ira. que-, foi pr ... uco C.e r.~ençüo 1HH3 os tra.b~lhr~-, 1 • 
o Getúlio ·vargas, n coTl;ei;ão m~-- com grande 3atisfação q e dei [.t:~re- dor-es l:rasilei~·os, porqce, n.~. muno ele·;arta. aue ~ónstil·ui pn.!'a 
t •r,·a e ela·a-o à !mpOI"'tllci·" ~·- no c:lml nós t~áos. hrasifeiros civiliza-dos, um ~ u m r " ·L< ..- .. c. cer fa\'orável a:> ProJ'et.;J na C~Jmis· dêles nunra: se 1·er.or..hec·:u o· d!rcH.o ·i'Initíva. sõ.tbv.:!nço'ío, e propôs a 1m- • • p· h h lO% d~ t , dE'\·er nara r..on1 ·anuPle:;; cue ~stão ~~nM 

>rtância d~ NCr$ ~-oo.OO•J,CO qt~e ror- SaG ac .. ·manço~. C~·n. e o· o nJuem a • o esse aume-11 o oiJ.fetivado e do intP.grados... à civ.ilizs.çãO p:'lia olmt 
:sponde', ner;te ano de 19€8 2-. impor- <J.ne esta. na. Am.a.z~nm, f?· !l1!g~-e1 · dc_c~eilto nc At:~;c:-""to ofer€cido p;.!;lo dos Ss.les.Ianos. . . 

Alaguo., digno de tõ"'a a a.a do Po- Mm~s,ro do Pl&ne.Jamento e CoorG.e~ I Pa1·a. tBrminar. Sr. P'.'esidcnte. o 
-.nt::i~ YOt.7~,(\a-, inicialmente, em Ul58 · drr. Públ1co brasileir<l. na.çao G·~al.- .- nobre Senador Mtrio Martin.~ trou:~e .. 
·óuv-e nma ·c.Jrreçi:i'J mon>Jtãriil. pnra O .:;:.R F!LIN':"'O NtJr "'""R ·.~.iu.•- O cP. 'rOl~ p.T I . b d b 'I . d subvenr>;ão. Que elo. É: .indiSpl;'nsiv~l~ ,__. · ._ ... .L :L • ~ - _ ·~ k. -.l.·'I.t...:.~"4'r0 J\íULl.JtR _ nos o es_tA"mllh o ~ um tns: e.w.l DZ 
âo há-~ menor dúvitls·. Qu-em ~;e-- to cbrigado. ao nob=e c::~rmdor Per~ Agr.:~.-deço o apn.rt.c c:)m que me hm~_: mais eminEn"Pf, :mair, ilustre.::. s. ~xtt .. 
ha informaçõe-s _ e 0 parecer· de uandn CdlTW. rou o r..ot . .re S~:;·ntC.or Mt..rio M·ntiDs de~?.Xou. tP.:- ouvido do iJ:r\g·~dr.i:-o 
:>bre &.::nador ca:::Ics Lindzmberg. _ '? S~;"Jl{á~io-~Mat~ - Pen:.1itc- Jt>bre~uCo 11 ~Llla-_ <lec!a~'tl.!;R.o· d'! quS E"duard? ,Gow~s um C?':'.C:.~i.to. n rE>s~eJ ... 

t "ti 1 . é . 't ~-t~" me V.. Exa. urn aparte~ votam a. favu-r a.o-- tll'OJ€'to -t.cuvo a to d2.que.a. "\t:IL't, con5trt€ranncr-::~. rtal-
,Ps e_pD: .. cu~a;r, .,e c~mp~e otet- ~t~·o~ .o SR. FILIN"TO MüL .EH. com int<!:igêllcia corr~ qUe S. E-xa. am~- ~~ute :meritórla.-.Anroveitn a refe ... ·f1r.-

.. remz:a, ve.a q.... e1a nao n m 1 ·- 1 ·t . ... dé · · c1a para co'nlmlre..,. ~o f".!e11adn que 
IEi.'"€'"iais- de o!Jt~>r ·l'ec;:u:se~· out:.os seJ. muita honra! T"el :l. unt m0ru2u~-o stes .para de· h, r. .... • t · i 1 ·-h - '" ·• 
~ ~ ... ~~ · t. ct ' 't.r ,.,,,.. da O Sr .1i:lário_1Warti1! O ob"" fender s-m:s pentes de vi!;t~ só!; .. e 'lJ.w .<r. POllCÇIS "'"mnn os. u c. a.1Uado s. ao os _gne wc::n o.o €U o, -6: R\__ . . • · - · - •• n. :e :· , _ ,., 1 _ -.. ~ ... meu ~nbmete no telefone. e- ou"7! de 
ubvençao que lhe é .<'tu.da: p~!o Go~ L~dcr do. M-.D.B.·, .d~esa.c log~. escla- .ar.os .. em c .... ra ·, . ,, f · S. Exa. o Rrip.adejro Eduardo G-o~ 
êrno~ :e_c~u que es!a mater.,s, P de llvre: ma- Sr:. Pt·esidente, a..11tes de encerrhr mes· •.. 
POdemos dar e." certeza. e -n garantia r:lf~stação ·ao;; m·::mbrG. da Comis- i'.stas consicle:·açõe.:;, d€:;·Jji> acentü-nr • 0 Sr. li-!.irio Martins _ Perm~tn··me 

e qu~ ali se est:i. r~all"&!ndo obra bc- .sao, tanto que um dos ::latores--- o que, em outros strtcr.es dn mmha wr- v. ~a. ".t'ste d-."pohner:l:o que ouvi 
emérita em favor dos ::rl.lvic-Jt<ls- tll":l.-· Sr-. Osca.r Pu:ssos, no&S!..' com~3JlliC1!'0 rn. os süvicnlas vên1· se1~do tratados cin Bri:ge,Ceiro Eoim:r.!"dll Gomes não 
ileiros. E rnallii·· pos.:;o · ncre;scent-.<m d·)- M.D.B. - taz pon l~rn.çao cc-n.-~ '%lm car!nl10 esceci.ai. E' o caso dos ãnta. de ho:fe, ft)i 1,1t v§rioc ã.r.cr., há. 
:ma.·nova infm'm9:ção_ que· me foi tril:i.a à do Sr. Amélio Vi311na. De- Padres Jesuit.at· que trahu.Jhr.n~ J"la un3 15 anos. DJi!C isto para r.ão Pa· 
ladà por· Dom Miguel Alngna, l":a. Prew vo _tteclarar que tarahé, só ~onh.eço Região de Dtiariti, e Já mantêm a recç-:- nu€ ê!e í:tifá arml er-:1 rammn!m 
s.zi3. .Nullins do Rlo Negm. Info:r-· à 'dittâncin. a. -cb:a dos sa!e.sb.no.~. Ml6sii·J A.nchieta. realizando obra. bc- _ em ·c::mn::anhP, no hmn ;:.;cnt.iC'o _ 
noU-nie êst~ Prelado ter• lhe. càusa..cto nr~ Ama::;õm3l mas tenh l s.s meU"lO- nemérita, co:T.. :1 crlar.áo de es~olas :Jor:yue tôd~ v e:-- nu e vçi'l um miJit~ 
;urpresa. enorme vzrific~r que os 3tln 1 re:;. fntCrm.açô<!s a respe te, . <" ~"· ;m- ~minando 11ão Sl1menté àe cr1ancas aS ané'anda, vi:1ihmrlo o Com;rt"!sso em 
Jioola.a . daquela reglü._o, ao rontrário I ml•.ira vez que ,tive. a_ at. nção ó:~spP.t· p:::-ímeira"!> letras co;no enca:inL'lha!Hla- defes:t õ!? u,..,R bn;; c~'l-11"1 Pll r> 5o nero 
·1~ ·outros qua conhecera ~m '.M!ltl) t?~:i'l_ para a _matér1a ft1i .atrave.:. do ,as pare.. uma pr~fissão, -ehfim, _cr:.:tn·· s~-:.'<~l,.S':"". 
,;rosno, são homens que pcsej-3-J.n tr:>.~ ~zpmm.E:~i·iJ c.e u:n ~c em qu.t> m\'-1 jo r.-::>!l~kõzs para QlHl se int.e;;1 ~!:..'1 o· SR. rn.1N"'I'C' M.t~r_;;_.'";?R _ 0 ;}alhar. l'!:les querem apret!rler. a cu1-;rece .'~1mto _rcspe:to, po·que ~o--..:hE'ce!na. vMa. brasn~ira ~,q_uêleo legitimos Brir:a~1elro ~dusrdc r.or:nP..:: P. u:.1 ho~ 
~!var R. te1Ta-, cbt.;.J• s:rr.-:cnt.cs, ... orler:-1 &. :eg1::-o. P~rl-7: êl~ ter ~! l_haf:' er.1• !Ila-

1 
iGno~ ~a 1Hls;:;a. terra.. ~:-t}"_11 :"lla :cí -:. ~..,..n--.,..,1. 2 P.'"' hoa.!'; cam­

taçâo técntca e illtq_'Jbao !)ara po::!~,- te~'líl üe G::-m~hçan PIJ·!_Í lCa lll:!.S (! Ii!f2fi7t~cní.G, n S?-rvio;.-; ele· Prat€·~E'"a- 1 n:i!l..-.,~;~. ~-- ?"x.~ T'"i'"' r~ ll;·::-::;iUf'. em 
raoz-er o CLtltivo õ.as l.erl'~a c.~e lhes ::;f\~ I' •n~ hom~n: a e 1'?8/. ·::1 avur~ n_- qu~ 1 aos. índia:;, ~n __ sor.h!! d.) grande êoA. trlisofl-: d!~ a'~ l:-1;1.r"P: ··.d~ a··.,;t:""ir ·ft rtes­
entTegu_es. . &.:O-.f\:de g_.a!!de co~u:.-e!t em :orrJ 0 1;·a~~:1 r'':! r':J:1c:idft l\.1-::L•m\r- à&. .'3il:'" nerli0c :-~.n ,· . .,-,l1''-t"n -e..-q·f" Tr-:nv. n.;u-

1-:ntão, é uma- mas;a numana dl' 1 3r~J1, -::- o B~gude ro Ed·'lard::> Rond0-'-'1, viio rP.'l1izou n. f.ina!idarlc a. .!11-~ a h0u:n rte 1·.,1~-r."'n~,.. h1. t~Jnç__o, 
bro.slleiros,.muito mais bra.:::tleitor. tal-1 Gt•me:;. ,. . _. . . que o de:t-in::tva o :notf~vel b!a::il2!ro. pa:·r\ ch~-me c tf><·~.,:rr>~lnh., Q:e que 
vez do que :nós, q,u_e precisa ser âu:ma-/ O SR. FIL!NTO Mtí LER.- Acl-~há ,pcuc!"l tempo de.;-sparecido~ r:Ct-nhcçe l:em !\ rf_-:·;~~o. n_n. Pl'::!ln.zin de 
racia e- ·que quer sei.· a.ntpa.rn,i.a e me.-lma de qu_a!~€;!' dúvi~o.. Ar.or:.;, o ~.Iinto::{.ério .~o rnt.0rim~ m:-1 Rio.. N"e~:-a, i'"'Jt' tf-1a. f:~hte'len:do matE 
lhorar il.ua. prépri{t 30lldiçfi.~ de ~-'·- O S-:o. JJfa:no Nrzrtms - Pnrtanto. 1 tê·a:Ir:a P(:r ·.wm. t:-an:.rorn~· o. se-rvJ~. ·!c "!."lP1& v:'!oz. 
da.- Tive a oportunidade de visitar vou ·votar favorà-veim , te. Mas h :ti ço de Ptot.eçho aos- i'ndios numa Flln-j- à Sr. Mário Martins-·- :ele· era fre~ 

· Inúmeras colOnlaa de indioá bl-a.sllt.t· uma coisa pa.ra a qual eu gostada de dação do .fildio. Todos nós que tem.os qüentador da região. - . . . i 

.. 

.. · 

. ' 

.-



,,J.?~:;!ra 15 DIÃ~:o ~~9!~~~~~-3~_,3;;!~:.~ .. ~~-"-~ ·(s~ç~?_nr ----~·~:~~~da _-r~~=-·:3-~~ 
~ 0 SR. F!L'Í!4TO !,it.fi,T.'qP.. ~~ :r.cz ... ·,-prôprl!Jo -n. :t:edr-' :i>l.1!ira seu grarideJtaç.C: cc·:·ur.;ndco1fe, sch o. f'}nua (l:' • o rnjetc 7:!1 à sro:.ç5.o~ 
me- um n.pêJo pare. qu_~ traQnlhaEse no incc~í!v!l.•:m·: o e_:m err:.nde c.:u.ra:·u e-, ae~:JicJ ll'J o~.::xo do Elu.i.::t'ério d:l !Jl-
~ntitlo c~ que p, !ti fôsae a~rorfi.1Q., O se'..\ gr:hlúG e5t.n1l.~H·. jt&l...Jt. 0 Sa. F~t3"!Dm~i'ill (~~:úu;J .:tr~· 
:JC.rQua tJ~ ~om;ilúl".ro d.e SUs',i;:o. ~.se. 1 Í:ê, pG'.!:>1 o S~n::..ctr:- qu~. cst:u prrs.-: A::t. ~5'. ~c>;oeam-se as di:t)OSiçé~s cl:-a!!e) 
á.mr.~.!'O t:iO zr..;:::;_·e._,ldo àaUeicl PIT.!P.?.Ht, tt'nd() ura -ê.l'f~·~1.('!l~J 1 Ql~?:JlliO q..h f.. Cill VJP..: ... ~lO. · Jtept n 

iÉ'3tã3 as derl:::ra~5r-r: Q·Ia cu qi42i.l:?. Ce u:.n hV:t!l';ln r.~.uo ::e c::.nf~ Lhe I o s: r...., UND....,~+T•h 
['a~':", P'-Xd IJ"~.!~· ao Sen:;;!a qt."1'! o.pro .. r~1 íg\:Js'), q•:e ni>:> ~~JtrllC~e'.l, ai-é _~,r .. ~?., I -·· _ ...... .), ·~~• .... • 
vc o pr:J.jeto b.! qus.l" velo rlo E.~ec•.:tt- a Eet hipÚC'l!l•:, que _oi ll]_clu~~·.;e t'...Nl- t n:·. !;(i!, .. ~u(;:!.:ic) ·- Em ·vola ... ão 
vo, e m.-..!1,- uma vez, r~rlo hom~nn- tat.l.do pelos p•tcr.:s do li!b :r·.jry !~c-1 a F.rr..~~.,·a ·n.~ L • 
gem P.O S~Jl.1.'J.:"lr .t...u:-.51!0 "i.'"ir!J-:la. ouc f:! O r:.as elei~~j.=;:; p:..l!a O S:r.tJJ.O, P_3 03 L-.;. E>::~d.crJS fjUe a cprGV:l.ll 
procurou, cm,,o dcr1aro'.l, f:~ui, 5S!j1 .ser dirc:-c.:St:.t. I'l"l<.n:::a. ne~t::.>:. r::-.c q_ucira.n p~:rn.-aEc;>,;.· r:,e...'1tados. (P::zu­
nec~ssid.nl'e de f~:ê-!o, d!';[~ndcr Cl 11-'leinr:;o, m::! ?~Gc:Dn13, rr:e r!{''"'~-."m C}· se). 
lh~ pn:--~~t1 n:.eJl·.cr pz:.ra o i.•1.}erê..::~c \·cr<:iii'! .. a. E':lte.nciG c:na:: a. Ya·./' o r.:r ~·,:;i· r~s:-:tac'!<. 
públir.o cia Brnsil e do TcsourJc Na- p~~..; co;;,'ir.•~:,.. ·.>.-~-.·:o :;:- 'l • .-~J_ 
cion~.l. tur::t ele de.S0l~!tl", Q\'e é '1. ".r!:l~·ic ele 

E' c S(;j"Jl1;(,.:! 

t~c..a:, 
a r..m:Jnda rcjd-

S. :i!.Jm., repito, t:om um eie·":ndp ~s- p::c!Jlcmco sÔéia.:.S cs •nn,;_c; te ·:;,-,,·s. 
pirHo púb:ic~ e ll,er~ce icc1o ~1usso s )!Ol' s:;r di\·on:i:ta, 1::r lÚU :>.:~sn­
up!"t.""'ço e cansfller~~tfo. 

1 
::rr que s:'U di,·c:c .• :;; :i. ,:·-r t :r c.~· u 

O fato de di-,..'3~·-r:r de s. F1;a., ccroc :Illp1ant3.ciio c:~ tL:·ótcio 1~0 '1H~,,.~. P':l:~ Emr .. 1.dJ. so Adisn 15': 
o~·a fap, 1:ão <:;j~ni!'ic.::t. o m"9nnr d2se- flH, ihclll:,;ive, coJTJ:Jatido ·1::-l:u; .JZC:.rt:,s "A!t. 1;; "A :r.:t-rt'r d~ ex::rc:cio dt 

QUe tenha pelo s::'..l patr:cti.'>in11, pe::Sc:: ~{.:!-s nem por irs::~, ::i·. '?.reSJ.ci::-nl"-. O S.t~. P::i.ESlJJPt{'i'E: 

lJzscu::d:o, ·'!11: fi!Tn' {::::o, (!J 
F:cjeto ci<J Re-.;,;i·,~:;,;.o r..~ 1...:', t:Je 
l~r:-ê, d3 autoi i..x. d:t Cc;.z·?~j.J .l.J~. 
rcl~ra, que aut~r.:a o n~.:.r. '::r c~ e 
.f.,za.Z3 e Dc·ce?n.-=n.~cs r.-.;~ li'l :::t-­
tc,:::..s, C'l.io Ccsa:- dtJ i'!ic·v:rs P~­
~l·~=·ro, J.. integrar, c-J~7U' :::~:leg'.l-

-cto~.Suo!en~.~. ~ '9-:l.:g~r:úo do B:C'~ 
r;,·, it 1í C?nte:!J;u;ia. In'.:r;!t.'r.:h'la' 
à.c Ccr:zércio e i)t;f.:."'<:vo~c.:i.>n:.t~o. 

Fm dii:.~uz!;.o o P!"'J~ctc. 
Se :n:nt:J.:.m d'J:> S:::J. S::r.P.:!cr:::: dr­

.:l'jn.:- Ll:~r u:o. du t·u·,·v:.:.B, ~n:crrJ:'fi 
a dirrr;.~.::.:.>J. (.?a:r.:~.) 

F.st:.'i ai:CJ-~·-:da. 
:Em vctaçfw. 

pr-eço, a mcnnl"' !.1UC.bra rle r.d._n~r-:>f'.5..J 1\s3:esh1!.1:-s do Ah') Rio 1\~f"lO. l~Ci: 

ª.un~ nob1? qu~lidr.d.C5. <HZ!ito Ozm. Jei:t:) de reca:1llecer a. cx!r?.cr:.... J!;J~:a ., ~ , . ,_ _ 
_ ~u1to bf.JU) Jbra qtle ~::s-.c.:i 59 c:.~·.:l·· 2 ~;:.: ::<:-;--.m •:· __ . (l.I ... ,zfr"' .64 raut..) - J::.O.l vctação n ' 1 l.l!_;lPn· · r 9 • Or. s:s . .S:!n:tdc-:-'J.:; (!Ue nw~ \·s.m o 

0 SR. A.'?..TT.:"TJR ~.·Jn.Gr:::,ro: qu('Ja religifr'J-,~o ex~r&ordin~:~ll !.''r- 1 
..... -;-:, •·<:;·· .,.. . , d , _ 1 v1ço dt ccuJ.!:'.'t:'>. de 1;m ~:::r;-1 t~l"J rt 31 .. o • .:s_ ... --:...._,';:-~::h .... r,:s que n &provam p:ru:.r o c r.::so.U~iilt'. c.uc ram pJ:-!:~a-

1 aflrrr:3-çf.o, l!U..luava, dt:> so-lJcran.a, r~s [~ ..... e!~ am l"~a.anec ... l· z::n.-ldo::.. (Fa~.<--,1 n :•c.:r ECtltl!Õ03. (Pau.,a.) Sr. Fr€si.d~~te, peço a 

O SR. FRF.Er!lE~·r~: 

pai.avra. 
4e-s1o~·~3.:a:.. .. c~H~.~'l., ('~ O:l ·- · ,' .... ~ ~t .... ·., 

CJ!lot~r.1 Andrad~) 
rra o Er. 2enr:.ã0r 
!;Iara encatnll1hnr a 

-Tem 
Art!ltlr 

votação. 

I 
A " \1 ' ri ::;a) Esti a,'Ji.'O\.'Cdc. 
10., onde apenas se cnc:n-:tra tl'r.a .a~-1· Fui 1 -~1.'- ........... o pro.:e~c vai à cc:nis<;~O n::eto.-a 

a_ ;H-:·~~-- 31Stenc"n, tu.na afl:-m::t::oão_: 4.U~ é ~c~ 

1 

E' a scrn!int~ a emc:nJJ. r e;~:- r a. a -a ndço:;ã:J t:naL 
Vl~.Jl.IO, ~·rd•':cs srr!e.:.wn<:<> 0 va\1:..,-.-t;,; p:'lr ,., ... _ tndi!; i1 0 seçuint':! 0 pro;.:•'~J. 1pr;:;-

educados, pt·c-parru:lJs p?.re. cmlilPCer, 
para_ nmur, t:'t"'·:n. servir a.:> Bra<;:.:l. 1 r.ym.NbA N." 2 v.:d,;: 

O SR. I.R.r.r:-rr.:J\. 't'I:Rf.l.;".IO; , . ~ Er. P!·~ide!ltf', dr..~·:!C ê':ife d1;po1~~ Em~:ôt ao .._\.r~:g::; 1.9: Pi\.:JJL."::O DE RE30Ll."Ç.-\O 
<S~m ret:l~~o do o!ador) - Scnhcr mentf', quG.:.'~ afil'lDrl!' que VOtO "no-! .. ~ 9 " ' +l., d •'"' r·'. ' I HQ 11, DE lflôS 

i?resulen~f'. Sr:. ben~d.Oics Vü!L e·r~'velrr,êc')te a:-~ pl''líeto \Tt:~ú nm:..o:;::;~e~- A.l.. 1. .t\ pai •• , .O e ....... r~lClO de . . 
1ribtm.o, p:::.:-a. prestar um deo'"'im\·:ltc ~; .7' -.", !~1.,5 .. ..,;.,do.urP .-::.,1:v··ir:c .. _ll·"' :98d, f~ca eL::vs.ao r:::rn NCr.0 50'J.OOO,OO· Au.l~t;:a o ~;r].1l:1r a·e Anc.t~ e Dr.-

• . ~" 'L ... ue ~0\U ·-"' ·"''"· · "(. ~ '" ~ (q'J'lll·~""ntos ·r -· ..,;,.,, JlC'"") , ..... 1· p ·' • _,o~-~" r •o C• ncer.ünndo rte ~~l:~'iO quo SO'l nm "'pe'J " 1~·nll' r"""';;o ·~os ·,1mné•JJ · · • J_ - nl• c,.IZ~-· -;; "'"' ••. .....t.nen. ,,c; a,.aiJ.,c,, .• a e,, ... At· "" , .. , _. ~ :-u: ~· ~11 " ~, ..... , .... l • '.. . p· .... . · t 
<;-:;r--s~~es:ano• estud~l o cu!'t.:o e!~n.rn- ao Pa'" ql'~> c"mcç·1 a d"'suer'·•~ ~:!l':! o.-..~;- AL''E-xo VIA·V''.;l· sa;· .i~ :Ir..::?.eí..--:s m~~tl"o, n a~.e1"'m', 
ta:-, cm-so ghta::ial e o curso pré-jl.l!'i- a 1;;;~íht;; ~;~nem .., ~t~:-tJ1~""'~,, 112 }I "'·: x.- ""'-'· ' ' ' C( :na DelC!Jü.dc-.'.;mlen~·~, a Z::elcry!!-
dico 110 Cvlégio JJrrm. B:::sro d~ i·.'\ a- ·An~'lZônia • 11'r,0 ~Po~~ ~7:::.1 ~ l~l;at· Sç:-. -1 0 Sr. Pr!:.;,:ctc:>lte, p:::çJ a. pa!a n-a; pela çá0 da ~msi! (t. )[ C~n;:• êx~1a ! .~ .. 
nc.us. Posso E2r co.:1sidera!lo assim de!>coni.-ter.ld:l e . e.imné:cnada r crt~.:J arcter~1. tenw.:::umal de Co~n.er!.'lO e Dt~scn-
co:no nm cuiólh::o histórico 1· lm Urr..a úre~. que o..ind.J. r.ão <.:sh, C.;:o o 811. FP..E~IDENT:E: 1'C!diP-:!1lLO, 
··.rerG~de, de~bro P. m.·a n~u> ser lnsir-- · fa~o, 1··,•co!'!~o:-aõa, ~1~terrr~.da r .. l ~".f'-- ,. ("" · • T O ee:ra:!o Federal raEOlí'e: cero, úUe r,ou o.gncsttco, sem st.r .!.~eu. se-;1.\'Ó~Vir.J.~;:.to r.r..eiona! i:.. :·;, é ~Jt·o an '"'cura ,l:~an.H~e) - :!m a r·a-
Talv~ em decorrência da minha gr?.I:de co~)içn. i!ltD!'n.3.c!onr.t. '- lav1:a. r~l;:t. ord::r.-1, o nobl'B s~r!~dor 

f<' .. -maçác não tenho '~'eligiô.o·. Creio F...:Jsrf; ~cs:-rdotcs, q•1e vivr.m, .:r~:>g-~- All!'~ho Vianna. 
apen:1s nt:m Deus, que não sei di::C'~· ?~in1cnt.e,. vidn mcd.e.st~. ,ue :.a,, Gi· o SH. JHJP.Ei~IC \"Ih ~NA: 
como é, ne>n o que é, e que ~ne dá re~·er.te"f; rle :111:it-as 011~ras mis3ór:c de 
es::;u feiçã-o espl:i:i~ualis~n- ane difere ('Xistência naball~sca, que ton,leçc, <Pela ordc1..Jn) - <Sem revi:ão do 
do ateu. Por is:.o. t.c-::1ho âutG?'idaáe tamt1cm nl'. 21i.r:hn regifio, p1 o..<;d:.m · oraam) - ::>:·. Presid~i'lte, uma das 
lJS.ra dal· Gsse tiep(limcnto,- com:J tilll. esses serviços ~·e1evant-2s 1e \nte'rC· e,nle~d~s t~ve parecer Iavo!·úvel da 
-conhecedor da região, que ezteve no "f. o d~qu:o- s. ú-o:~r>. D 1 P·o; · :, C.e c1ur11.- Gcmls:>aa. ·. 
R-io N"ef;ro, ati o üaupê.:;, pnr.~3.PC!o ~.ão ·daquela ge:Jt-'0!, nur .. 1 Een~id'1 cie o SR. PRES!lll::srTE: 
peJa cachce:rn de ·Cama naus que C!J- brttsilidade, Iaze.ndo r:anhecer a ur,s~a 
nhecc, portanto, a o!Jra y_uc' as Mís- Naçáo, i'nze-qdo amur R '10ssa "1\;;.çarJ (M-oura An~t,·ade) - l''oi Cem anun-
sões Sn.iesi!lnus ali realizam. e fazendo r.cpr;~.s:entar, naquelas :·t:,:;··o- c!a.do isto, a En1€nda u,\1 1. 

E po~í}_ ascegmir ao senad(} C;Ue t~s e ctesp~·ovidas á:e~s, o nessa El·a~­
naquela. área. onde a d.r.nsJds.de ~;e- su. (.li"u~to tem: m~:;to ,~-em.) ~ 
mogrãfien. é de Ul Km2, onde a "1:.15 _ .~~four!l.. .,_ A.ndn!~:?. - 1 r::m v~taçao c 
c!genncAo com 0 fnrlio é ··eceni;~~~~·ima pr ... ,1et_c, s~m pr .... JUIZ~ ca, em-nda.s. 
a família. m.aís !muortantc .de t;nu- Os Sl:J. S~l~aG.oreg t.fU~ o ap~·mram 
pés,· por exempw, â familis.. Gm':<::-"'-~- qneil'an.l permanBl:el'. ;:;<.!nUH:!OS. (Pau­
ve~ - que jã. teve, inclu.;tve, urn d"JS sa). 
seus nE~wt:ro~ como membro 111~ t:e- Está aprovado. 
nado, o Senador Lopes- G-onçalv'"'• -· E' 0 segt•irie 0 proje-to apro· 
fannlirt. na. qur.l tenho di!eto,s ~mi- vado· ' " 
gc<;, um d~lP.s, meu colega de ~in-J},;o, · 
com~a!1heiro de serviç:J no l!:~é1f'lfO F'ROJETO DF. LEI D"\. CAlLillA 
€x-Fret~ito de Uaupés - tle.s.-::eZI-:te N.v 137, :CE, 1961 
d1rct:amente de uma ·ndito, ca.".~ da 
com !JDprs Gonça!ve~. do Mann:b2o. 

I'_:1ff\ agi:io, c:;m essas ligações re­
c~ntes, atuais, com 0.1 ve1·dadei:o:; jo­
:nos dn. ter;·a, rer;ião d\1 dP.~lsidnd~ dr­
mogr:Hii'a n~hu~1. senta o ~ro<J,r~s­
oo, ccmbec"! o.. civilizoção, inf'Gã.·;ç.l~ 
mrmte, pelu miss6es :::alesiar.as, QUf' 
lá exlstem e lâ atu.&m. 

CN." 'i07·B:.t:i7, na C('.sa de orlgem) 

AllÚa o art. 1.9 da Lei n.9 3.378, de 
2· ele a"bril c!e 195~. que eleta para 

.. crs 3fi.ODO.IJGO t"i.rinta.. e ci:tco rn-
111.6es 1le cr;tze:ro::>) a ajuãcz ]man­
cch·a cottcct.Eda às · J.Iissões Sale­
:;iC!na~ do Am..ttzcnas - Pretazia do 
Rio Negró, e dá outrt!J providên­
cias, 

0!.;; Si'-3. Ger.ad.J.res vot,:~ram c:Jntra. 
O SR. AUREL70 VIANNA:.·-.- E"LT 

ia peair verific.::t.ção d(! vot1ção pr.1·a 
aquela .:?mtn~:--, P.m vir~t!de ch t:a­
be.11Jo d.::t. C{Jnlls-~5.o. A Ma;cria, par­
~:c1.1li1.-~·me:n.: e, que~rc11 ·uma tTadiçao:' 
a d.-e V"J~:J.:· cCJn a Comio:s!í.o. Estou 
aié sdstei~ú em nãO te: vatado, p"Jr­
que t.:"e qnrkou n tra-diçã'J. Peço J. 
palav;u, entãs, pr..rn. uma. dcclarnç.WJ 
(le veto, E r. Fresidente. 

O SR. PRJ.:::::n:FZNTE: 

Olf•.:rura Andrade) - Tem 
vra J)ll:f.t. dec1araçáo de ~oto, 
SenaC0r Aurélio Viamm. 

a pala­
o nabrt 

<Para declctação ãe voto - Não ;r:i 
1·evisio pe!a oradar) - sr. Presid~n­
te, nt:o 116. nenlmma incongruênr.h 
no m2n procedimento. Eu não n~ 
l~Yan~ei o::on':1·a o Projeto, poraue il'i1. 
vot2.r fa"Vm'àn!ln:E.r.t·e, ccmo des.;jo fi­
-que em ata, à' e~ne.."'ld.a q·.1e recLizia c1~ 
700 para. 500 1nil c:.:uzciro.s novos o 
o.u:dlio fi:lance:ro à M:SSão Snlesiana 
do lUa N"gro. Votei, pw.·tanto, cce­
rentemer..te .. Se eu llmn@tel de· ::.5 
para noo mil c::uz~iros nov.cs, logo e·, 
r~conhecia que a- :!Ota!?âO: eaa. peC( le­
na, era i!t<.:n!iclente. :U.1a3, se voto ~-·.n­
t::t o Prcj:;to, t~ndo ,tu..,z. cmen:!a. que 
remr:.t.s.m~!~~~ pcC::cria. ser a~ra\'acn., 
e~t-:ic- -;·atei t::~:::ren:-,·u~:!!tc, t·ot.ei pr:~a 

Artigo único. f:l au~oriz!lC:O l acei­
ta:: :.1 'llir: .... :'!.o de DNe'Ftc!c-;;uplcnte cta 
r::elt.1UI::b do Era:{l à ll Conf{'r&!lci.'l. 
1 ntcrnacicnal de Comé<·cio e ce~e:-1-
Wllv:.mrntu - It UNC'r . .; D - em !~o­
va Del!)i, r.ru Lêrmos do ::nt. :J69 da 
-aes0lu~'f.) n9 6, tle 1S.t50, sem óm;s '!JU­
ra o Sen:.HI.o. o. Rrd;.r::;r d-e- A..irds e 
D:cumentf'n Par1arr.~n~rm:~s. FI-·:", do· 
Qunti!.·Q da Secret~riA do SPnaclD F~ 
tleral, -caio Cém.r de Menez,~s Pi­
n:J.eiro. 

PHESIDENTE (Mct~ra An-

Item :::: 
Disct:ssão, em turno ún;cD, ào 

Projet'J de r...csolnção n? 15, de 
19-'iP-, de aut>Jria da Comis.nío Tli­
rctcr::t, que nom!"!üt, patrJ cary_os 

· ?;arfO<? de Auxiliaí r_.f'(J:.~!atir;o, -:-a1t­
a;da~c8 h:ibilit.ados em C(IUC' .. tn:O 
pU.Nico: 

En;t di;;:cussão o pro,1c!o. 
Se nenhum do::; Srs. Srm,daT<'S -dr.­

sL:iar fa--~er m:o C.a pnlf!.vra, en~erra­
rei a a!Ecl~s.sfio. <Pausa.) 

Estó. f'Dcer-;:ada. 
ETU v::.ta')ãO. 
Qq er.L Senadores que aprcvo.m o 

projeto, q11sir:1m . pr:rrna..'l<'cer sen~a­
dc~. (Pausa.) 

Está acrovr .. do. 
O ll'..'Gjcto -rai à Cowi:,.$":\'0 Diret:ra. 

para. a reda,_•ão fimü. 

f: o s~g1!inte o projeto aprovaJn: 

PROJETO D~ RESO~UÇãO 
N? 15, DE 1!:68 

NomJia, parrt.· cargos vago:r de 
Au.-.:H'Gr LNJis{c~ti'!Jo, cai1ã·:da~cs 
iurl_::;ilf~aà:Js em ccnr~n·so pi:.!Jlte<J •. 

o .s,~.e::.::!n F:-~:-:-1! r~::~l'i•t:>: 

~m.c:--'a B2!!l ~-.e:~~!· ~l l!~"Cf.:s!C~tt'! G.-:; ._t.rti"'a ú::'('~. F?:., ;v:cr:~:u'cs, d<" 
:m"!. mdl:m· attxíJb à.cp..:::!"'s qua t::a r-c&T:::. r·~1:1 ('!a-~.~:~ •. ,;J'r::."1 "'J't, l~c~ 
<:am ~:e rc:-cn;:,::.~m· o i11d!o par::-.. a '>~'!:.·- ~. d0 ~~? l"ll!!'~"' ·In:::'::ln ('??.solucão 
;':ade"ra civil!::[l:~ãu.1 ~ só, Sr. Presi- _n? ::, de :~:~}, lJô.~ cs c~""<.cs -.;a~·1s 
dente. C'f-<~ato õmn:> de A.u.::-:P;o.< L~~i<>b:~l_v'J, P!.--H~. do 

QuJ:1ro fi% ;:::~e:--2'.<.:rio. c'!o Senado Fe .. 
dersl, J"::t.:-n~,'!'1 ':?'':r~. A;r!·tou Cor­

"Ó.<;h"O de Ollve.:.J::t. e Guido lilarla de 
~a.rva.lho._ · 



--' ' . 370 Quinta-feira 1.b DIÁRIO DO C )NGRE:SSO NACIONAl ·(seção 11)' Fevereiro íle 1968 
~~~~~~==~~~~~~~~~~~-~~~~~~-S 

. . I o SR. PRESIDENTE: I de trabalho da Grâfica segundo a 29) realização. constante dos E:ervl- s6 puderam fazer ao cabo de d~ 
à ConsoU.dttçl'\o {ias LeiS d Trabalho. _ços (assidui.ctade); meses. 

"(Moura Andrade) Passa-se Permanet eu, pois, o se viçO Gráfico 39) realizaç'ão oportuna dos Eervl- Para· que não prospere uma tal ale-
votação do Requerimento n9 90, lldo subordinado à secretar a-Geral da ços (oportunidade); gação, a Comissão Diretora cónside-
no expediente, pelo qual O Sr · sena~ Presidêncoa, até que ces ;asse. a fase 49) perfeição· na realização dos ser- rou a hipótese na. conclusão de seu 
dor Filinto Müller requer urgênciâ, de implantaçãO. viços (eficiência);. pareCer. 
rios têrmos do art. 326, ll9 5-B, do EsSa fase se completot poucó ~~ntes 59) volume do ;,serviço realizado ·- A' Comissão Diretora escHtrece 11Ue 
Regimento Interno, para o Projeto de do falecimento ·do se~l'eF rio-Geral da (produçãoJ. os servidores da Gráfica perceb=-m: 
Resolução n9 ·13, de 1968, que dis!)õe .or.esiàência, D;Utor. Isaac Brown, i-es- Nos debates de Plenário externaram 1) salário superior ao mínimo, c:on• 
sôbre a administraçüo do -serviço grá- l'\:lndo apenas implaDtar 1 dobradeira os nobres senadores Mário Martins_ e forme as condições técnico-profisf;io-
fico do Senado Federal. d.'t rotativa. o que foi co clufdo após AnéEo Vianna a sua estranhe<:a nais de cada um, correspondente às 

Em Notação. o falecimento daquele emt 1ente, c .sau- quanto à exigência do requisito mi· ·respectivas profissões, e equivalente 
Os Srs. Senadores que aprovam o do.m Secretário da Presi ência. 'nimo da assiduid~dr e enfatizaram aos salários profissionais mais altos 

requerimento, queiram p.erm3.-necer C.flbia, pois, a Comiss· o Diretora, não ser possível que, por apenas uma de suas respectivas categorias; 
sentados. (Pausa.) subvrdinar--- o Serviço or ~fico ao Di~ talta injustificada. duran·.e um ano 2) salário-família por dependentes; 

Está aprovado. · retor-t.ieral r,,~ Senado ecteral e is- seja excluído o servidür do prêmio cte 3) salário de trabalho noturno r;u-
A matéria, em ronseqüéncia, seró. to é o que propõe no P _·esente PrQ.-- assiduiàade e proctut!.\'idade. periOl' ao diurno; 

.submetida, imediatamente à aprecm~ jeto. '- · Não atemaram, ambps, para. 0 que 4) assistência médico·hospitalar; · 
ção do Senado. Trata-se, portanto, ae nedida con- dif;põe o Re:ulnmento do senado 5) duração' diária do trabalho não 

A discussão foi encerrada na Ses- cernente exclusivamente , admin!..:;tra- quanto aos seus funcionários e o E5- excedente de oito horas, com inter .. 
sâo de ontem, com a ap1~esentação de ção do ServiÇo Gráfico e não aos in- tatuto dos SelVidores Públicos ·quan- valo para descanso, salvo casos espe .. 
emenda de autoria do Sr. Senador terêsses dos gráficos. I to aos demair funcionários -públicos cialmente previstos; . 
Mário Martins. · t d p 1 · ,. ~ . 6) repouso semanal remunerado; . d . Todavia, a ~omissão D _r e ora prf- o ais. Am JOS ms rtuem um premiO 7) fe"rr·as anu·a

1
·5 remuneradas·, O Sr. li? Secretário ira proce er a · At d 30 d · 1 d 196- l · - · 'd é I' , , v1ra, por o e e J n 10 e 1, aos uncwnanos ass1 uos, que ( " 8) higiene. e segurança absolutas 

leitura .do parecer~ da Comissão Di- prêmios de assidu:d::.de : de produ-- seis meses de lice"ilça - a chamada no trabalho; 
· ~:_tetora sôbre a emenda. tividade, no valor norm 1· de qu!nze licença prêmio, Tanto o Estatuto dos B) estabilidade; . 

i: lido, 0 , seguinte dias de remuneraçao, pag s anualmen- Funcionários Públicos, quanto o Re- lO) seguro contra acidentes do h·a ... 
te por ocasiãO das fét'Ias o emprega- gulamento de Senado Federal, entre- ba.lho e todos os demais direitos asse-

PARECER. dO. o prêmio de pÍ'1•dut vréÍade. fica- tanto, estabelecem q:ie ~,erá excl~ído guradcs pela constituiçãO aos traba .. 
. \19 95, DE 1968 ra. porém, CQ'l.di~iohitdo a instruções dêsse prêmio- seis meses de licença! lhadores, além de outros que, nos lêr­

especiais a serem baixa as pelà Co- - o funcionário que. E'm de.z anos, .lr:'os da Lei e das nossa-S Resoluções, 
.Sôbre E·m,enda de a·utoria do senádor m;,ssão Drretor..a.- . falte um único dia !.njustificadamente. Visem à melhoria de suas condições 

Mário iWartins, ao Projeto de Reso- Verificada a impos~ibili a de de apli- Que demasia hà em exigir-se fre- de trabalho1-e elevação social. 
luçtio nv 13, de 19'68. ,cação do prêmio, seq1. a conexão de qüência total dllra~W um único ano · A todos. os ser_vidores daquelR Grã ... · 

/ a'mbos os conceitos, orien ou-se a Co- para se dar um prem1.0, quando para fica é assegurado o 131? salário. 
O nobte senador Mário~ Martins n~issão 1 Diretora no· sentfdo de con- o. resta.n~e do funcionalismo no PMs Os reajustamentos salariais são fei-

apresentou Emenda propondo a su- jugar 05 dois erementos l'oara a -con- sao exigidos - dez ancs, sem uma tos ouvido O Conselho Nacional de 
~~~ssão do parágrafo único do Art. cessão do pfêrpio de ,as .!·duidada c úniea ~falta i~?j~~tiEcada para mere:- PolítiCa ,Salarial, respeitada a Justiça. 

0 a , r f t a seguinte Reda produtividade. · cer o seu premto? do T
0

rabal
1
hdo ~ obdservado o• disposto ._\ 

_ P. rag a 0 em o: - Em conseQ_üência, 8 e cludente de· A outra condü~ão ex~l~t.~ente, ~or:ts- na ouso 1 açao as Leis do Traba-
QaO: · quinze dhs para tratam nto de saU- ~ante da Jet~a b do parag_rafo umeo lho, 

"No cUmprimen~o- do disposto de, passou a ser cte 30 1as. do Art. 9\l, e para os s2r:1dores que, As.suas promoções se P.rocessam na 
neste Artigo, a comissão Direto- No parã.grafv imit'o d) Art. oo 0 em cada ano, tenham tres entradas fi>rma do qu~_ preceituam os.§~ 11? e 

· ra tera em conta que estarão ex· Projeto propõe que 'a onussâo Di- em atraso no sernco, s!'m JUStlflca- 29 ,do art. 461 da Consolidação das 
· d d t' 'd retor.a, para atribuição esse "premiO Içao.. . . Leis do Trabalho, pelos critérios de cluídos do reg!me e pro u ·lVI a- 0 1 t d ·~ d E merecimento e de antigüidade, den- ', 

de e assiduidade os assalariados terá em conta que estar ao excluídos O .L\.egu am.en -~ <? _.:::oena .O ~ 0 ,s- tro da carreira profissional. · 
qu~;: Cto regime de produtiv!-da le e ass[du-i- tatuto dos Iune~onanos P~b.IJCO~ .. e-~ O merecimento é apurado nos tér-

dade os- assalariados f)Ue tenham fal- tallelecem. que tres atrasos m~u~tlf~~:~- mos da Consolidação das Leis do Tra .. 
ra) tenham faltado ao serviço, in- tado ao serviço injust !"iradamente, dos representam orna falta m~ustlf~- balho e das Resoluções do Senado 

justificadamente, ail;tda que pOl' uma ainda que por uma v~z. ~m 'Jada ano cada_,_ o que r-edunrtara ao f,';!_llCI?nár~? Federal pe!a eficiência, pontualidade, 
:mica vez, ein cada ano; (letra a), publwo na mesma c.onsequencm_ .]a a~siduidade, es"pirito de colabora~:ãO, 

b) tenham, em cada ano, trêS en- Esta condição é estab !ecicta ·tendo narracla ~m re!av~o ao seu prêm1.0.- étíca profissiOnal, compreerisão dos 
tradas- em atraso no serviço, sem jus- em vista que 0 prêmio ~ de produ- A tercen·a conuiçao excludent_e e .a. I deveres, urbanidade, e qualificação 

...,,..:..;.tificação; - tividade e assiu:.dacte. O ·a, entre os d.?s q~e. se. t_ennam ausentado do ~e:- para o desempenho das atribuições. 
~·~,C) tenham se ausentado do serviço, de. veres elementares dos ervidores de ·vtço lJ?JUS~if~.cadame_m~ e sem prevra Se assim se dá para as promoções, 

lnjustif!,cauamente e .sem prévia co- qualquer natureza se ac: am: commucaçao~ Cons~ltlll o fato falta assim deve dar~se para atribuição de 
municaçao; grave e mmto ma1s grave num ser-- prêmios. essencialmente fundados em 

à) hajam sofrido punições; '1) as:::iduidade, viço industrial. Admitir; como parti- requisifos de mérito. 
e) tenham estado afastadqs do ser- t 2) pontuali:Iade. cipante de um prêmiO por mér~to o Alé,r:. do salário-família é conce-

~~~· ~~dam~~Se ~~/~~ii~~ r:ti~i~~~ se~e~~~~·i~~êl~~O ~~0as~~ .l;d!~~,O~·~C·~~· ~erv;~~~Ç~ldi~~:j~!~i~~?~di~eén~~~nd~~::· -~l~oO ~;n~mf;~y~~~S ~~~l'~~r;~~~n~~·á;. )' 
do, inclusive para t:·atamento de saú- impOntual. Na verdule, 1enhum prê- prévia. comunicação aos seus superil>- -cinc'o. por centO sôbre o salário-mi­
de, salvo se o afastamento resu!tar de mio de qualqu·er nat.ure :a, pod€! ser res, paralisando o trabalho e máqu;- nimo do Distrito Federal, por depen­
acidente ou de molésti-a adquirida em conferido a servidor, fu 1c:.oriário .ou .nas, é realmente subverter todos os dente econômico, devida1.11ente com ... 
conseqüência do próprio trabalho " assalariado que não ~u pre 0 Çlever conceitos deo mét'ito. · · pr~vad!?, confor~e determina a Con4 

A Emenda foí justlficada oralmen- fundamental e eliminatót.-o de assi- . 0 quarto Hem excludeJ.~te se refere solJdaçao das Lets do T:-abalho._ 
te :pelo seu autor,_ .;;ecuf:Ldado pelo no- .duidade_ e pontualidade._ . . aos funcionários que hajam sofrfdo do~?mo _dependentes, sao constdera-
bre Senador Aurelw VIanna, tendo o Em termos de uma a!vJdadp grn-

1

' punicões cu seja os que não foram · . ' · 
Presidente C>O Senado produzido pa- fica Jioada diretamente ao pr6prio ·ct· <• t .; 1 · · · t"t · - _a, 0 fliho -~~n9r de 21 anos que 

. . _1 . o . • . assi uo_, pon ua1 .. , eats a ms l t11çao. nao exerça at1v1dade remunerada ou 
r:_cer c.ontra~':? em plenartt~; pelas ra- fun_c~.aname~.to do S.e_na .o. e mcon- que infring!.~am a:; ~armas legais . e, 0 ih válido d"e qualquer idade: 
zoes. a_segun. .- cebn:ei aboln-se a ass1du dade e pqn- regulan;entats, que nao ze~aram. p2la ., b) a filh-a. solteira, de qualquer 

A Resolução nl? 20 de 1963, aut..:>ri- t~alldad~, ~penas s<- P etende~l·;o a eco_nomm e pela ~onser~açao d~ m~- fdade, sem economia própria; 
zou a Comissão Dlu·etora a organizar ptodutlvt_dt.~~- sem ponto, sem o.dem tP-rml que lh~s fm confiado. E _ev~- C) o filho menor de 24 anos, que 
os serviços gráficos em rêgime pró- e sem dtscJphn~- . . d-ente que nao se pode dar premw estejà frequentando curso secundál'io 
labore e os de doc;mentação· do se- , ~o Senado na!> mtere ,a a piOdu.- a quem se deve punir· ou superior .e não exerça atividade 

d ' · tlvtdade eventual, ag g to do .::.erv1- O último 1tem 3e refere à exclusào lucrativa; · 
na 0· dor realizada nas tJ(rrns de -5ua eon~ dos q e por na ·s 'e ''0 ct- a· I" d) e · a:· Pela Resolução n9 2'1 do mesmo ano. '·- ; u . ~ 1 • a , ms1 'm< ·- a spos ·, 
0 Serviço de Dü"umentação passou a vemenc.a. . . q11e por molest:a, desue <1ue nao con- e) o.s fllhcs de qualquer cond~ção; · 
denominar-se se~viço de InformE.ção Int~ressa~ 1St~ s~ltl., a produtivida- tr~ida no traballJO, ou, por fôrça de . /) os ente~dos; 
Legislativa e estabeleceu expresSa- de, a L ad::a, a assidUidade , à pont.uaH- acidente de trabalho, fiCaram afasta- g) os adotivos, 
mente ue o essoal do Servi o Grâ- dade, pois os- serviços levem .estar dos dos serviçs. h~ o. m.ei~or que rnedmnte ,autor!-

. _. f -q d P. h" .f prontos no momento tx o em que o como foi dito 0 Ato anterior da zacao JUdJCml vtva sob a guarda e 
:-...·!'·~ rco 113f> 1?0 ena s~.. e~ _ 1.po ese ne- .senado dêles- necessite não depois comissão Dire.tm:a previa essa exc:u- suStento do empregado. 

nhu~a postv ~ ~lspostça_o de 01:ltro de haverem perdido a )portun1,dade sã:> ao cabo de mim ausência d.e Além dessas retribuições e dêsses 
serv .. ço do .s~:iado, mclusr':e Ga_bme- A Ordem do Dia de e estar im- quinze dias, sendq, portanto, muit,o direitos, são retribuídos ..t.~.mbém P<?r 
tes, ou, de oroao extranho a Casa. pressa e distribuída na lDra da·Seg- ma:s Jiber·sl a nova con1~1;f\o prqposca. h.m. extras, sob os seglhntes ente-

A Resolução n9 o9, de 1966, tran.s- são. ')s [.)~::'eceres "'deve n estar im- A êstes conce,de..-se licen~a para rr?s: . 
formou o Serviço de Informação Le- pressas e distribuídos· . 1a hora dª' tratamento de ·saUde; paga ... se in te- a; para \caja. hora trabalhada apõs 
gisHttiva e'll Diret-oria de InfOrmação diE'Jussâo e os projetos elevem estar gralmente o sa:t.rio; dá-se aux1lb· o expedien~e nonnal até às 22 ho1·a.s 
Legislativa, r ·determinou. no Art. 13 impressos e publicados m segui.da à doença. mas, como não produziram, e do mesn1-o dia, cinqüenta por c ente 
que, até o final da· implantação, o apresentação. E assim 101. diante. como .não pude::am estar presanteS, de acréscimo sôbre a hora normal; 
serviço Gráfico ficaria subordinado De .pouco vale qut. a Gráfica pro- não se lhes pode confe.rir o prêmio b) para cada hora trabalhada ap~ 
ao Secretár!.r-Gerãl da Presidênda. ciuza todos êsses serv!ç s, se 0 fizer de a::;sidui-dade e preserwn. ' às 22 horas,_..cem por cento de ar;:rés· 

Em seu Art. 5° a ~csm9: R.~.ução fora da~ ~.:n·as própria _ Dir-s~-á. · po:ém, que haverá ~ervi- cin:-o sôbre~,a .hora not:.maL _ . 
estabelece que o reg1me JUl"'ldtco do A .d d d é permit 1 : a dores tão efic1entes que, ao regiessn- Estes ac~esctmos estao muito HCl· 
Pessoal dÕ serviço Gráfiéo é o dr. . ~~s!d uà a e 'dequ~ cor~ /a! na rem au serviço depois de lôngos pe- ma do previsto na Legislação em vi-
consolida --ão das Léis do Trabalho I proa~ t1v1 a de consi ra ' 0 , ríod.os · de molésti.a, serão~...capazes de gor. 

o Arti:o 7o autorizou a Comis~ão segum e or em; , alcançar, os- índices de produtividade De acôrào com o art. 73 da Con· 
Dnetora ""a tomar tôdas_ as providên- lo). realização pont~ dos serviços I fazendo em muito menos temp~ o solidação das_ Leis do Trabalho, a re-

- do I'"g!me t 1 d d ) _qL'€ os seus melhores eompanhe1ros muner~ção por hma extra de t-raba· cia.s necessárias à execução .... (ppn _ua 1 a e ; 
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lho noturno. ê de :vinte por cento 
1ôbre a hora diurna. No Serviço Gra­
lfico do Senado é de cem por cento. 
• A consolidação considera noturno 
o trabalho executado entre às 22 ho­
ras de uxn dia e àS ã horas do dia 
lieguinte. Até às 22 horas a retribui­
ção é a da hora normal, pela co.g.­

Jsolidação, Pelo Regulamento da Gra-

1
, fica, até às 22 horas há um acrés­
cimo de cinqüenta por cento sôb-re a 

' hora nmmal. 
f As condições do local de trabalho 
são muito superiores às exigidas pela 

/Consolidação das Lei::; do Trabalho. 
O edifício, a iluminação, o ar con­

Cficionado em tôdo o serviço Gráfico, 
o serviço de prevenção automático de 

; incêndio, as instalações elétricas, os 
i.nstrutl\.entos de trabalho, máquinas, 

1 equipamentos e instalaçóes, a preven­
ção da fadiga, as instalações sanitá­

: rias, vestuários, refeitório, tudo tem 
:indices que só serão comparáveis às 
melhores indústrias do mesmo tipo, 
porque rnuito acima das exigências 
da legislação em vigor. 

Fica claro que as disposiç.ões sôbre 
o prêmio apenas de assiduidade, per­
ruanecem nos têrmos do Ato da Co­
missão Diretora de junho de 1967. 

A todos êsses beneficios a Comis­
são Diretora acrescentou mais um 
estímulo ao trabalho daqueles ope­
rosos servidor~s. 

Do prêmio de !Jrodutividâde é que 
aqui se trata. A· partir desta Reso­
lução, tornar-se-á devido com a de· 
nominação "Assiduidade e Produtivi~ 
dade", apurável através da aprecia­
ção de nmbos os elementos. 

Por isto, con'siderando que ao fa~ 
zê-lo deve especificar pelo menos al­
gumas condições minilnas, a.presenta 
:s:ubemenda à Emenda de autoria do 
Senador Mário Martins, nos s·egui~1tt's 
têrrnos: 

Subemenda da Comissão Diretora. 
f). não se aplicará a excludente da 

letra anterior, ao servidor -que, para 
tratamento·. de saúd~. tenha estado 
afastado do serviço por mais de 30 
dias, Sl após o seu regresso comple· 
tar e alcançar os índices de· assidui­
dad-e e produtividade fixados para 
aquele :mo. 

E' o parecer. 
Sala da Comissão Diretora, 1-:! de 

f-evereiro de 19SB. - Aura Moura. 
Anàrade - Camillo NOgueira da Ga­
ma - Gílberto lt-tarinltQ_ ~ Edmundo 
Levi - Cattete Pinhe1ro - Attilza 
Fontana - Guido Mondin - Sebas­
tião Archer. . 

O SR. PRESIDENTE: 

(Mouracla Andrade) - Em vota­
.çâo o projeto, sem prejuízo da emen­
(.}a e da subemenda, (Pausa). 

O SR. AURELiO VI:\N"SA~ 

------~ 

Declaramos, assim alto e bom som, 1 e!elto de salário? E' par., todos om minha consciência não me daix_a• 
que isto era um absurdo, Vamos ver·. efe1ios; ) l'ia tranquHO. ~e eu <::tU3..1""e \lJguma 
licar qu.e o própno Senado, quando Serão relevadas até três faltao coisa que eu nao de.:;eJo. _l?or isso, po-
votou o seu Regulamento, achou que durante um mês motivadas po; de dizer v. Ex._ll- o que qm.ser e eu ~a-
era. um absurdo mesmo, tantQ assim doeuça compro;;·ada em ~nspecão da. respondereL, _absolutamente _n~ a. 
que no art. 302, do nosso Regulamen- · . · · o que não é mmto dcs meus habitas. 
to, o senado decidiu: :Não diz que é para efeito de per- v Ext' terá o aparte que quiser para 

cepção de salário. v!onunciar.se como quiser e cnten-
"Serão relevados atê 3 faltas Possa ir mais adia11te para rle~ der na certeza de que nâfl rP.sponde-

1 durante o mês, mo'tivadas por de· monstt:ar a V. Ex~. Já. que o ~ssun- r<~l '- repito :-- insulto CJm ~nsulto, 
· ença comprovada em inspeção mé- to esta no debate, vamos ent.ao de. nPm. provocaçao com provaçao Ile ... 

dica." uater. Queria chegar a urna c'onclu-~nhuma, . 
Três fallas por mês são 36 faltas são até clnghmdQ a m':ldificação pro- CcnUnuarei, Sr. Pr~::.idente. 

por ano. Logo, para ~to~os os efeitos, cessadR. pela Mesa que, se modificou, Então,. verUicamos, cem grand~ ~le-
até para licença premio, o Senado é' porq. ue reconhece'U que o dispositivo gría que a Mesa resolveJ modtflcar 
corisiderou que o seu funcionário que não era justo. o texto contido no art. 9.0. na letra 
houvesse faltado 36 dias durante v Então merece louvores, por.jU' "c". E nós não podemos J~;:ixar de 
nno tria êsses dias, essas faltas. re~ através de um debate chegou a uma nos alegrar com· a madiíicaç~? que 
levadas se 0 afastamento tivesse sidc conclusão e isto é altamente elogiá- foi processada, e que aJvra Ja sei, 
por motivo de tratarnento. por mot~- vd, e se Dão tivesse havido 6 debate, ptnticularmente· P?r intetvençâo_ dire ... 
vo de doença comprovada por me- não teria chegado à conclusão QUE- ta do nosso Presidente, que ím sen· 
dica. ~~hegou, posteriotmente, é claro, r sivel corno drmccrat:t que êle é, ao 

Então, conclui-se que o debate {: óbvio. Mas vou mostr<\1' que, em dL debate que aqm se processou. Não 
J)lUito interessa,nte para esclarecer q\::-' versos outros artigos do regulamentr vcu ler, porque _o in_t~rfss(' é comum, 
0 Senado, nos outros casos, chegou a QUe disciplina a matéria do funciona- de todos nós. Nmg-~Jem ne~;a _qu.e pre­
compreender que era um absmdo tão, h:;mo. !1á casos em que se relcv.a_~ a~ c1samos de uma Ie1 que ct;sctplme os 
grande o· não se reievar uma ou ou- faltas, l'; o Regulamento é_ espec_t1Jco ~ nossos trabalhos. 
tra ·íalta - não as faltas 1::oustante.-:, fa7. mtub t:em. Ag-ora, 1mped1r dt> Eu mesmo dizia hoje, a um grupo 
i altas de um runcionârio que não as debat::r o assunto é que não é muito _ e tenHo que rev~lar a.:. ~r::. _ que 
tiyesse justificado ou, justificando-a demonãtico-. . muitas atitudes do l10SS,} Ptesidente 
a sua justificativa não tivesse sidl/ O Sr. Noqucirac da q.ama Mas tinl1am sido, no passa-c.o, muito mal 
aceita _ chegou à conclusão de qm. ninguém está impedmdo. E' coisu compreendidas, mas q"e , 0,am a·utos 
isso era um absurdo tão grande que diferente. das suas observações dirztus, pro­
aqui estão todos os decretos veotfd1~·"' 0 S:R. AURÉLIO VIANNA. t-- ou eurando evitàr abuso.s mufL:;s ao quais 
p_clo -~~nado: abonando fa_!tas d u - :mpacientar-se alguém quanco~'nós se processavant no se'ns.a::~. E eu .$ei 
c1cn.auo J?ai_a que. éle na o- . p~rdesse vamos dialoga<·. Não há motl.Yo, per que qua1qu~r element~ ca Mesa, para 
aqueles d1re1tos a lzcença prermo. -,, tanto. Ná~ 11 á necessidade de nervo.- ;;umprir bem suas obr,_:açôe.s, se de-

Isto acolhendo, acolhe outros. Esta... , 0 de alteracão p-=dqdca ~:tonta sempre, numa r:a::.~t pohtica, 
t~os aq~i. Um. dois, tres. quatrv. s.~ Sr. NoÔneir~ da ... aa'ma.-___ NB.o com problemas de p2ssO[l.l, de difícil 
cmco, sets e sete decretos. há alteração alguma llSiquica, Sena- solução e que cs dc\>Cntendimentos 

O St. Nogueira da Gama - permi- dor. • ;;urg.:om' dia após dla, p::.mcnto após 
te V. Ex:)- um s.parte? 0 SR. AUR:h;LIO VIANNA _ ... momento. ~u sei dHJ. 

o Sr. Aurélio Vianna - com tad<.. num debate que deve ser o mais Iha- Inda hoje um colega lllCLl veio a mim 
0 prazer. · ~V) p:sstrel, J:a.ra. 0 esdarecimento ,_, r:am me dizer: "Ii.ut~Uo, vo~ê entrou 

o Sr. ·nogueira da Gama - Esto11 0 entendimento da matél'ia. Estou nu~ n&.qUilo? " Claro qnc uuu1 sentido 
· d aten .. amente a exposição de ·,;rolerrê.mencs, para chegar à conclu muito bem· todcs no:; t:nLendem~s o 

ouvul o, ~ . • ~ - .,,o1·que'. Ag' ata, náo 111~ 1;ca b2ln, v. Ex~ cem apmo na Resoluçao d\) :'!âO. E a cot:clu.sã::t nã:~ é cantrárb ~ 
dcnado'. Efetivamente, o funcionári~ )Orque. fl3'Dl'P.. c·;m a consciênCia t5.r u.esde que todos sab::m c.lu minha PD­
que fa!La e justifica essa faltá tem ~nmqüila qe~n:LJ cntem, eu não pçs~o ~lção em face da pe;,~ ... a lo Presiden. 
direito de receber 0 vencimento cor_ ·lei:var c~ e v:·1ar a !'a ver da subêtnf'n tr·, não .sOmente polJtica rn 1:$ também 
respondeníe ao dla que não trabalhou '~a que a ~tru:a arrrsentou, f:sse e& l,e.sscai, em de1enctenLo uma tese ou 
Esta questão creio que ninguém dis~ pirita _ ilÜ::> \ai aql)i dlrcta cu in efendenC.o um princlt.:J o 1 tratando 
cute. ~~"Ürcta. a nin~_~;."f.m _ f.sse espírito es~ lre assuntos que ctigam I~:,Jdto a in-...,. 

O SR AUR~Lro VIANN. N<í·"' tartm,ovizta l'c épocas ultra~asmda- t e1·ü~es coletivos ou a .n s~os interês- . 
· ..,. ·"' - "'y "'es, J'cgar braçadas de 1 Iô1es e í'a~ 

t d . t· d · - fa':J- cstactonovi..,mo, no s~ntid~ .., es ou 1scu :m o Isso. zer rasrradíssimo.s elJg·ics à pessoa do ma:s r,rofundo - quande> nti') fe ad- -
O Sr. Npguen-a da Gama - Ma..~. mit'a o debate fl·anco, aberto, c::'lva- Presi~ente quand_o toú.os sab:om ~ me.u 

ll(i projet::-, de :r.~soJução apresentadc ltwiresc~. tem que ser uitrapas<:ado. concelt;o a re~peJto dtle c Gep<)JS vtr 
pela Conüssfi.o Diretora, os requisito, \ m~.;ntalmâde tem que ser n1.odmco.- 1 ~om. adversahva_s.- mas, potem, t?­
dêle constantees disseram da conces- (;:l, prt;cü.a 'ser. ~a na:, ~nt~etanto.- e_ out~as que tais, 
são de urn prémio e não de relevac;;ã·) Hoic, numa comissão, um cole\!9. ~~sse_ nao e llH!U mteresse e nem meu 
de falta porque isso já existe na Grá- rr.e fêz l.lma observação sóbre um pa- mtmto. 
~ir:a; êsse dispositivo que V· ExiJo iu~ r'~cer· que éu havia apresentado. Deu T 1 1' h \'Ocou é aplicado aos servidores da ~ E vou fical' por aqui. en :o a m a-
Gráfica que, se faltam por motivo me uma sugestão tão lógica., uma ô:·• aqui uma ::;érie de observacõe.s em 
justo. também recebem seus vencimen- idPia que. imediatamente, eu aceitei, face mesmo do ·que estudei hoje, em­
\.üs,. desde que a falta seja justifica- E aceitanào a sugestão-, modifiquei o hora üm tanto ou quanto periUnctO-

d' · parecer naqul:'le ponto. !'lamente, na legislação esrecifica sô~ 
rta. O que se Iscute aqui é uma dJs- .,...as pois n'o'. Deve ser assl1n·. Ago· I; f · 1· M 
ciplinação para a ordem dos traba- ra~vJ.t.ôda Yez ~ue vamos discutir uma p;;qu~, ~~ssg ar~rgc~o~: ~~~~~luçã~s~~ 
lhos da Gráfica, estabelecendo a Co D\".''l'J·a, v1·1. 0 que r01· 0 autor da ffi" · · · · 

i - · t é · « ~ a.- 59 COntinua em VlgOl', O regtme JU!'l-
m ssao Dn·e m·a um pr mw, para as- téría, da proposiç!io, a revoltar-~e a d' d o 1 d S · G 'f' 

lPara, encaminhar a votação. Sem siduidade e para produtividade, de 15 inCignar-se e a atírar trovões e raios lCQ. o pes.s a 0 ervtço ra ICO 
revisão do oradOr) - Sr. Presidf'nte, dias de remuneração, na ocasião ern e da Usina Geradora do Senado Fe-
te · t d b t que 0 g!·a·r1·00 entra!' enl re·r,·as. Cor- cuntra cs que rtiscutem. não é possí- deral não se compreende na re1açâo noo em VIS a os e a es que se pro- ·t 
cessaram, ontem, nesta Ca::>a, e qu~ -1'l\<;ponde a meio salário além do 13." ve! que se acei e um processo dessa constante. do Art. 5/\ da Resolução 

I . H:lture:..-:o. EstaJ·iamos: assim. inibido~· 33. de 1963, passa a ser o da conso­
Jnotivaram um estudo. mais circuns, s:'tlário que ê c já percebe· E' coisa de .:ciíscutü· aqui o que muitas vêzes lidacão das Leis do Traball1o. 
tanciado da matéria, tanto de nossa inteiramente diferente. O argument. JJão !"'! lJOde discutir lá fora. ASsim permanecendo êsse funcio­
pal'íe, como da própria Mesa,_veriü que V. Ex!1- invoca, permita-me dizer o Sr. Nogueira da Gama- V. €~!1- nalismo está todo regido pela· Canso­
ca-se, então, que não houve cl:im<:r já n~o tem !1~nhuma _aplicaçãn em ê nue não. quer que seus colegas apar- 1hiação das Leis do T1'f\balho. Logo, 
passional, na apreciaçao dêste assw1 relaçao ao proJeto e na-o defende 0 teiem apresrntande> sugestões. E' di- IPi que votássemos aqui., contrariando 
-to, tanto assim que a própria Mesct. pvnto de V_ls~.a em ~ue V. E::ll- e o fn·entc. 0 pl'imeiro pfincípio, ch'Jc:mclo :.e com 
I·e.solveu alterar um dos pontos que nós S~dor, Mano .Marh~s se col?caram, 0 SR. AUR~~LIO VIANNA _ ~Õ.'l a Consolidação, seri::t nul& de pleno,... 
fixamos cem mais propriedade. o em, tmpugna!l-do esse proJeto de h". ninguém mais liberai _ pode ser direito, a nosso ver.. , 

:Eu fui verificar o Hegulamento dv ~lto atp~m:o social aos trabalhadore~ tunto - quanto o orador que est~ Pois, muifo bem: tenho o direito de 
Senado sôbre o afastamento por mais aa Gr.aflca. r~n. tribuna, e que g-oste mais -de apar me preocupar, desde q1::e todo. êsse 
d-e 30 dia.s, por.motivo de uocnça, por~ o SR. AURÉLIO VIANNA_ Agora L<> do que f'li. E fico em tristt>>'a funcionalismo vai, ap,cra. ficar reg1-
QUe a letra ''e" do art. 9.<:l, do pru~ eu é que declaro que não estou en-1 '.:irofunda quancto não sou aparteado d_o pel~ Co~solida7âo. Tf'l:í10.<l, aqui, 
jeto, declara: . tt-ndE'ndo 0 aparte d9- v. Ex:).. Nãl' \ twrqu~ cs apm·tes ornam o discurso. em co lmotiplStas, que c~fão servindo 

"No cumprimento do dispostc Ll·atei de maneira alguma, disso. V. O Sr. NcgHira da Gama - As li: IH: Patrim6nio, no SPrvj.-.c à e Trans ... 
neste Artigo, a comlsào Diretora Ex~ é qu~ nã:-:, me ~:.ntendett ~. eu I:J~::ralic'a.des, as incontinências e os p;;rtes, no Serviço Méàico, etc. Te­
terá em conta que estarão exclui-. não me entendendo, V. Ex:!). não en- implJlSOS de V. Exa. são muito conhe- mos compositores, pagiJJadores. trons .. 
dos do regime de produtividade e tendeu a minha exposição. cidos no Senado. portadores. emendadores, exercendo 
assuidade os assalariados que,: o Sr. Nogueira da Gama _ v. Ex::t. Ó SR. AURÉLIO VIANNA _ V. Ex~ outr~ funções, J?l'~vàvelmente porquç, 
· · · · · · · · · · · · · · · · .. ·. · · · .. · ........ invocou dispositivo do Regulamento pode T)rovccm· quanto quiser. ~m sendo especialistas mas nJ.:> pD' 

e) tenham e§iado afastados cto dn Senado, pá.ra mostrar.que admite O Sr. Nogueira da Gama _ Não ,endo ser enquadrados no rrgime que 
serviço, tJOr mais de 30 dias, em t1 justificação de até 36 faltas por estou provocando, estou dizendo a se propõe, teriam que ser aproveíta-

d t d dos noutras funções. E' uma prova ca a ano. ainda que por motivo anc. Mui o bem, perfeito. Mas admi- Yerda e. de humanidade, do reconhecimento de 
justificado, inclusive para trata, te para que? Para não deixar~ de pa. O SR. AURl!:LIO VIANNA - Pl'D- que não se deve dispensar, jogando-se 
menta de saúde, salvo se 0 afas--~gar. ~os funcionários. Ist? se aplica à n~eti a mim mesmo, certo dia, que na rua da amargura um grupo de 
tarnenb resultar de acidente ou Grahca. · amàa mesm!'J v. Ex~ me insultando funcionários que. futuramente, ao cer--
de moléstia adquirida em come- O SR. A VRÉLIO VI.-A NhlA - Quem l.'1esmo me ferindo e cometendo in- to, serão ~eadat)tados, adaptados 8 quência do próprio trabalha.'' f <.ti quê declarou a. v. Exl!- que é para· juztiça, eu não responderia a v. E~!} nova,s !unçoesJ et<: 



• 

e:= ., ~· . ., .··(· 
:o 'I 1 • • ll t p f v ·nebn""e i! Eva. c a resa. pr.1o 1!1.-e- ' ~rezença :tendo encen·ad:!. esta deruc· ser ·reltns coM a .Prêvl.J. t~tr..s-' 

O Sr. c.oa?ttP" ;.r e - C!'m .. e 'j1•c:s, ~~,.c,-~ln:~nte awr tna:n ~1~e h~- y.ince lúimJto:; do hOLár!o esf&.he- faÇ~~o do ~me Pl'evlsto na l~eso!·~· 
:;xa. um ~".;3-l"TQV""TANNÃ. _ •'ten- 1··ia a!g-u~a ~azã~ ds.~m.rte di.;..te o.;eu h"orda r-ara. o 1X<!nplrECJZI'.tento ção.n? 69, de 1965,-·c-n~·Port.'?t::::~n~ ... : 
~ -8~~ !t ;;t~'""'do v~ Êx~ c, coi~ êle I ~olega, quand-o 1mpe na\'a. !tle;t,n!RS nc..~!ilt'-1. u mem · ~-:-~_?~1-GJ·•. -~· C'Om 'll.prc:va\f.~Q. 

f::innel:. o.lfne:a-5 d!) pr.ré.grnto t mco do m t . ... ~·q Qu~r. üiz2l' ll!t O:dem d2- Sm·v:!:o, o ~~ ei{t::e~ .. ~ere~~~sa~tt:ore~ 
o sr: czoac:r.ir :;rm,et - ~r. f)rnt'l~ no In'Oj:;t;J _de ~::~olv~ ::o·, .!!::~·C..:fl··i: L·a-i..ttll1~~·~o~·. dlirant;e 1> tul~, te1:S.. ili-· ·~1~?1t~e nExr.pure.r. a· - 5~wnm~" "Drofls­

l!o:r já que v. Ex·' es1,a di! .ucc1do com mn:.te ,...qtulo gu .... n. • • ~;--~- .n~.:., :·eJ.tD ·de s~iür.r cmco vêzcs cnm o . :, . _ /:>. .~ ~ ~--
" "'''•be·~"''l.-1'1 "or,, •. ,t-9-<·• pC:lb. c~ ...... ,,oo_ (;:nlunte .... ema wn se r.1an~.1do, e!.l- , ... ~,"o ,,., .. ;11 .,0 '"lll. "U"·'·::! P:l!2. .... t:feito-·SJ.O:.al d;) candld~'.to. e sua .P~.::.cn.L .. l 
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1
' ""'~' - ...... .:......:. '-' - • • • - n'a • "· ... ...__ '' .h w~ .. , ...,. d ·" e "Ondu+<> 

.. são Direto~·ro., Zu sc;:;t~!·in de cl~c.mal bcra. ,PE..sü!vcl de n~n iilcttça:> P~· ti-:! l:h.J perder o pr~Jlllo· de U..Tll dia a~... "' . ~w·. · : 
.;: ~ &tençf1o de V. Ko:" r~ara Qn~ _se -pu. eme~·ú:t. - quando w·i· ~: de :tâhalho. r-.ras, tamtqm pa:s. n..'i.o Art. ·99 A :con:íl&são ··Dlret~ra bat-.-.. 

tlc.5.5e c~cont!'Ol' 11.ma :..0rt:1~i.Ja n(..• s•m- "Tenba:n c::trvJ. afastad~s •.lo uerc!cr o dlNitO às pNmoções, à C·on- xa1·á as_ a~cs neces::.lú.l'ios à. C:>ebução 
~ido de se a~eitf'.t' ess~ .Sl1b~menda, C, S!::rYl~O, pm· m::ó -e 30 d 9.3, ~'m Ca:!.'ténc;n, com os a.cms:s COlT!.Jlê".U1Ie!>4 ctc.sta ne,<;oluçã~. e, em particular. os 
c:e;.m ·isso P.F•.:ovu:r o p::::ojê:to-: é till':: a cn.cln... an», a.uun. 1. e por me .1vc ro.'3 .. v cu votar cor!ti'a t>~ .S.Ubc~e!ló.a relacionados -oom ·os i.'"ldiCt'-5 mll'limos 
subcm€nda acrescenta t:.ma leh.-:~. 11

f" just1ficado, inclum ;e lJ'll'n. tr::tta- po!'q:Je con.sld·~ro· e. E::nenG.a nitl;hor. do :runcioTiam~nto -elo Serviço Grãfi-
[!Ue, no nu::u enten!:\n:, não .a.c just~ mer..tu ,de saúde. üvo se o <::R~- nendo.-:I~le, ri:>rque t~ Emenda. VEm co, e ·s~u l'eg:in;e de produti\idade ~ 
tica, nma vp~ ql'.<! ç.s lct.r~ a, 2~l, c, a f<>.mento resultll,.r le ac!dente ou ~r;e:..·:ci!_:csr 70% nas C!,uest5cs qne tí- gsJlj,uictr.de. 
e e são !;Xcluclc~1tes, como se c~z. aqui mo!éstb .adquirida (;:n cü'!J.seqü(·n· - d. • · ....,. r: d 

· · ::lu:.:~1oz. etn I'irergeacJ.a. -v c•.a..'1. o p~rã ·,n-:-aío linica. l:ii.o cumpr:im_~n_to. ~10 p1·ojeto: cia. d.o_ r-r6nl'io i.!' .b~1lho."' ._ c· b - 0·" - le"e' a c por c· 
1
·
1
, 

"' "' :::.n.!c. a .... :.: :::m\:n "'"' na:1 - 1 1 - do t~isposto neste ar go, _a __ C'mr..tz,gao 
"Nc- cumpl':mcnto do d~pcsto E:=sa n. rn.zát) naic-r àJ. m.inh~ í:C- ttl!lidade de v.Jtar ~ !<Lrc-:;.· ó<::· minha Diretor:s tetá em conta que «~star~o 

n-::.::tc A!'il.:to, a Corn5s!'i'to Drrdorn be.'.1ia '0m apr·o;rar o rcjcto cia re~o-: €menda, 1;;zas 'l'OU p..::~1·a ca::;J. tran- cxc~uiõ.oo do reglme de proctua-víd::tti~ 
tcr~í. em c~Jma cpe cst"J.ra.o excluí~ 1 E~f'n.o·, qtumdo usni .a ;ucla.s ür..agens q,üilo, c::rí:a de qne1 de on~m :r-ara e a.::;:;ld.uid::tàe os .assalmif~rtos q•1e: 
dos no r,egir.1~ c!c .rrrodut~vid:.l:t!C ar q_Úc :!lfiv foram mutt (i,; agra\i.a de hoje, o;; trabulhJs aq-:.:ti, deV>CIO ~L Y· a.'J tcnh:.un' -ro.Itado ao serviço, I:n­
ussid~:.iC.nõc cs u::::al:!.ti[:.d<Js que: v. Ep. Co..rn0 níto enllo k:enslbi!i- EXJ.., :meihor.:1nn~ o ·p:::J:?jet() bem ... c_o- justtiicn.drunente, aind:l que por u.nu. 
, •••......... · · •.....•• • • · · •• • · •.. · dnde noática, dizia ·ou o .servidQf es- mo o a:n:J!en~e <i c nos:>a. c~sa. Gh utto - . ct "'no· 

tr.t:a fora .do beuefi~io ~té se gef:·es~c bem,) úmca "V!?3, em cna~ .;,. •· .. ~)·.-t~!~i,"~~·~~t~d~·~~:=..t~d'.::";·d; r1.cicted.e- eil~ãG dav cu o m~em,p:o IJ Ei b) tenham; em cnda nnoo três en-
Fervlçll. por mals 'de 30 dia!:, en! do aeroplr.no, do p·ê-d. c que caia em O SR. PRESI li:N'T ': trmla:; em r;.traso no· serviçu, sem juz-
cada ano, ainda· q!le _,.PCl' motive cim3 d_o cidndão .. .:\lr::: recc-!JJl_'~Ci q-ue, (J;.Jvu/a AmlradcJ - ·Eru v0ta'f:50 ·o t!fi::&ção; 
·jm;tific~r.lo, i11clu.sive .p:-u:a trata.- tendo h_!.:patite cu ~o sa eqn~v~;~n~~· proJ~to, tem preJtUzo d~ emem!a e . c} te..--iham.-se ausetltado do ze!'viço. 
mento· -de :;a'.1de. 5nJ:vo se .o n.f~s-- tendo canoe,· .ou C013 , _cç_mya•y1h~, , ua subem·~!ld<":.; pre"Yia co-
t~meuto result~.r de acidente ou nH..!) .teria d!reito à r z,aha. . . Os srs . .senàctn,:~s ·~ue Q .apr~:varn. in:ittstific:tdam.;nte e ·sem 
de 1rialó.stin. udquirldn em conGe-. · V'TFl:y.. Ex:a. a_g::n·a, c9m_mu~ta. 11~- crt.o.·=lram pe:::manc~;er :::::urado:;. tPa.u- muuicaç~o; 
qüêncla d9 :p1·óp::io ttaba.lho.'" teli~nc:..a .e esp;r~to pubhco, e dl~ ia.) . d) }?.~jain -sol' rido punições: 

· . · q'.t:;!; ~ Está aprovajo. 'E a letra "f" 11úo é ma~s uma ·ex~ "Não se eolica ·{~ essa exclu· 
clusfio; será uma ressalvl:l- para ·a ls-- dent.-: ao sei'\;-iàor c;nc, pm·u tr~ 
.trn. anterior. - · tamento de .sa-úde, :;e tenha. afas-

t: o seg'u!.nte 
;;ado: ' 

o p.QjetO apro-

Entê.o, Sr. Pres!dente, isso ficaria tall.ó do serviço or nuu& de ;;o 
melhor colocado se fôsse tu."U parãg:ra. diro.s,- se após seu rcgre;:.'l'J com-. PROJETO DE RESOU,J'Ç}AO Nq 13 
fo, ou então n:i própri!:t.'1etra '1'e" co· plet.ãr, alc::.nçar os indics.s de DE"-~Dí:i3 
lllo emenda de rcdaçú.O:, o scg"'.linte,: ae<.}dui•ladr.> e de 'Ddutividade :fi- d s 

- .... - . Dispõe sóbre tt c.;;ltnEit!straçé!~ · o· er-
"Tenh::!. estado· afar.tado do ser· xados parz. aquêl ano"· '!:!!lo G-ráfico do Scncu~o Federal, 

vic.o, }JOr mals de 30 -tiie.~. em C!!). Ha', "·""'te c~so, t::-.1 -corrin-enda. - .1 

1 · ~,....,_ - ,;) o senado F:Y-4-et·~t J'CJillve: - Da .ano, _ainda. ~rue por · mo~:.ivc. Ficou doe!lte, mas t m a opo,·wni-
justifica.do. inciusi\·e para trata-! dacle de se~ recupe!'ar c a1cn.nça!' v;:; Arb. l.? A fl,drmin;;trn.,..iio -=-do Serviço 
mento de saúde, ~?alvo~.se o·afasta- ímüces ·de a.;;:siduid.:ld e de prcdt<tl- .c-;.1·anco, cujo peJSC<:'..l é-r~tl.o~;pe-la 

· mento result.!l.r.d~.acidelLtes O~! Arte yidade, ·se ·assim pr ceder, conse- cons~1üdaçf!O das Leill do Ttanulht·,nos 
moléstia ad~~irldn. -em ~or:sequeD:- clüsntcmente deixará de set· exclu- tê!·mos cl<~. P..esol::~çflo rt? ú9, dé: 196C, e 

e} 'tenhan1 cstaclO :.U:a.stad,o.s do sàr­
·,viço, -por mn.is de 30 -ctas, em cada 
ano, 'liinda .que par mO"tlvo ju:Jtifiea ... 
do, i...'lclusi_ve pa~r tratmnento de s~ú­
de, salvo s~ o afastamento l'esul:ar 
tle acidente ou :de moléstia ·a.dquil'ida 
em c~mseqüência do .próprio traba­
lho. 

·Art. 10. Esta Rt~sol!.l!;âO cnb.'3 ~~m 
v"íe;or na data de cua puf.)Lkaçfio. 

Art. 11 . .-Re7ogam-se na disposições 
em -cont~ál'iO. 

6 SR. PRESIDENTE: cia dó próprio trs.ba!ho .ou .se vot dente do behe!iciv. do ·Regulamento ou.u:a-:lo pela Por-
tando so serviço complete o tempo outro item,. que g sts.rb fizesse tu:;::ia n'? SI•'-SG-1, ,de .19&'1 é e!::e::-c.id~ .. (l.foura Andrade)_ -:.Em vota~úo a 
devido," pa1·te da emenda, co tuclo ·roz Parte cem ~,_ 8 modificaçües ~:;ta'JtClcidas,pela Subcmanda da ':Comissão Diretora.· 

·Porque ar sim, ficaria. completo. Se- ça.-just).~i-~ativ~- n ~1ualmente n:lo presc:tte .Res:~t!,!çã;,~. · Os S:::-s. SenadorES ,que a ·ap.L·o_v~m, · 
!'la no ·Caso uma emeuda. de xeda.· e ? esp1:tto ·U!'\- em~ da, mas o cs- ,..,

0 0 
~, . 

0
• r..:.,·~n 

0 
r;ubGrc'i.l- queiram ,perm:.mccP..r .sentad.os (Pa.u-

r-ó e, com isso .• vdlta.ría..'llos à Pt'lz f' p~nto c~o projeto- e 1uando V. EXa. Art . .:.· .~en~.i:: .... -:::.·~·c . .:;a.) . 
t liz· (lc) nado .ao Dli:etdl·...:G'2<ral gera supervi:. . 11'~t~; anrüvada e pre·iudic:lda a. , tranqüilidade, aprovando o.proje o. c · ' !:'tan" •• d" pela ,,_~icc.:..DJn:tcrüt-Gcr::~l Ad_ -. = • ' 

· d.. · -r.s - '-' emenda dÕ'nobre Sena:icr Mário Mar-O SR. A"iJRf~LJO VIANNA'- O Pre· "F1ca Clnro qu ~~ lSpGsiço: ministrativa. 
·bidente já acenou.· afi.r::m~tLV?JTI.~llÍC. sôbre ·o. prêmio p;;n:;o,c; .ele U;.J..31- . tins. 

Sr. Predder.te, ppr uma q'.H~SÜJ.J cte duidade pcnnane .:n nos to;}~·tn{:·s~ Art. 311 As ~oi'ltnEn~Çô~.s n~ ·Qua-· A materia. 'laltarã .com a Redação 
tlão se pensar n~~m c1.escjar,.com-:J_não do Ato dá '0omis·à:Jo Dlretora de d.=o do .Serviço. ü1·afl~o. r.ea!tJ:ras .. a .F'ina.l ,par:r-·sei' submetid~ .à aprecia-
se dese,iou ql!e viesse a ser propag:::.do, jtL.'lJlO ·de 1901." ·, qu:.:.lqüer modal!dadc de sdmiss?-o DIL[çlio da casa. 
·QUe _houve atritos Qü.e não houve - o " E di"·Pêti"?. só iJud.~r:l:> r,(;:r etetn•2..dm:; . . 

. f I d b t C!" Depois/ para. sna :mra, .V. ~xa,:a· ·m~d;a:~t; apro!S";á.o 1!3, Vice..:DirBto- E a seguinte a ·st;bemenda ·apro-
(lue houve o ap~a.s mn ~ a+-e ~·" iunt(>mente com cs c :npanht'i!'Os 1 rJa-nerat Admln!..::íttJ;tlva, ouv1do ·o vaàa; 
·cavalheiros, ccn.~nna marufee .. aç:::.~ 11esa teve 0 cmclado~e explicar ql~e -· 

" -pública, que. dc.8e,1avmnos faz~r - : ne:-m'a:1ecem,, nos tê!." os do Ato d3. Dir~lor-Gc:ral., .~ ,...-- S',i.bD!tHmda da. Comissão Djretc.rg. 
_que vlm à trtbuna. ·Porque, nos t~o;:. ê:o:1üs2ão Diret!Jra de jt:nho de ,Hl57, Al·t.. tlQ o Su;wrmt.Cnrt<.nte t!o iSer- ·h ntlo se aplicará a exclud~rrte ·da. 

·compreendemos o probleJ._na. e q.n~na- ~s d.s_ouslc_úes sôbre o prênua .. dü ~ss1- ~.','ç"' Grático n_ <mk_'!'-'l. à :r.erm_ a.~onte: . · .d h e O ll"" - .... ~ letra anterwr, ao serv1 nr .que, Jlftn\ mos c egnr a mna compr ensa q ·~. ·dr;dade 0-1·sposiça_· 0 da vwe;~Dil"etorta-C.:rE'ra! 
~ l" t s d · es '" do ~o ' 1 d ITa.tamento de saúde, te..'"L.l--ta. .;>stado .... esse <esc e:na .o a 1mpr- .sav · . . Estão ai foi ms.nt:d ~ a ass!du;t..a e. A<lmini:o_t!·ativa ·todos c~ demçnto.s re-

- t ~•nadh fol· ·e•ne• ' · .. · · afastado do serviço por :nais de 30 QUe se:m!)re es e •J- v • ~ .,~ .- Ent!·etanto, Sl'. Pr~ tten~e, na. q~;es- !atives à produ·~::~.:> !l:l S~niço n~l!~ 1n-
to O A 

'
·ez' e· •·a" o p"queno· des•n · ~ · · 0 t · "t's ·d 'd dias s_e a_nó ... o seu ragre:::'o campte-' s . s ... .;, ''" '"' ·' ~ ~-- tlio - nao a mats -11 r an;;~. P _. d,·,;0, .. ele protiutivichltie· e -a. a~s1 m a- · .~ t - d' • 1~ ~ocll''U o· d · - - ,, tar e a1c" ..... e_ar os ·índices lCk arsidu!-~ en IllleULOS,_ porque ;\.1\.<on ,~-•L ·- m "' e<: ta serin. a. última . epo1s a pr- de de .seu pe<:s:J,;,l, ::,. t:onse:rvnl.!ào. ·uti- """'' 

,_ f' que · o ater.c't'mcn .... ~ -" C~"n"'u "" t · f -•u · d.ade .e n:odutividade .fixad~.!i para ........ 1m, e • t .. ~ ':'-'."" ••••• - núlt.ima· que.Cl e1 - con t!::iS:> sv.,"- nza~fto e 11en:límsn1o um máq'J:!Il~s, -
nidade e ao nosso rnncl·Jnal!smo, ent rio. ;ficasse m:mtido o disiJO:i:tf.l J10 a1:~ e- à DirctOl'ia. d9 Pt~t.:·In 1 !)mo os :cete-.. aqueJe a.no. 
CUJ'a comunidude nós nos encontra- ~ 1·,0 oa'"cta .p0-,'ax·,·a ·p,;:.:a 1-ú1 ·da · 1 " b '<1 

~ . ~ ~ r.ent-ss no tm-:toamt'lh''l ;:~{;S ens e os o -s_ n. FRESIDENTE-: mos. - cOmissão Diretoria. . . \ 
DeseJo pm·a-benlz21'-me com· V. Ex~ . . · a.<;}oq~tc.s. · (iTfm~ra;.Andrcàe) ·- NnCri. mai3 i:J.a-

·ar. Presidente !' ... loura Andra~1e. parti- E' o· que diZ O Ar ·· ·23; , · l.:!'t .. !P Tô~:!:ts &s ,r,qui?içõefi e. d:s-. v.endo a h·a.tar. vou encerrar .r-~ pJ·e .. 
cuinnnenté, e oom a Mesa, sm dlstin--· "Art: 28 "D:l •rêmio de Ass1- pe;:;as de· _qualqu~r nr.~un-Im do .s~r- <;ente scc;são, convocandl) os S<-nno-
ção, pela inteligência no cotllpreender duldacle -r;eré.o de contt>.d-C3 tantos -::iço Gr~f1c::> dep~:il'Je:·a:> de. Jll'C.)K'-'!a "f'3 S""natbres n2.~·a m~a · 5[>-"l<:f~o ex-
êst_e prohlemt'l. que já êstava o.n::;:m·· dias quantas for. as faltBs. ao ~lo 9tlpumtenct:m•_t;_, ie a:pr~waç.a_o na tra~rdinãria às lB horas e 30 mi!vl~ 
tümdo preocu.nnndo .diversos do::; nth serv.lço justificad lS ou ·não." Vice-Diretm·i~~-;:-·.:a! ;ctmlrilsl.ratlva e t-0s. cnn1 a .seguinte 
XiliareS de V. Exa. nara. U .. 'lla obra. que ' . ... de r..ntorü:acao ~lo Dn!'etor-Geral ou 
1V. Ex!i\· criou com ffitusia:=:mo impres- Quer dízer-;- ao con rârlo dn. inter- da comissã"o · Dlrctnra, co'hfcl'mc o 
sionante e à qual Q:eu JISrt~ da sua_preta_çi!o que se d~, . bas~un3. caso. 
alma das suas atividades e, porque a. falta de u . .-n d1a para '·perder 0 Al·t. 6~ A,s Co<ni8.;;õ:es d~ Promoção' 

ORDEl\I :pO DIA 

D.ão dizer, até do seu coração. ·(Muito d.irel:to ao prtl:n.b", lei diz:_ p~ra e d~ Exame r:l.e Cô1.
9

aci<iadc do Servi­
JJem!) . um prêmio de 15, a f ~lla lle Uo1s d1as 

1 
n· 

d t " •,"_e- ço Gn!h,·co ·scrã_o i.::üe~p·o.d.J.t pe o . l-o nrêmio seria corr 1;on en e ·~ ' tT T"\..: • t mo únt'co •lo p, H .O SR. PRESIDENTE! 

ESCOI ... RA ·DE t.'I'El\·IBEO TIO 
CONSELHO :MONETARIO 

NACIONAL_ 

" d · dias 0 retor-Gs~·al da .SIJrt·c.t.~l.l'i:l pe .. o _~Ice- u!SCU<>.<:l:~o. e!ll·~ u , . _ ~.-
2e dias; com a faltrw e em-:::> 0.,_z Drr'·r-·tor-Ceral ~\d;;.1.~"-.iiitl'UiliVO e p<:::lo recE:- cia. C•:Jm1ssao de Fm~1nr:u: f'ü\J1'~ 1 '(Moura. AJtçlrade) - Ten1 a paia~ 

·Yra o nobre S-enador Mário M~.rtins. 
prêmio. seria :ndflllte a snD'eN:n::endente. a Nie::u:R~em n.~ 49~138 (n.l! 5B-€8 n::t 
dias. , • __... ,; • <Jl'i-:-.;>m). de 6 do mêl; em .Cl!!'E~, p:'!lR. 

, f O SR. MARio- MAWI'l~S: vã~e:·;~~~í~osq1~s p.r€~i~~ ~~~ ~~: e~~~;p~c-?o ~~~~~;t~~~Ja. c~Tce.-~:_:{~~~~ oa;·~~~~n!9 ad~~;;;~~b1J~~ ~g~: 
n "(Sem revisdo q_o orador) - Sr. se r€'.Lere à. á'isidui -a~c. Mas, na retoria-Ger<'-1 Ahu::_n:st!~arva. P?dera !tnr Ernz.ne Galvé1ts. p.al:D. e-"'~tr··r o 
Presidente. pretentlo ser rápido, e o parte do atraso, qu e. nummo, ~10 ba.ir..ar instruec)rs Hobre a actnur.. ·st.ra- CU."'?. O de 1~cmbto do ccns~:h'l :Zvio· 
làl1go desde logo, para tranqüilizar . caso, há uma delibe aça::>_ do- servlço cão do serviço Gt&fico, com Yistas :tetário Nacional. 

. ns meus colegas, .uma vez_ que, ontem, que diz: "Ordem de SEr\'1.ço d_e 3 de' .áo ~eu aperfeiço~~n!f!·Jto burocJ:ático 

~sei em, matéria de ·Wmpo, tra- · 19·67: d,_ ou cte Pl.'bdutivi.:lr-de. e ns.:::iduidade. 
"0 empregado terá dir.:oitn -

-· do ·dêsse !J001eto. · / ·assinar até cinc vêzes, durante Art. g.;:, As admi.'.lsüer,, rle qualquer 
f· D·e 'nício. louv() V· ·Exa. e a Mesa, Q ano· o Jôlha upl_ementar de natureZa: no :Seàiço .Gr_~.fico, cU PD-... tl.OI!l\l-e, ·após nquêl·e nosso. acalorado " 

.. ' 

.Es:á e.ncerra,da a sessão. 
(LBv~nta-se a s<?saáo eis !.3 

. ras e 20 mi'tlrutos) • 
hO-
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• 
P•scurso d? vr. ~e.la ?r rn~~' 05 c1aré"i;s da. c:ud,çcto e da cult-c><! só::,;e o:> alfarr<ibtos. Po:::Lc~icrmEn~.?. 70S? ' ~ ccono:n:a do E~tado_. . . 

. c ~ , d A \e do esptr1to choc~ndo-se a cada p<1::.so\quanto V. E:fci::t. ficava debru-;ad'1 aç:uco.,c.i.ru, qu:! reprcse:tta mats de 

de Mel!O., pronunc1:::do ."'!~. lutlna nas n~p;::r::::o.~ dos atn:cs cc;n [' qm.wc!o cu con.:>(·!i~:.va a ,Zcp'-;bhca. e ~~ E quo.1da s~ retl-f~i.l d<Js o.L'\:dadn til· 
scssãô de 13 .. 2-~soe que se. !ea!:C?éil! a:.nbF~-n~e e cics cle!JC::>.:c.p:JSSC! I ~:ctzrn:.n;s c:m~~~s ~o ~:o Grande .. ~~ G~;tL":t"~·.~~: __ a~·s G·~'l~:lU~;):": .?o~q~~ }a• 

bl" por t~r ~aí do co:-1i das tr:S raças trl.~tcs. E aindJ. çuc.ndo S...!, a~ c.~ s- ~~ ..... uça.•a V. Lxc.::. ~~.:· ck •• s. d. '-OU.·•~..-..1~ e ndo Ea ..... ~ r"-· .10. 
!'~PU ~:~... '=' - l.liU illho do po•;o I::.z:;Uço ::e cl:::v.::da ~;: b!-e os <!: .. ürr.J::.,Q:;. . . Co.lfu·:~ou cntoo sua L:.u.tc::t.cldadc,, e 
mcorre~;; .. .-s. culm.Inàncta3 da vida l<tcrf:r"a e i.::~ •. ' As F··:!·Jras: d0 C.JUC.:d~o, (!'!e <.Ao !:C' L' lcl ;~·.Jlz:.r .z:o Cánpo ~.1 ;:,;,,_,;:;;] CJUL c;.e .. 
~ • p · ·~ t~ lcctu'"'l s·•p·, 1.1 ·1-- CC"Io uo caso de 1 c.:pa:;, po··~·J~ ?.c m::::.:.:.ur:a, s~m 1::::"2'" !tr.<., i'! t! pr:bava. E:.>(;Q,,!-u Pa!.N?.ra 
...-en..tcr re~•0"11 -• ... • "' v• t.: ~. '"" • _ _,,. C .,. ··• b--.•-~:n ..... d..,. l t" o: n? .. ,.-tão 3' .... ...,. r-"ra !.\kchtdo à!.! /.ssi:;, ungic'o Jo c.spu.to h ... ~rnco ~ O<..U ... : ... os ......... n r:- , - ~. , ::-• l:Ifl ... a •. c, .,.. .... 
As comur1idadcs l1umanas sdo sem- :nn'ês vcsf"(o d-s • Y, 0 ..,,....,ns e~tdisti- ;,:;. 3~c:: c..-: ct'lc:~ '1, e tocm:"ll ft:::do p.:~k 3 de sua uç<:c de peCJ.:;.r>Sta e E<gr:• 

Pre marcad:ts per i'~:sona~1dad:.>:> qt:c St: ·:··.:de b · 1 , 5-~: 00•• p'or",:.r, .. :.,eJ. o S:.-:.,Hio to2c. E. a c C."a!..l v·.,::r:o., •::.:ltur, ali h:nd<~.cdo uma !az:nda que 
d . ...1 • 1 c_., ons c.o\ • ... '"'u'-'"'" ~ • b , · __, · •· d · 6• d 

af~rn~a:n em. etcrmmo~.<as ~;J::IC"l5 pe.a G d• 
1 

d o• •la em c.uc Puú~i- n<to -o LU ct:s Lt.:-: 3 e aç3 gr,:::.{h''.., e u:n l'..iOa~.o. esae a s n ;J. casa se .. r _ . -~.--sc•·le ra:1.,. JtCU!.I<- ':1 !l .1 , u. h 1 -, d · •. sua ~oentlncaçu.o com os u:.<:.eJ: ... ::~w '"' - , r 11" 1 d ., _.
10 

com> '""" r~!- ~·Iteres, m<~'3 o ras. s ':;~h .• :!, o L'•éls.!, r,;;::::., sc!.l pvs o e_ comal!c.to, tl~e o:; 
t:vos .••• re o 'e nya, qu~ ...... "... . ~· d I !"!"U n•·t ... S1:.o .... 1~o ra.s.A~tro que .. :v~vu pe.a '\'DZ c·~ t..!'IU .-a:rJ.11s- :mng<1z.1cos, pant;;oos entro A''d 1M f•le•c•••!Jro.nc;CJaO,il•d'"' b, [• • ll . 't' J • d 

Al 
. d t n ,, meha tmpe .~ , .._., ~- - <,; '"'"' , _ • 1 11 . , d 

agoas l.Om m<l<S I! o.to::n 3. a os ... e a õ:trtear 0 Rui vul.:E..n.co e c~n·u::;canh: l ú:ls cxpr.::.;,::;l'<.'S m<-1:s ru• as Cl<l su; t--.!:1· ~a LlC 1cr teln·c.C~ mo.,.~.ern3, e o ga o 
iàadc, de.sempe11hou na ml:ÚlU tt:rra pa~ 0~ sun cloqU.:=ncia s:t:l mtcld:c muj lid 1cle. b air.d? .hoje ~~ suas pa.~\_rJ.<> c!;, m.ça qt;c n1C!hc:~v3 -e apm·~·rll. os 
pel s1.li<:nte ao l..mgo de muitc:; unos. CJUd;:;e PErCid~ nas sua3 moU~stas dlm.:>n· qt~a.'ie sexag.:>n~t:-,ns, t.::r:,~ ..lp.u·a tn:·".! • 

1 
r. ~;;::nllO~ a.<:8canos.. , 

~o\"c:n, b.m jovem, foi D~putado Fe~ sõcs físicas. Nclo foi feli.:: 0 ca'!!.:hlho r.cssa, p~lp tan-.e a~ua!.c,c,lc, ç:r.ta,;.e c r: {11.!t.:n~~ou, as<:,m: AI.re-d•J de 
d.:':ul c, co.n a sua argúem c a Slla in~ "' ttç 1 d , 1., •• , e no co·rtn•Ir ccmover.tc, po.a vtvem cor:1 o mc~ .. 1'0 M,-.y.:1 cm-::~~o::.s as me. s d;vcrsas, na. 

• b 1.. , t t no .::r. u.ar ~s P·• ~- .... " . • • d 1 , . · 1., 'd • . tc1igfnc!a un o: .:vL..::~a D.:> ccn <:o --1. i f 1, Jh• 0 g~nr~~·w bl ccuteaao 3\rav.Ys aC'U.:'. s qu::. c;cuar:.~-• v.o.o. po : .. >::·3 e r.a Vl n economtca, no 
d ~ . ~ ... 1• 0 •• , ·s ~,..o1S rase o:;, a ,ot;· •.. .... • • ' d , ·- _ ''" 1 d 1 '·· • ]' -com o-s me'OS aca cm•co:; e m-~ .. ~ .. <:.I s•c"·se Ih· ros'd'' c R•· i te .. i.c.o ~ estuu~' .. , t:l!.-cz ta r ..,o p'lr:JU..! lJ.t:.:' pano <:s cre • .:s c no w:-s r_a >zaço;:J 

a an.n, on e es~u~ ou e se ez; am ~ · t t uma '<>~in... censl! ,1ltassc ter.1po, oct'í•«CCS co::n a :: {'t'<t a h !nnv-:-se <:.n .o n<:.s o.r·~as .o e.:;pmto d ll · d • d f· · · " • ·" a P ' "• "· I! · d f ., > t t • c! • · 
" , • d c . v·· . e cor an e como J ...... i ... , • d . ., . . . . d " -i}o ~.:o uovcrna or .;~cvenno Ic:ra, 1 • ..., , , 

0
. c ..l..; , ,

1
• _;~ ~ l·atrm, P.FIS pO!ou~ a ru.I'(Ua ;: r,' con•o r.ns l!a ao;ao. . 1• . 1 " d rou~n-_ cru;:.n:en.e a rn .............. -:~.

1 
· · , r.• R ... p ._, 

convtveu CC•Cl os m<;.nores ctrcuo ... ~ ncu-se ue 3 reo::reem::lo Co m~.::trelda C?:r$:Js p:lra C'tll:t<"1r cs (E~1:.:.o.:; O:.J à j.,J,- .. cqa:-:ro, ~r .. -~Sll;<:nte, que conste 
política brasileira dCJ temfO. 1. q L • • d 'c" doto c nn ta de va~as nas escola~. · da at:I do"i nos;;.os trabn!ho:. u:n v::;to · .... -- mr:c:o. ex;:: aC:J n'! :: •• ,... ~., .... , , 

Eta o tempo em que no no:so :::.e~ ~ .~ ... ~ i ... 0 "o''t'co fo"s.,_ Alfredo de tv!:-.ya v:vcu ;;:.-::-s2 m:.;n- de p~.s~~ t:zlo d:s;::parccimC'nt.:t d2 AI .. 
• .r. p I . M h d o..a,~;:s..,uo ao ac '/1. sctn r ,; • • ~~ d d . l f · " M 

.Jl<l-::10 pontt.-.cava l.Dté1ro ac a o, q:.tel w , _ • .J .. :m'· 
0 

!'d·~r t..1. o de gran .::s Lgcra.:; IUlilU:'..;;;, pov~'J- rc0.o l;~ iày:~. . f t 1. ··c d ou cxa.we~.:~r 0:.1 (.;c-p.. .. 1 ~ ,.. d d 1 f •1 o tomou em es~tma, u ~~ura e uu a o b<:~tíT•d • !.le só a t:lorte derribclria. Ivla.'> o e contr<J~ r!3 e em: ronto.s, que c."' 
caudilho contrast.ando com a de Ru1 • t 'tr~ !I • 0,.0,...;;~0 1·,u~ am.a•;a r~co:-c.<:.r :1"s ca·,."2cos cem o.; I 
B h . d I t.. es e rc ucou, 1e tcr ... r.o, <l •r·'- • . . . , d • 

Clt ... o.:;a, o pur.!itél a lngua, o ... urua· I " , ]\ . !' d"l no cn .. ~e o~ ormaos, v::vcmb ê1e m~s:u·.;~, c-nt.o t:....:: 
. j ~· 1. . • ~ ~ d- p aca.Vet. .P.CJ:Ut cs a o mo~ •• " " ,.d d ~ d . P 

~1s~a. o u.-.sta, '7 mco cOI~oa~cn.c_ .u.s dol.s c m ontro.-aSartc de João Luis s;-ta pC'rs_on<hl 2 ~ :o:o r;ca, os ::1s .~r:-~ 
liberdaJea for:::na~~. expres~.,.o da '\ e!ha Al • 0 c ~ sts, escntor ad·.1;.1tave! que era, Ycr~.do 

ASEOCiAÇÃO INTFRPM1LA­
MENTAR DE iJR:aMO 

Crupo Brasileiro 
cultt!ra europêia querendo se imp&r ;:;,o ~eu'y' " p V E-- . , ,. nos m::Ib.orcs autor;::s c:a lingua porta· 
mum.lo nôvo c.-;tuante da vida. l'- """": . eço a · ... a· ql.e nao guCsa e fra::tl!e::::~, mas scn:pre fiel .).; l):: .ordzm do Scuhor Pr·~sidcntc, fica 

Er;:ua os doi 'i l~ra::;:.S' q:.1e c..cmpetiam: me <?Jlartcle. suas o1iger.s alar,aam!!i, homem ti pico co~ vo;:-adn uma Re!l·li:J'o da Comfo;sJ.:J 
·o qt1e sr.ía de dentro d~ nês mc:;:mos, PINHEIRO - Hei t!c apartcíl-!o cnN da :nos~a terra, COJ"!l. t:i' ·ancas de l.:do e E:.~çut:v3; de ac:Jrdo com a l:::tra a), do 
como se nasces~::! C:az terras ew;leu:ieutc~ qu<1r.!o V. Exa. rez:nter essa a~;t.ude. complacénda dP. bom c.ri.stão, marcadü l.rt .. 6", pa-.a' o. dia H de f~verei.-o do 
(k luz e fõ:-ça. nz.tiv~~ c nas q·.:~!~ \(co. RUY _ M::mtcr. não_- ~· ru.:mt!v:r·j pc~a ger.crosid,,de c po1 uma certa inÇT:>- coacnte nno, qU:arla~fcirQ, à:> quinze ho .. 
~~ plantar.do tudo dav, e o B:"~tl q~e As gak:·ias V<Jiam Pmh~Iro e J030 nU!d~d~. ·. . <"""'--S, na Sala da Camí~.ão de FJnanças 
.vmna de fora n;;~s caravelas dó.! cuhu.a Luís Alves vem em s~tt auxílio. Ao JaCo de Juar~z Tavora, c Jo""' d,) Senacl~ Federal: · 
latina e-mc::izada no pequeno Pcrt!.lgnl, Amêrico, foi o gr~nc.le de AJa:;oas nos Co:st) ndo hRjn nu:nera, fica, c!esde já. 
bravo e lUcido criád9r de m· .. mdos no~ JOi\0 LUIS ALVES - Is.:-o é u:n primeiro3 dias da Re~·o!uçdo de 30; ''Lvocada nova R~união para às !6 bo .. 
NOS. h:.pso a que V .. Excia. está t~mbén! mas, embora apaixona io pela pvlítica, •ras no. mesmo. di<l e local. 

s(! uqui. DO plano ~tniço, se. fêz, UU!ll sujeito. . ' qui~~ram os fados que &ua vocação C.:. 13r<J.stlla, CP. 6 de fr::·Jcreiro-- di! 1968. 
ebrir e fech~r de olhos, a n:.i::;cegcnação, RUY .- Protesto. Não sou sujeito :l .scrvh· antes se exercesse na liderança - Pat:lo José Maestrc.ll" Secretário· 
o sangue português diluindo~se, r~pida, ia;:osos de srn:elhante n~tureza · das fôrças p•odutoras .:tlago::mas.- Aias· Geral. 
'gJ"ac;as a lascívia exalt:tda ao calor dos PINHEIRO - Eu nJo merecia a taJo das lut;'ls {lai'tidC::rim:, sem dizpêr ---------------
trópicos, no sangu:i! a!ricano e amcrfn- correção de V. l!:xcia., nem os apupos do poder público, rra ,Je ver-se, no en~ 
dio, e produzindo a figura do mulato clas craleria.s, porque uinda odoksc'-!ntt'. tanto, o pi.-estígio qnc o ccrc-m·a, m<>­
e do caboclo, bem lenta se p~·oces:;avõl desertava o lJ.r p3terno· p<tra defende; tri:ado na sua fldtlllhUe"-·às aspir::.çõ::s 
a ~tcgração no campo da intdi{lência a Pátria. nc~ campos do Paragtmi, en· e aoJ interes~es da comunidade agro~ 

\ 

P~!Jiicaàa em Suolemento a 
Ata da 26~ SE·ssão, reaEzada 
em 14 de fevereiro de •!958, 
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MESA 

.Presidente - Moura Andrade -~ 311 secretário - Edmundo t.evi -
:(ARENA - SP) (MIJB - AM). 

lt Vlce .. J?resldente - Nogueira da 49 Secretário - .attete l?inbe1ro -
'O ama (MDB "Gl · lARF."' A - PA) I , - - '"J. !'; \..;uplente -- ~ttillo Fontana 

31' Vtce-Pre.s1aente - GUberto Ma- (ARENA_ ... f;.G) 
l!'!nho -'.!ARENA - GBl ' 2' ~upJellt\· - Ul~O Mon~lll 

lAREN A - RS) 
31' Suplente - S ~bastião Archer lV Secretario - Dlnarte Mariz -

/>RENA - RNJ 
2Y Seci-etârlo -

:<ARE!:! A - MA) 

, · <MDB - MA) 
Victor.t.no .Frelre - 4"- suplente - RauJ Gluberu 

<A.."tEI::iA - E$) . ·' 
Liderança 

DO GO\rt::RNO 

Líder - Oantet Kr1~ger - CARENA­
Vtce-Ltderes: 

Paulo Sarasate (AR:ENA - CE) Euriuo Rezende 
DA ARENA • 

L!du.- Fl!lnto Müller - <MT> Llder - AuréUo 
Vtce .. LJderes: 

I 
WUson Gonçalves _;." (CE) · 
AntOnto Carlos - <SC) 

IRul Palmetra - tPB) 
ManoeJ Vllaça - ffi,N) 

Viée-LJderes: 

Bezerra Neto -

Actalberto Senna 

1 Vasconcellos Tõrre.!= . - CRJ~·- Ltno de Mabos -

. ' 

COMÍSSÃO DE AGRIClJL TURA 
(7 membros) 

COMPOSJÇAC> 

Presidente: Jose Ermirto 
Vice-Presidente: JUUo Le1te ; . 

ARENA 
'l'fT'Ut.AREí SUPLEN 'ES 

~ Jo.sê Felictaho Att'i!IO Fontana ~ 
Ney Braga Leandro Mactet 
~João Cleoptlas Benedtct()_ Val.1r dare& 
TeotOnio Vilela .. - Adolpbo Franco 

· ~úllo 'LeJte Sigetredo Pachec' 

t ~DI. 
· José Ermlrlo ~ auréllo Vianna 
~ Márlos Martin~ · Pedro Luàovico 
! secretárto: J. Ney Passos Dantas. 
LReuniões· Q"uartas-feira~õt à-s 16 noras. 

~OMISS/ÍO DE CONSTITUIÇÃO E JUS IÇA 
tll Memoro&J 

CO.U'lt'v;::.><;Aü 

Presidente: -~Ultori. Campos ,-. 
Vice-J?residente: A.ntômo Carlas 

ARENA 
'l'ttULÀRES 

'M'llt<ln compu• 
Anton1o Carlos 
Aloysio de (.;arvalho 
EUr1co aeuna.-e 
Wilson Gon~,;·.aJve: · 
PetrõJllo Pottela 
C1u1o.s Llndenbera 
RUI Palmeira 

SUPLEN ts . 
vasconceJos ·rõrrea 
Dar!~ 'L e, K.riegez 
BtJOtJdlctu valladare:; 
Alvaro"'·Mala 
LuiJao 01:1 tiU ve1rs 
José l}'ellclll.nu · 

· Mene~es PlDlentel 
Leandro Ma~1e1 

l M D-1' 

Aa.l'à-0 Stembl'UC.II 
Aurélio Vianna 
Mário MartillS 

Alítõn!o Bal'olm 
Bell',erta. Net.o 
Josaphat- M~rUlllo _ 

secre&arla.: Marla a:eie.na Bueno Brandào ... 01. Legi lativo .,... &'b-6. 
Reuniõe,e; quartas-feiras ~ LU u01·as. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERA 
· .\7 Memoros> · 

• CQ.\·l.t'U:Slc;AO 
Presidente-: Juau (' .. Drahão 

Vlce-PreSidéntt:: b.:~r~co Rezende 

ARENA 
s:m= 

Josê l"el!Ciano 
LObão da ·sllve!ra 
PetrOnlo Portela. 
Eurfco a.ezende 
Attmo E'o-nte.na. 

João Abrana.o 
Aurélio Vianna. 
Secretái1o: Aiesandre Mello. 

Benédicto vauaa.L~ 
Adolpno Franco 't 
~ .. rnon de Melo 
Jose uette 
Mello -Bra.ga 

MDB 
~:jaiberto ôena 
Lino de Mattos 

ReunlOes: nrçes-!elras, a.s 16 noras •. 

COMIS~O DE "ECONOMIA 
.. (~ Membros) 

COMPOSIÇAó 

Í?res!den!e: Carvalllo Pinto 

•> 
V1ce~?restã.ente: MárrO< 

-ARENA 
"rll'U'LMES 

· Carvalho Ploto 
;CarJos Lt_ndenberg 
Julio ·Leite · 
Teotonio VlJE!Ia • 
1Jomle1-o Gondim 
Leandro Maciel 

Mârl.o Martins 
Pedro Ludovico 
-Lino de Mattos 

. . MDB 

JoSé Leite 
João Cleota.s 
Duarte _Filho 
Slgefrer:o.· Paç_heco 
Filinto Milller 
Paulo TOrres 

José E!nurto · . 
Josaphat Mar1nllo 

João Àtiiaháo 
Secr"P. ·-...: CL:i· r:':arloS: ftodrigaes Costa 

Reuntôr!s: QuGJtãs-fein:: ·as i5.30 bofas. I . . -
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E C.UL "fURA 

(7 Membros) 

/, COMl'OSIÇAO 

Presidente:. Menezes Pimentel 
Vtce-pi·e.S1dc;nte: Alvaro .Mau 

' 

Menezes t-'unentel 
Mem a.e Sl;\c ~ 

. Alvaro Mala . -:. . 
Duatte Filho 
AlOY~lb de Carva~o 

Adalberto Se·na 
·uno·'cte. Mattos 

AJ:tENA 

MUB 

~ SUPLENTES 

Benedl.cto Vauaanrea 
Antônio CarJ~ 
Sigefredo Pacneco . 

, Teotoillo Vtllela · 
Petronia: PorteJa 

Ant0n1o Bamtno 
Josaphat ~~rinho 

Secretanu: Cl& uwu carlos Ri>dtlgtws co.s;a 
Reuniões: Q.uartas-tetras. às. 15b .30m.. 

. . COMISSÃO DE FINANÇAS ~ .· 

U5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

.. \ 

' _p'res1aent e: <i ~gem1ro Figue!redo 

Vice-Prfsictente: Paulo sarasate 

TtTUl.M~EJ 

João ,Cleoza::: ·­
Mem de ::ia 
J_use t..elLe 
.L.e;:t.na..rc M.actel 
ManueJ Vl1Htça 
Ctoaumu Milet 
Aaotp.no · t''ra.oco 
~tgefredo Pa.cneco 
PaulO sarasat.e 
carva..Lho Plnto 
Fernando Corrêa 

Argemtro Figuetred( 
Bezerra Neto 
Oscat Passos 
Arthqt VirgUJ\ 

ARENA 

M DB. 

Secret.ano: Sugo Rodrigueli Figueiredo, 
Reuniões: Quartas-teiras às Wh. 

Antonto vartos 
Jose ouwrnara • 
D~meJ l:tneger 
Petronlo Portela 
,Attillc Fontana 
JUUO l.leltt 
Mello Braga 
cano~ Llnderoberg 
Ceum Ramos · 
Teotooto V'Uela 
Rui Palme-ira 

Josapnat MarinhO 
José e;rmtrto 
Ltno de Mattos 

Pessoa de Que.ttoz 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 

C7 /l!t'MBRUS> 

COMPOSJCAO 

Presidente. Ney araga 

Vtce-Pres!Cient41: Antontc Ba1b1Iw 

ARENA 
TTI"ULAI!F.S, 

Ney Braga 
Attlllo Fontana 
.aaolpho f'rancO 
Domtcto Gonr:ttm 
Joãc. Cleopha,s 

M D !l 

Sut'LE:NTES 

JúUO LeJt.e 
Jose Când.ldo 
RtU Paunetra 
Arnon ele· Meto 
L'eandro Maciel 

' 

AntOnio BC.lb:nr. Pessca de Quel!'OZ 
Jose Ermll'lo ~ . Pedro L.udovtco . . 

seeretárta · M.on.rta Heteaa Bueno Brandão - 01. Leg. PL4.: 
Reuntões: Quint~c;-feil'ilS, âa 16 noras. 
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r.nMrS!;JiO DE- LEGISLAÇÃO SOCIA' 

(9 MEMBROS)_ 

COMFOSJ.ÇAO 

.Preudeote· Petronio Portela 

· Vice·.Prestde~te: José CãncUdo 

AitENA 
nTUt.ARES SUPLENTES 

;Fetronio Ponela 
'Dow.icío Gond.im 
Alvaro Mala 
ilose ca.nct1dc 
Mello Braga 
JUlio · Leite 

Aa.rão SteJn.bruch 
RU1 ca.tnetto 
ArthUI Virgilio 

MDB 

José Guwmarc 
José Leite 
Lobào da $lJveu'a 
Manoel VUlaÇ-a 
CelSo Ramos 
DUarte F'ilbo 

Bézerra Netto 
Mário Mart.ills 
Adalbrrto sem. 

Secretál1o: Cl:iuqt · !. c. Leal Neto 

Reumões: rtltças-feira& ê.s quinze horas. 

COMISSAO DE MINAS E ENERQ,IA 

<1 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

l'resiQente: Josapnat Marinho 
\iice-Presldihlte: DonüciO Gondin 

Af<E.NJI 
tllVLARif.S 

Domicio Llundm 
Jose ~1te 
CelSo aamos 
Paulo ·rones 
Carlos Ltnaenberg 

MDB 

SUPI.E:N'IES · 

JOSé FelJclaJlll 
Mello Braga 
Jose Gu10mard 
V asconceuos Iõrre:; 
RUJ Palmeira 

J':lsapnat Ma.rmho Aarao StelnOruch , 
Jose E.rmiriu · Argemtro de Figueiredo 

.::recret.ano: Cláudio 1. C. Leal Neto 

Reu.t1JOt:s: Que.rtas·felr~. à.S qumze noras. 

(;OMISSÃO DE POLIGONO DAS SECAS 

(1 Mi<MBRUSl. 

COMl'Oiô!ÇAO 

Presiàeute; aw (.:arneil:o 

Viçe-flreSlUente; Duarte Filho 

AHENA 
ttrm.AaE.t 

Rut I?almt:lra 
Manoel V utaça 
Clodomu M.Uet 
J(lllo ue1te 
Duarte Filho 

Rw ca.roe1ro 
Auréllo Vtanna 

MOB 

SUPLENTE! 

Menezes punentel 
•. 10se Leite 
Dolll1c1o Utlncun 
Leanàro Maclel 
Petrõnlo Portela 

Pessoa ae Quell'Oio 
Axgemlro de Figueiredo 

secreta..'"1o: Clâu;ilo 1. O. Leal Neto 

ReunJoes: ~ QWllta·fe11'al; às dezessete b.ora.s. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: WtLson ~onçalves 
Vice-Prestdente· Cartas L1Ddenberg 

TITULARts 

Wilson UonçaJve:: 
Pauto fOrteE 
Ant.Õmo llartos 
Carl~ L1nctenberg 
Mem de Sá 
Eurlct Rezende 

Jose e:rmmo 
Lino de Mattos 
Josaphat Marinho 

A RENA 

MDB 

StJPL.E:NTl".S 

~Tose FellclaDo 
Dantel K.rleger 
Adotpho Franco 
RUJ Palmetra 
Petron,1o ?ortela. 
Clo~omit Milet 

·An tonto Balb1no 
Aurélio Vianna 
A:.'IJ'ão Steinbrucb 

aecreta.rto: arran1o cavaJcantJ MeJlo J"O.nlor 

Reuntões: Quartas.rettaa M 15 norar 

C~OMISSÃO DE .REDAÇAO 
(á 1\I E.M !;i R\J.S) 

COMPOSIÇAO 

Presidenle: Jose Feliciano 

V· .. ce-Presid.eme. reotOnio yulela 

llTUl..AREa 

Teutõnio VllJela 
An tànto Canos 

, Jooe f'eliClaJlO ' 

Lobão da Sü··eira 

A R E~ A 
SuPLENTES 

Feli.n to M uuer. 
Mem de Sà 
Jose Leite 
José Ou1ome.ra 
Bezerra Neto 

MDB 
:secretáriO: Mário Nelson Duarte 

Reumões: Qu1Ittas .. fe1ras. àB ià boras. 

COMiSS.t.o DE RELAÇOES. EXTERIORES 

Ul MEMBROS) 

COI\Al'OSIÇAO 

Presidente:· aenect1ctO Valia dares 

Vlce~Presldenn~: ~esosa de ~UelrQ'f 

.~nENA 
;enedJCto VaUalial·es Alvaro Mala 

MeuntQ MuHer ·.Io·ernanau c'orrea 
... '\luys1o de c ar v a.lhc 
Antónlo t::arns 
Jose <.:ãnáiOo 
.-lrnon ae Melo 
Mem ae sa 
RuJ Palmeua 

Pessoa. de Quzu v"i 
Aarao SieUlbl'UCh 
.M.ano Ma.rttns 

''-. 

Celso Ramos 
wuaon uunça.Jves 
Jose ouwmara 
Jose a...e1te 
C!uttomu Mllet 
Menez.e:s, e1me.otel 

Peà.ro Luaovlc< 
Aurélio Vmnna 
Argemrro f'Igueiredo 

Ot:cretano; J. B. CasteJon Branco 

R.euwoe.s: Qu11.rtas·telfas àt. lti noras. 

COMI~SAO DE SAúDE 

(Õ M~MBRU~). · 

COM>'O::U\iJ\0 

Pres1Qenke: ~Igeueao Pacheco 

V ice·Presl.CI.enteo Daanoe! VUJ.aça 

SigetreaQ ~a.Cllt; ct 
Duarte Fllllo 
Fernando corre~ 
Manoel Vlliaça 

~eclro LUdOViCO 

Afi.lii~A: 

MOB 

Júllo Leue 
CloctoDlll Mlllet 
NeJ üraga 
JOSé Càlulld.O 

Adalberto sena 
• secretâ.rlo: Alt~.randre Melllo 
Reuniões~ r )qa-s .. tettas. as 16 \J.oras. 

COMISSAO uE SEGURANÇA NACIONAl 

<'l membrosJ 

COMPOSIÇAO 

PTesldente: Pawo rorres 
Vice-Preslc.ente; OScar Passos 

ARE.NA 
n1ut.Alt<ll 

Paulo l'orres 
SUPLENTE$ 

Att1Uo Fonta.na 
Joo; Guiomaro 
S1gerredc Pacbect 
Ney draga 
José Cândido 

Oscar Pass~ 
Mt:-lo ..Martins 

Secretar ta: carmelita ae SOuza 

Adl.}lpb.t~ Franco 
Manoel Villaça 
Meno Bra.gp 
Jú.lio Leite 

2\l 0 B 

--Aaatber~o sena 
I'e<lro LUdOvlCO 

'· 



• I 

I 

, ' 376 ~uinf.a-foir~ 'i S 
"""=-- -----

. Di.;_, .!0 DO CC~CR~SSG rJil.CION/1.1: .. '(Sagc 111J' •. 
----;~~"'-·--- - ............. - - -""--·· 

· CO\Vl!SSÃO DE SERVIÇO POBLI O CIVIl. 
00.\!l'OSl.ÇAO 

('l menu:mJ$) 
Prcddente: Vosconceloo Tor.t 

· Vice.·l;lrcs:deuts. a.:·nou de t.:le 
/ . 'I!T1ÍLAnllB 

~:vasr.Onc.enos ro!'l'~ 
Carloo Ltnden~c.~ , 
Arnvzt aa M.ello 

·Paulo ·rurres 
. Jose Guloms.r4 . 

Art!Íur' .\rtrmúo 
, âctalbarto Sena 

A R lilll A 

S!ec.~t.ado: ll. t-~ey tta.uoa Oant.v 
,;Re]llll~; :t:erÇ1!8·!elrasc às !5 :CO horll;J. 

~:OMlSS.~O DE TflANSPORTES, CO UN!CAÇõE$, 
E 03RAS PúBLICAS 

(_6 membras) · 
CO~!PCSIÇ~.O 

!'tesia.e..;te: Jose ~1te 
.. ~~ , ;vte4•l:t~lctentt-: Llno de Mát 

. ' -~ , ARENA . 

raosê Leite . 
1 Çeto:;_o Rarilos · 
\ .Arnun de Mf'lO · · 
L A.tllUo Fen_t!Wf. 

' 

' . I 

•' 

. 

.•. 

( . 

.. 

lll::ti:0 . I/' 
.... > - ,J 

L!po da Ma.ttos "1.:':1 Al:t.hW: YJrlrtl!Q 
,' ' 

Seoretlírlu: Carll!o!ita. ae Sourul -· · - .,, 
Reunllio:!: Qutntas-f<lr?.s, 11s 16:00 lio;-as. 

COIVI[SS.~O PE YALO~IZAÇÃIJ:. Q.li l\M~!fª!\i~ 
J5 mambrJJG11 .:~,;-

00MP03IÇAO -

lF!'falaente:. àos_o a,utom= · 
Vl:e-~stdente: _ CJodomlr Mllel 

(J. ~ Ji 1U, 

-··~· III:Pl.llll'll1· 
Lobão d3 Sllvelr!j 

Josê 'tellct::m~ 
Josll GUIO!lUU'd 

F•rnando Corr~ 
Clodomtt Mlie• 
_4lvs.ro ~~": 

• 

· Jrulnto M:unlll 
~efrc'do l'nche~ ;. 

Aaomcno '"""" 9s~at Pa.sso~ 
t • ··-

Seerctàr~o: Alexa,ndre Mello 

f"l!lll<9e~: :f,Oll('!§~!!lJ'II!!J!iLUi~Jl~ ... . ' 

.-....-...· 
' 

.-

. ' - . 

' 
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